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; pinteié ;dó. :ã�letim Geometeorologico de A. Seixas Netto
" válido até às 23h18m do dia 28 de fevereiro de' 1970
�ENTE FRIA: Negativo; PRESSAf). ATMOSFERICA ME- 1

I 'DiA: 1008,:1. mílíbares: TEMPERATURA MEDIA: 31,10"
Cé6tigr:ídos; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,9%; Cu·'
muíus -'stra'�us,_;_, Chuviscos esparsos - Tempo médio:
Estavel:'
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O Prefei.to de' Caçador, Sr.

Ar,delino Grando, em recen­

tÉs: d�larações' al'jrm01� que'
seu go'V�mo:' procurará -ado-

'

� �

i "I;: <;. _ _ •

• 1 ta.r �'slogan ,de, "chama-
'<hient�;', �ara instalação 'd-e

np���' ��l� íst!ias' n)):. �tlnl�dpl0� ,
'

, ,- -'. ,

Dis�e 'que a, adoção de" ,tal

'rhidid'jl, fazendo. com que a .

�refeiturà -dê, ,'tlentro de

�uas . p�ssibllidaaeg, o apoio
necessário à instalação d.e

novas indústrias, fomentará
'o cldreJenvó!v�_erÍ.to daquela
comunidade com o natural

,

"

d� ;trrccadaçã.o de

,
..

1

o rref,.c.i.í.n M;uniciPll-I (p
.Brusqué, Sr. �sé Germano­
Schaeffer, "n�antêve contatos
com .� Secretário d� ,Ed�cl1' '

ção 'e C\l!tura, Sr. Jaldyl'
-

Faustino da' Silva, tratando
.,' 'rle',a��Ftmi relacíonados com,

",ref�rinas de p�dios cs�ola­
'rés rto municíipio.

Do 1 ,Encontro' mantido foi
Ilberada a;' quantia de ....

NCrS: 20.000;00 'ao DER de

.Brusque parw que dê' Início
,

� �

'" 1 _

ãos tfabalhps, de retoema IN'

G.r1,l�Y Escolar Felíciano Pi.
res, (irupo Escolar D. João
Becher e Grupo Escolar
João 'XXIII.
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Cem mil bôlsas êste ano
,

,

(Página 11)

Carrô cai :'UD ria: 1 morto,.,.. • J.' f

. ,(Pâgiu_a' 1.1)

Itajaí aprova
'.

demais
;'c.;, (Página 11) \, .

,�:.f�"

'O,peração cat.a-cane�ó
"

.,,,,," _.' ,(Página O),

Grande número de. protéssôras
normalistas 'Estagiárias voltou .a-

, .\
visitar na taltde de: ontãm a Se-

cretaria da Edücacão
.

reivindiéan- '

I '-...__. - � "
"

do Iõtaeões em escolas dó litorrut,...

�,'

principalmente na Capital do
c

E�·
tado. Segundo o 'secretâ;i� 'c;Ja:1dir
Faustino ela Silva o problema �,d"
dificil solução, pois as vagas sã,)
limitadas 'e as' solicitações eÍh ll�.
mero excessivamente maior. Em

vista disso diz o Secretário que
.

,

nada pode razer a não ser aconse-

lhar às postulantes que ínícleríi

suas tunções no"Ocstc do Estado,

região onde'
..
a �'Ilênci�' d� IJro'f�"..

/

SÔl'eS é ),imito grande.,

O Secretário, que retornou on-

\ \ tem de. São Paulo, dedicou- gran-, .

j

i de parte do, seu expediente ao

(atendi.n1cuto, das proíessôras , nue

) 'l.,.'_i·L... lvU\"'>liU' J.l(s lU'<!.•M. (UI.h.,

,::lU iLdJr�;, ,"
. ií4

'

.\

\
,_ •.••J,,�_.iI.;,..,._j� ..;Ui.....

\

rtameg dá
··�8sse a
':;'âmissão

(Página 5)

,Padilha quer
Congresso
reformado fse

r

(Pá�dll.a 2) "

1 I',

São' Francisco­
é· cóôlra pôrlo
nô Paraná

.(

plicaç'ão tem
\ ' \

vagas
(u'It.1má }Jáginu)"\ ,
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O Presidenle da República assinou decrete na tarde de on"

tem fixando a' remuneração mínima dos professores pri�
máries de Iodo o País - (I deputado Raimundo PadUha,
líder do Go·vêrno na Câmara Federal, informou que- apre-
sentará no início da prexíma sessão legislativa um praje-
.10 de reforma do Congresso - Publicações de carater Ii­

losófico, científico e didático exeluides da censura.

;Nacional
I� I

, ,1

T"WiCII�SENV;L�M�;:roDôrl
�. EXTREMO SUl. f !
� A(3ÊNCIA'UE FLOl:{IANÔPOLlS

II CONCURSO PÚBLlCO AGFLO -- 02, o:! e .04/69

I A V I S O N.1
relo presente, ficam os candidatos inscritos aos Concursos Púbfi­

'�!
�

cos AGFLO -:- 02, 0:1 e 04/69., 'para ingresso na classe inicial das cã·:-

'� reiras de Recepcionista, Servente e Motorista, elo Quadro Permanente l

. �,' elo Banco, avisados elo seguinte: r I1 - As provas escritas, de ca�áter específica, a todos os insc�it03,

I serão realizadas dia 1° ele marco de 1970 às 900 horas na Escola

I Superior de Administração e "Gerêncla 'sita à ,Rua Visconde ele
I Ouro Prêto, n. 91.

I
,2 - As provas ..

escritas ele Conhecimentos Gerais, a todos os inscritos,
serao realizadas dia 10 elo março de 1970, às 14,00 horas, no local
aCllnu indicado,

'

i
� _ Os candidatos devem, comparecer ao' local da realização das

.

provas, pelo me!10S (1;)) quinze minutos antes da hora marcada, I
I

sendo indispensável a apresentação do "CARTÃO. DE IDENTIFI· I'IICAÇA0" fornecido pelo Banco, quando da inscrição.
Florianópolis rsc), ·23 de fevereiro ele 1970. IIA DIRETORIA I i

iauens Especiais.'(
�.
�
\t
i

. f Dias 1.3de março - 10 e 17 de abril - FóZ DO IGUAÇÚ e
. r, ASUNCíClj\l DO PARAGUAY, incluindo dois dias completos em

. ASUi\'CrON, visitas as CATARATAS DA FóZ DO -IGUACÜ,
PóRTO PRE�lDE�TE _,STROESSNER e :o FAMOSO _CASINO
ACARAY. Tudo incluidô, viagem, passeios, hotéis, etc ...

Preço por pessoa NCr$ 380,00
Com entrada de NCr$ 170,00 - saldo em 5 pgtos. de NCr$ ..

. %,00. : !
l;,; :" Dia ''27 d� março - SEMANA S.A.NTA EM SÃO LEOPOLDO: I

,. ;:�·"·visitando PÕR1�0 ALEGEE, GRAMADO, CAXIAS DO SUL E
NOVO HAMBURGO. Tudo incluido, viagem, passeios, hotéis, etc ..

'

Preço por pessoa , NCr$ l 35,00

Dia 14 de abril - "CATARINENSES NA EUROPA" - 37.
dias visitando PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA. ITAUA, SUI- 'I
ÇA, AUSTRIA. ALEMANHA. BÉLGICA, HOLANDA e INGLA-

J

T�RR� - Tudo incluído. passagens aéreas, hotéis, refeições, pas-
< 5()10S, etc ...

I: ,

...Preço 'por peSSO:1.,. 1' ••...•.. US$ 1.231,50 I

"(

Com financiamento a partir de US$ 74,50 mensais, s/entrada,

f :
·'.T

.pias ,6.d:, jl'Inh.ci e 4 de julho - "CRUZEIRO, MARíTIMO AO
I

I ,AMAZONAS. Viajando pelo NAVlO ROSA DA FONSECA, num:
pror'ama de 25 dias. você visitará: RIO DE JANEIRO, VITÓRIA, 1SALVADOR. RECIFE, FORTALEZA; BELÉM E MANAUS, Tu- )

do incluido,
'. Preço por pessoa (a partir de) NCr$ 1.990,00
-Corn financiamento a partir de NCr$ 240,00 mensais.

Informações e reservas com "O seu agente de viagens" ...
.:.

TURISMO HOLZMANN LTDA. - Embl:atur 1/SC/67
Rua 7 de Setembro, 1.6 -,.- Fone: 3853 .-

.. J. .--;-FLORIANÓPOLTS
- 1LHA

.:

DE SANTA CATARINA'
.

b:.. !��' Tur,lsmo Holzl11�1I1n, a�ora com dOls modernos e confortáveis
,

� pn(bu� oferece a vóce as lllelhores excursões e você desfruta dos nos- I
! sos"12 anos de experiências no ramo.

.

.

r

LConsulto "}'ORISMO HOLZMANN" e vbje oomo um vete",no. .. \
�JmJIIItM .... _. T

- ----.---6,1 I

.Sai primeira
sóbre
('

instrução
a censura· prévia

�.
,
o Ministro da Justiça, prof{!ssor

�Uredo Buzaid, baixou uma ins·

hUÇãq, a de númer'a um de
.

1970,
�xplicitando a exclusão da censu­

ra· prévia das publicações e extl"
�ioriz�ções de �aráter filosófico,
çíentífico, técnico e didático.
i A nova instrução aplica-se a' tõ­
r;)Ias as publicações e exterioriza·

�ões posteriores à data da entra­

da em vigor da Portaria H-B, �J.,"

G de fevereiro de 19'70.

� PRlM:.EIHA
.
INSTRUÇÃO

'E' a seguinte .3 íntegra da pri·
nleira instrução do Ministro Alfr0-

qo Buzaid:

: "O Ministro c1a Justiça, com fun­

damento no 'Artigo 85, II da Cons­

tituição,
_' cOZlsiderando que o objetivo do
Decreto-Lei N. 1.077, el� 26 oe ja­
rieit o ele 1970, é o de proibir exCln·
S'ivamente divul�ações e exterio­
rjzações contrária;; à moral e aos

bgns costumes;
"Gonsiderando .

que a Portaria

lí;J:f;',de.6 de fevereiro de 1970, visa
�, ,�

.

a:,:fp�.Q,rel!nar à veríficação prévh ,

j ilq"$ôp;ente as publicações e ex-
J>�,' � ... II"
teüorl-z,uções que contenham maté-'

rf;\\.. '.'i5;'il;epclalmêl1le ofensiva à mo

. 4'4,.,. • .".",.
"�.'

ral e aos bons costumes; .

considerando que é dispensá'lel
tal verificação eJ11 publicações ou

exteriorizações de caráter dilosó­

fico, científico, técnico' e didático,'
as quais estão naturalmente ex.duí­
d;:ts da finalidade visada pela Por·
taria ll-B;

co�siderando que a má interpre·
tação dá portaria deu lugar ? dú­
vidas e a criticas absoluta�ente
infundadas;

""

considerando qtle, convém po.r
côbro i a essas. incompreensões, Ú.1-
terpretando e ressaltandg o verd:::'
deiro àmbito da Portaria ll-B, l'l""

solve expedir a s�gllinte instrução:,.
Art. 10 _ Para os fins da Por­

taria ll-B, de 6 de fevereiro d3

1970, estão isentas' de verificaçãc'
preVIa as publicações e· exteriori­

zações de caráter estritamente fileJ­
sófico, científico, técnico e didá­

tico, bem como as. que não versa-·

rem temas referentes ao sexo, mo·

ralidade pública e bons costump".

Art. 2° ._ Esta instrução aplica:
s� a tôdas as publicações e exterio-.

.. rizações posteriores à data da e11-

trada em vigor da Pprtaria ll-B,
de f3 de fevereiro de 1970''>.

-

édicilfi
..

, • I �

IDlma os pro essore

: I

�.

I

O Presidente Garrastazu Mé-
dici fixou em pelo menos '130%
do salário-mínimo regional a re­

muneração mimma do professor
primário nos Estados, como for­

ma de solucionar provisoriamente
o principal problema daqueles que
têm curso de formação regular.
Ao acolher a proposta que lhe

foi feita pelo Minisrro elo Planeja­
mento, mediante a qual ficou con­

dicionada a utilização dos NCr$
220.000.000,00 rei ativos à parcc­
Ia de 20% do Fundo ele Partici-

.

pação elos Estados, do Distrito Fe­

deral, dos Territórios e 'dos Muni­

cípios às diretrizes fixadas pelo

I

j I

Govêrno no setor, o Presdiênte
da República considerou que a me

dida não é de caráter definitivo
'nem mesmo de �lédio praia, fa­
zendo-se necessária a aeloção' de
outras mais efetivas e duradouras

para a questão."'- j

A solução agora encontrada de­
verá vigorar somente êste ano, se­

gundo anunciou ontem a Voz do
Brasil.

, Será insÚtt"do um grupo de
trabalho que deverá oferecer con­

clusões que indiquem um efetivo

equacionamento do problema da

remuneração do magistério nos Es­
tados e nos municípios.

Padilha� tem projeto\,.1;-: _"....� ..._'" :-

que Reforma Congresso
Ó nôvo líder do Govêrno na Câ-

.

mara Federal, Deputado Raimundo

Padilha, informou que apresenta­
rá logo no início da próxima ses­

são legislativa um projeto de re

forma do Congresso, segundo es­

tudos realizados por vários depu
tados da Arena.

Depois de dizer que o trabalho

de reforma cio Congresso é maté­

ria de urgente necessidade, o Depu­
tado Raimuiclo Padilha afirmou

estar satisfeito por saber que os

deputados do M1JB também de­

fendem essa providência.

que se preocupam com a

dade de modernizar o mecanísm ;
de funcionamento do Legislativo. I

O parlarhentar fluminense diSSvl
(ue o trabalho do Deputado Ge­

raldo
.

Guedes constitui um ponto
de partida importante para os

estudos sôbre a reforma \ do Con­

gresso. Observa que já não éxist�
nenhum. membro do Legisl�tiv9
que não tenha adquirido a exata

conscíência da necessidade de 1'e·\
formar o seu funcionamento.

ENSINO SUPERIOR

Os professôres do ensino supe­
rior passaram a contar com novos

nfveis de vencimentos-básicos,
correspondentes às 12 horas' se­

manais de atividades, com a as­

sinatura de decreto pelo Presiclen-

1 te Garrastazu Médici sôbre a 111a­

r téria.

São os seguintes os novos níveis

de vencimentos-básicos:
Auxiliar de ensino:

"

"

NCr$ 663,5:v, •.

_
Professor-assistente:

. NCr$ 775,33;
Professor-adjunto:

NCr$ 887,11;
Prof'essor-titular:

NCr$ 998,89.
Pelo decreto, os reitores, e vice-.

reitores das universidades e os _di-:­
retores e vice-diretores das unida­

eles universitárias ou dos estabele­
cimentos isolados mantidos pela
União, exercerão os seus manda­
tos em, regime de tempo integral,
111as sem a obrigatoriedade de de­

.dicação exclusiva,
Outro decreto 'assinado pelo

,.'

/
.

-

:�ZN!.:!:�:!T�ias de abril, Ji
líder pretende apresentar,' corri a

aprovação de sua bancada,' UHl:projeto de resolução das duas' Me i
sas do Congresso Nacional, ÜlSW
tuindo a Comissão Mista. de Pl�
nejamento, organismo a ser. int1
grado por deputados e senadores
com o objetivo de elaborar' unll,planejamento para o Brasil:
O Nôvo órgão 'imaginado nr,

projeto do Sr. Raimundo Pa'dil\'�
e ele alguns de seus. correlígíonã
rios, contará com uma assessoru
de alto nível, ele cuja '-falta tanto E (
queixam os parlamentares gove
nistas e oposicionistas. A seu carg
estará a realização "de um plane
jamento nacional, em bases sínté
ticas, paralelamente ao planeja-
menta do Executivo".

,

_ Como poderemos exarníríar

planejamento do Poder E�ecuth'
se para isso não estivermos real '

mente habilitados, inclusive paraI
sugerir - alternativas válidas," den- \
tro do interêsse nacional? .� Jindêt·
ga o nôvo líder do Govêrno ná Câ-

mara Federal. ,( 1

Chefe do Govêrno estabeleceu a

correspondência de vencimentos
entre o valor-hora de trabalho fi­
xado na tabela básica e o tempo
ele deciicacão do professor de for­
ma a permitir remuneração dife­
rente para os regimes de urn .e de
dois turnos, considerando-se. para
ambos os casos quatro semanas e

meia de trabalho por mês.
Para o caso de dedicação ex­

clusiva, no qual for exigido o com­

promisso de trabalho efetivo em
I, I ,

dois turnos completos e um mí-
n imo de 40 horas semanais, o de­
creto fixa um acréscimo de 20%
sôbre os valores-horários,
O pessoal 'docente sujeito. a

êsse regime não poderá exercer,

outro cargo, função ou atividade
remunerada em órgãos públicos
ou privados.

Os regimes de tempo integral e
,

de dedicação exclusiva, segundo o

decreto, serão aplicados primor­
dialmente nas áreas prioritárias
da saúde, da tecnologia e na

.

for­

mação de professores de nível mé­
dio .

GRUPO DE TRABALHO
Antes de. viajar para Pernam­

buco, o Deputado Geraldo Gueelei:',
um dos vice-líderes do Govêrno '·.la
Câmara, entregou ao Deputado
.Raimundo Padilha um anteproj c'
to de reforma do Congresso, con­

tendo observações por êle recolhi­

das ao longo de seu mandato-e d�

leituras sôbre o mecanismo de

funcionamento de outros parla­
mentos.

O Sr. Raimundo Padílha já com­

binou com o Deputado Geraldo

Guedes que êst€ fará um discurso,
ela tribuna da Câmara, logo de­

pois da reabertura dos. trabalhos

legislativos, defendendo uma re­

forma de profundidade no Con­

gresso.
Além do Deputado Geraldo Gue­

des, já vinham colaborando com o

nôvo líder elo Govêrno no estudo

elo problema os Deputados Milton

Cabral, Haroldo Leon Peres e

Daniel Faraco., O Sr. Raimundo

Padilha pretende ouvir outras' fi­

guras .de expressão da Câmanl

I,
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o ESTADO, Florianópolis, quinta-r�ira, 26 ele- Fevereiro de. 197(} - piÍg.
\

11i
; l \

, t·
�

]

Ispecial

radut r 1 a. p'roliss'ão
,

. rl

\

,/
,

'

/,-

Tra.duttori, traditori. Segundo o

ditado italiano - tradutor. trai­

dor - por mais esforços que se,

faça 'para que o pensamento de um

au�or seja' dito em outra língua,
.. .J: •

há. sempre Imperfeições que aíts.
ram o pensamento: Fiel ou não,
ninguém discute a sua imrJortâ'l-,
�ia como fator àe comunícação,
enquanto não existir uma língua
universal - o esperanto foi uma
promessa. Saber o que, cada um

sabe, conhecer o que cada Um co­

nhece, é vital no mundo moderno,
A UNESCO dedica 1/4 de seu

orçamento para os problemas de

divulgação reciproca, tenuo unn

. equipe de cientistas e pesquisaüo,
reS preocupada em coligir o qUf:!
está, sendo publicado no mundél

',.
inteiro. 'Codificar o sistema d2

uma língua, uma das preocuIJa
çõe,s permanentes da Cibernetica
O, objetivo principal da pesquisn,
consistiria a tuàlmente em sisLt�rna­

tizar o maior número possível}. C�G

re��as gerais,-.que' enV01Vel!1 ,us cli­

vergências estruturais dos idiOlmtS,
,

Feito isso, a 'rBMC (Internatio-
I� i I ,. 1,

nal 'Business Macl1ines CmVDl::'-
tian) prometê traduções rapidas \

e perfeit.as sôbre os assuntos mai:;

variados. No que diz respeito li

textos de caráter técnico, daqlli
'� alguns anos poderão :;:er vertiuo,;

eletrônicamente com uma rapI­
dez jama�s alcançada pelos c�r;)'

"

bros humanos.
,

,

A,RTE OU TÉCNICA
No conceito primitivo' de tradu­

ção, existe um repertório' univ�r-'

sal de idéias.
_

A cada
-

idéia corrés·

.ponde uma palavra. Como todo�;

,os povos pa,rticipam dêste me�r:1I)
repertório, a, cada.' palavra m:m1J

língua correspondente fiel,mente
outra' palavra. A simplicidaje de;;­
ta imagem começou a 'ser dis­

cutida. Humboldt, na pua obra D"

Ad:versida,de "de Estrutura, das Liu,

guas Humanas, constata que a 8a­

da língua corresponde uma W,+

tanschauung (visão do mundo), o

que significa que cada povo sec'tJ­

menta a realidade de uma manei­

rá, vendo ,aspectos que outros 't)o-,
vos não' o vêem. Cada língua tem

, ,
,

'

I
um comportamento, r.apresentan-
do um caráter nacional, o que faz

alguns estudiosos negarem a possi­
bilidade - em princípio ,- da tr:l­

dução, excetuando,se as obras téc·

nicas e científicas, escritas nu :01

jargã<? próprio. Para Herder, u

grande tradutor alemão, ningué,;,!
pensa além do seu _idioma - isto

é, o ,próprio pensamento é con­

dicionado pelo idioma em que 0

concebido. Assim sendo, há cec·

tas ideias que só podem nascer na

consciência de pessoas que falam

determinada lingua ou m�smo que
nascem unicamente por certa pes­
soa falar determinada língua. Co­

mo justificar então a existência

da t-radução não científica?

para paulp' Rónai, au�or da Es·
cola qe Tradutorel>, tradução (>

arte ..

-O objetivo de tôda arte n8J)

é algo impossível? O poeta expri­
me (ou quer exprimir) o inexpr;­
mível, o pintor reproduz o irrepro­
duzível, o estatu�rio fixa o infixi­

vel. Não surpreendente, pois que
o tradutor se empenhe em tradu-

, zir ·0 intraduzível.

QUJ!;STAO DE LóGICA

Ezra Pound, considerado um dos

maiores- tradutores de nossa épo·
ca" também defensor da tradução
como criação, escreveu em' seut'

'f, Literary Essays: "Uma grande
época literária, é talvez uma grau

II ' j '.

de época de traq:ões ou a segue",
- A Fra'nça;; Canadá, a AiS­

manha, os Esta s Unidos" senti­

ram a respons idade que cabe

aos tradutores;' través de' esco­

las especializacX procuram dar­

lhes uma boa ração. No :f}r��­
sil, o país da ir -ovísação, as Ia

culdades de Lelf.; não têm nem

cttdeira de tradJo, alirma o tru­

dutor Daniel Bhants de Brito,
/

e conclui: "A Atifícia Universi­

dade C.atólica q�pret.en/cíe incluir
a cadeira no securrfculo de Le­

eras, pediu-me f preparasse ai-

gi:il3m para .êsten"., .

Daniel crio� 1(;urso
ele trf}du­

tOles e intérpre no B'rasil, "des­

Linado a preen uma' lacun:t

que existia", T .ltbr de vürios

livro:, é0U10 T I lia, de Rudo,f

St.'me'Í', A Soc�de 'f:cnológica,
ue Hoselitz ar}_doCll'e, ir'ltérprê,e'
efetivo da Secr b . ele Turistno,

considera que P l,lm bom tradLl·

tOl', não basta ÍJilmgue. E' ne­

cessário ter u oa cu] tura ,gP-­

ral e conhecer a, índole (\a

'língua original colhedora.
_ 1\ tradu'(,:'ão única maneira

profuncla de CiY'er' uma hngua
e;;trani'_eÜ'a, qu' se vive no

próprio paiS.

AtXicogr�fia
no

BfâSil está decê atrasada. N<L­

sos dicionários gues' são �alh'JS
'

ino vocabuJüno liJano. Ja ten­

tou encontrar 0rntuPimento, cl2
pia, a passa1'ela'fIO

da cozmna?,

Nossos, lexi�ógI sé eS:lue28-

ram que a ImgwolUl. ,

O que Danielk como prOle",
sor é formal' h vocabulário,'
üti J,v(í:, a� u,ü

l10
Sl"-l0ínáU,.'J.

_ 'A Cultura sã alguns anos

, atrás, usava o Nicholas, Ni:

cii:leby, de DlCk para a' forma­

dio de vocabulál.a língua inglé­
�a. ,Ora, eu a9 DiCke�s,' m�s,
esta obra emP1 uma �raSeOl?

\, giii da época �ana, que hOJe
pode ter uma ilade, muito li�

(\ I .

r'nitada para ono.' Na mmha
, I . .

opinião, deve S6,mar ,ao aspr
\ '

rante a tradutoro .usar os ,li·

cio�nos qua� qUlse�' ler ou

traduzir um, 11�0l1l0 êste.

ARMA NAS ,'8, UM RISC:)
_ Um' dos . �es males dos

tradu!9res bra1s é que' até

q'ue êles não sesconhecedore3
,

I
. .

cta língua

qU2JzelTI,
mas '(�:J.

'

língua para a, traduzem, d;,z'

Antônio Hou tradutor de

Ulys,;es, de Ja�oyce, conside·

rada a traduça[mawI' ,Impor-.
t incia feita no II nos UJLll110"

gr��'quanto as Itrias do, livro

estrangeiro vênn.inando inttü,

ramente o sis de) tràduçôe;
inc1iret,us, com'; rança, Inglfl­
terra, Italia, n�sil, por falta

ele espec�alista�ificado=, per­

siste o sIstema,etra.ctuçao., Nocaso, o traduto a que bem tH·

terh:Lllado, COi r:sco, de v�­
lei' se ele llma lçao mtermf-

diária'

deform�clU obr�. o1'i-�
ginal', não po vos ,]stetlcm,
mas por mati rtidários. Por

esta razão, o jexige do tr'1-

duto!', além deecimentos téc­

nicos, uma 'gdonestidade 'ln-
telectual. A oJão ,co.�ere_��deve prevalecer o, pen",o _d

impressão subI

,QUALmADI�ioR AMOR

No Brasil, arções são fei"

tas por amor asobrevivêncIR.

A primeira, p�]etantes, que
dedicam�se à t? cama unIa

forma de real) mtelectual. A

segunda feita 'pclivíduos 'que
querem ganha� de cada dia.

I,
I'

Como são mal pagos, tratam de

CUll1PÚ'"li C0111. um esfôrço mmimo,
o mais rápido possível..
'- Não há' uiria critica vígílante

para dEnunciar' ÜS 'mazelas
acusa António Houaiss. E contí­

nua: "Os" edítóres num total seu­

.tido de' irresponsabilidade, fazem
o máximo ele economia, preferindo
pügar um preço baixo a' 'ele111:,))1-
LO::; não qualíricados. Çomo, consc-

'

qüencia, o universo de Intelectuais
OClliSOS se candidata, sujeitando-se'
a êstes preços".
Muitas vezes, a tradução é :;�;­

sina(la, por um escritor Ue renome
que "e responSal.Jillza pelo não:,,-

1110; qu,e na veldade é 'leito' por, Ulfl
ciescunhecido, pago pélo prÓIÚ'JU I

tradutor
,., ')

A' VERDADE DE CADA UM

'haüução 'literal ou livre? 0",
deleI1sore�' eja pnmeira - lJaJRV!'ü

'I
pu!' palavra, »elll ll1terprel3.ç"w
algur;Ju, apegando�se o tl'a<JúCor ar;

,texto �omo. êls se apresenta- "-­

a,legam que 'esta é a forma de ró·
tlansn1üir cio pensamento do ,áuto;:,
stlll c;l4svirtuamenL9_ da idéia Ol'j-

>.,. ,"

,;ina1. 1\ traduçao livre é· I�ais '

ÜlllU inLerpretaçilo ela texto, na

qU�. o traduto:r prende· se ,ao pai­
s[tmellW <.lo autor e naU às j')l:úl-
\lras.

- o tradutor preciSa ,se, hlexer
omn muita JjiJe,Clacle de criaçao
píu a a lmgu� que ,]stá transpor.;­
do, o. que não significa .absolum­
mente tlaição, e Slm umà assimi­
lação! cultural. É' preciso' que ')
'tradutor conheça bem a situaçã�)
'cuitulal do povo que produziu a

vDi a. 1\$similada pelo tradutor,
vai ser também pela cultura elo

pius, lleixancto de ser um 'j)rodut::>
exótico, para se tornar . digerido;
acultüracio, faÍa Eliane Zaguri,
tradutora de Cem Anos de ,Soli·

,dão. de Gabriel Garcia Marq1Jez.
Eliane 'levO\.; quatro 'meses tra,

duzindo à livro do escritor Góloffi­
uiano, um aut&ntico best selle,',
tendo 'recebido NCr$ 1.500,00 pe1,o
trabalho (a razão de NCr$ ,4,,50
por lauda).
"No Brasil' a tr'adu(ção i valor�-'

zada em têrmos int21ectuais, mas'

financeiramente é mal paga' aincl:t.
,Aqui não há condições para que
ninguém ,faça uma carreira como

tradutor, A tradução funciona co­

HlO bico, na hora que á pessoa prc­
cisa se 'virar. Acaba servindo foU

gunhô'do livreiro ou à vaidade ':'10

traqutor".
O GRANDE aUSENTE,
A criação de uma legislação no.,

direitos autoriais, elevando o tr!'l­
[tu ,,01' à categoria de co-autor ain­
da não foi ,atacacla com maior

,objetividade. Para as leis brasil,�i­

,ras, a profissão de tradutor não
l.xÍste.

- Vivendo há oito anos como

tradutor, no ano passado quando
fui preellcher minha declara"ão
de Impôs'to de Retida, sqube, j)al'a
minha surprêsa, que tradutor �'Ião
é profissão, conta Álvaro Cabral,
tradutor de mais de 300 livros. ,

Ãlvaro especializou-se na traJdu­
ção -de' obras psicológicas e socio­

lógicas., Na sua bagagem, Reflexões
de Tiros Psicológicos, de Jung,
obras de Meiànie Klein, Eros e Ci·

vilização, de Marcuse.
- Há poucos tradutores ele

obras de caráter especializado.
Pessoalmente, não gosto de tradu­
zir, assuntos de que não tenho co:
nhecimento profundo, para não
haver dúvidas, de interpretação. E

preciso t.arubém que o tradutor

conheça ,a diretriz estética do

o trabalhe do traduíer e muilc impflrian!e, cemo fator de
comunicaçaol mas infelizmente no Brasil esta aHvida�b
'não existe 'como p-l"afissão. () serviço 'de un;, lraduler é .mui­
lo importanfe, enquante lt.ão exisHr tuna Hnifua universal
- o esperaníe ioi uma promessn. Slher e que cada ;um sa­

he, conheçer o que cada um conhece" é vU�1 ne m�u.ndo me­
derne.

,
, ,

iaeYpHi;;i...estfwe_d ez+.-.. ++ri
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"

:, autor, ..

I dutor é colocado :10 lado do autor
- uma boa' tradução 'é responsa­
vel pelo sucesso de um livro ,- r.o

'Bras'i1" entre o tradutor e, a obra,
traouzída não 'fica nenhuma viu­

ctibçl'i o ::inanc:oira.
� Ache que' seria jllsto receber­

mos .nma percentagem n!'". venda
das erlições que' se seguíssem à

Ia ou za. -- conforme combínaoão
, feita' entre o tradutor e editor -'

como 'é feito' em outros países, ,

"considera Elian!? Zagurí.
•

F10:11110S sempre sujeitos aos

c: itéríos quo o editor a[\ota,- llc,r

mais absurdos que sejam, O· '2S1)::',

,nhol, p01' exemplo, é. a língua \l:�,'
se paga rrienos, Como a maíorin

, das -

p,".ssoas pode entendê ln 'oe}!"

p�nSaljl, qL�e traduzi-Io é fácil. N.l

·ver.dade, o espanhol. (; traíçoeí 1'0.
É preciso' 'qúe -se couheca a situa­

l;�IC de uso ,ela!;;' palavras na víoa

real, "desde 0", palavrão até a' lhl·
g;i:lr�el11 poética, procurando trans-

, _p . .,:llS ',em, português num
_

ri'í1el
f_cle,quado. ,

Muitas palavras écíl:l­

quiaís em espanhol são pernôst'­
cas 81.1 port.ugüês e vice .versa, 'n

que V:>cl� c1e;oin�;'"r :,U11 texto.

:,1 _ Agora, começa' a subir.o' nível
" .> , �',; r �,'

'das traduções" brasíreiras.. me'üs,
bem selecionadas pelos edítôrr s,

mais apurados, po�que, a cam'a05
.

unívérsitária assfm' 6 exige',' -Se ,n2. ')
.houvesse .tràducões. Q.' unívcrsítá-

, :rio 'brasileiro' ,não Úria' ó que ler'
. EI�quanto :: os cat,edráticos' amerí­
canos têm seis, .8E;T,e obras de áiê:-

�
.

,-
.

-cão ,intelectuÉ'-1 superior: os no;:;-·

: sos 'se límítam a" alguns preiàéío- ,

" ',.'
. .zinhos.

EDITOR" O ,DONO DA BOI"A
"

: ,','
,

\

: Se' nos ,�st8cl{)$ , Unido;;, ,o trrt-,

2'
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Cooperação "Nuele'ar
'.'

o iméhso. campo de aplicação para fins

pacífícos da energia nucleal' c as novas des­
cobertas que a cada dia se fazem nêsse se­

tor, podem fazer com que, um dia, os ho­

mens deixem de se preocupar tanto com a

construção de engenhos atômicos de morte

e destruição e passem a examlnar o lado ias­

ci.iantc e grandioso dêsse tema, sobretudo
se abordado pelo ângulo do interêsse i.nc­
diato dos países dó vasto mundo subdescn-
"olvido.

.

Por isto, é justu que o Brasil venha se in­
tzrcssando vivamente, como está, pelo pal-.
pitante e atual-oroblema da energia nuclear.

Entretanto, a Hnl de que !,ossa levar adi­

ante. as suas sentidas asniracõcs de vir a se

torna uma potência nuclear, é nrecíso
'

que
sa fixe� nítida e firmemente, nu,;.a linha de

conduta nolítica afastada da emocão íácil
e integrada num senso de onortu�idadQ e
realidade.

,-

Em primeiro lugar, devemos compre­
ender que a questão da energia nuclear só

rode ser tratada 'dentro do' contexto inter­

nacional. Sõzinho, o Brasil nada poderá
Iazer, Estados' Unidos, Grã-Bretanha c

."

União . Sovlética, todos integrantes do cha-.
mado Clube Atômico, têm um acôrdo fir­

mado, de interêsse mútuo, com o fim de e­

vitar a perigosa proliferação das arma�' nu­
cleares. Uma atitude divergente não pode­
ria ir além de uma ªtitude romântica, dis­
taute da realidade internacional. .

Para o Brasil, o que mais interessa é

poder ter à sua disposição, de imediato, a

energia nuclear 'capaz de deflagrar nosso

progresso em todos os sentidos, numa cam­

panha verdadeiramente séria contra o sub­

desenvolvimento. Se não encararmos com

o .
devido realismo nossa !usta pretensão,

permaneceremos num Isolacionismo incous­
ciente e impraticável, em relação ao uso'

pacífico da eneryia nuclear, a não ser que
queiramos aproveitá-Ia para fins bélicos, o

que em absoluto deve ser considerado es­

sencial.
Não poderemos perder essa oportuni­

dade histórica de nos afirmarmos interna­
cionalmente, se não procurarmos obter das

grandes potências a compreensão e a co­

laboração necessárias para o nosso' dcscn-

o ex-secretário d�

, volvimento nuclear. Devemos escolher os

caminhos mais curtos, para que possamos
atingir nossos objetivos, dentro de um cri­
tério de viabilidade realista dos nossos pla­
nos.

A conferência do Presidente da 'Co­
missão de Energia Nuclear dos Estados
Unidos na Academia Brasileira de Ciências,
proferida recentemente se bem que tenha

subestimado, até certo �OI1to, nossas pos­
sibilidades de progresso. JlO setor da ener­

gia nuclear, serviu !lara nos alertar a no­

vas perspectivas' nêssc terreno. A coopera­
ção dós Estados Uuidos, naeão Que -se si­
tua no primeiro nlano das, dc'scoI)�rias e das'
investidas da cj(��cia, há de nos "ser esse".

cial nos nossos' nroietos atômicos. A',luta

que travamos nêsse importante setor não

deve Ser esmorecida quando unta proposta
ele cóoperação não satisfaz ao total das

nossas expectativas. Se nos foi oferecido

pouco," não devcnios recusar êsse pouco,
embora reconheçamos que merecemos mais.

Qualquer colaboração é útil e, por mínima
que seja, há de nos servir no futuro •

Deixa, a Secretaria ela Agricultura, 'pa­
ra ingressar, como representante elo' Go­
vêruo elo Estado, na Escola Suoerior de

.

Guerra, o engenheiro agrônomo- Luiz-Ga­
briel. E, diga-se com justiça, não passou

pela Pasta sem assinalar, meritória e ope­
rasamente, a sua passagem, tendo sido efi-

ciente e brilhante auxiliar do Governador
Ivo Si'veira. Devem-se-lhe marcantes ser­

viços no setor técnico-administrativo que
lhe tôra confiado: conhecédos dos proble:
mas agro-pecuários, havendo-os equa'cionq­
do após estudos e pesquisas para as quais
lhe sobravam capacidade e discerilÍmento

especialjzados, o agrônomo Luiz Gabriel
fez, na Secretaria da Agricultura, obra con­

digna, no momento de dinamismo, que San­

ta Catarina vive.

Realízado o "Diagnóstico" das reali-.
dades rurais catarinenses e estabelecido o

plano de prioridades, confiou-se �l exéduçãó
de um. progU:t'118 dc amplas vista-s em que
so: inclljir.;'L\ 'JçiatiY:qs ,d1�� g�a����i'íprdlP�tr: i
ções, no Séil•. :,0 ,:ta 4hteg:M\ç�0 ,'dks\' ati+!k!i�-\
des do I cah,!::'':: n a ofensiva do desenvolvi­
mento de Sallld Catarina. A escala das prio­
ridades' compreendida desde a formação e

çlperféiçoamento técnico profissional, até os
estímulos à comercialização dos- produtos

.. da agricültura e da pecuária. Assil)1, ás bôl� ,

sas de estudo, para estudantes de��píveis stH

Ferior e médio, sob financiamento a que o

PLAMEG acorreria; foi providência que
.

teve concretização imediata. Centros de
treinamento para as práticas convenientes

.ao homem do campo surgiram também, co­
limando idêntica finalidade, que se comple­
tou com a articulação dos trabalhos dos
órgãos especializados do Estado com 'a rê­
de federal de pesquisas e experimentações.

Depois, a produção e distribuição de
sementes selecionadas, a criação de repro­
dutores, a orientação que os técnicos da Se-

_

cretaria levariam aos proprietários e traba­
lhadores r\lrais, serviriam para incentivar a I

produção: Sobretudo o financiamento, pro-
'mpvido pelo Govêrno do Estgdo, d' com�
báte às, pragas e as campanhas levadas a

efeito;' com êxito, contra a' aftosa, - tudo
isso teria de enquadrar-se no sistema ele am-

.

paro do Govêrno Ivo Silveira às atividades
dos agricultores e criadores,. sob a vigilan­
te e permanente assistência da Secretaria da.
Agricultura. Nesse propósito, a contribui­

ção eficaz d,a .A�sociação ele 'Crédito e As­
si$�ê�lciai'Rdr�I�:(t'C�.edu .�'çr:i�:erh r�le\J�nfi�;)
\'._f : � \,1H ; �:�L.;;:",t�'� �<Pt ;.;

.•

'.'i,} 'tiJ;� ',: .�;H '!��:i!'
Mas, houvç: úif1da empi�en�inlentos

novos, como o do f'P1l1ento à-',R!jp
"

'ão do

��el. e da cêra �� a��lha, a �'li�_ la pela,.
fruticultura de cllJ1�;a:lempcrâp'� } ,:Jlores�i:' \!
tamen to e tanta's óutras inirÓ.i§va mérc'

das. ql!ais se inC}ltict �o homé�ll·Jt "i. a con

fiança nos resu}tagg,if de su�.s,·,\emp'rêsas
de seus investimentos, 'r': ;�.

Çertamente, não está nisso a totalida­
de aos serviços que o ex-titular da Agricul­
tura elo Estado prestou', durante a gestão
que encerra COI11 méritos. Mas, tanto quan­
to nós foi possível, de memória, registrar
as atuações que lhe absorveram grande par­
te das preocupações, aí se enumeram alguns
dos serviços que o tornam credor elo reco­

nhecímento de seus coestaduanos em ze-

, rul c dos agricultores e pecuaristas em par-
ticular.

'
.

Cumpre, ainda mais, pôr�lhe em ex­

pressivo altiplano a dignidade com que con-

,duziu os negócios d�. Secretaria dll Agricul­
tura, nesta fase dé integral m,obilizasão ele

esforços e capacidades, em ,tôrno duma po­
lítica inteiramente voltada para a prospe-
\ridade geral do Estaelá e para o bem estar

social ,.elos Catarinenses, reclamando, por­
tanto; de cada um dos mais diretos auxilia­
res elo Chefe do Executivo a aplicação de
tôdas as reservas de� espírito público e elis­

posição ao serviço da comunidade. 'Aliás,
no âmbito' de trabalho, a que 'se lhe confi­
nariam q� atribuições, mas que dêle elCigi­
riam o tit-áximo A� gbl�tividade", no trato do
'.. .

·�s�c;::p
'. ,

6rij@;;�nimo de vanta-
t�\. ...·- i:f_� l,- ��.� f'� �.. ;, "·0
o.�1'e� li:; ,

. tán da ; Agmcultura
.�� ,� :to_:: '/� • � •. �li �i" .. ,� '-',

.'
.
qí1ártt a:b<\�'�{j,tií'os'aInerite, a"o-

�.>.à��.�p�ra� }�.'� 1..·:,.·... 1.·�.<.···..

•

�.·.:.ési..ar:n'.�. Esc�la
m:ije�Ol� c:�. �4Ytt Qe jllt9s � estu-

�S:i �i, c�t q:uafHãQto se o.r�lha o

��,'�
",...: ') ',{, ,t '

Guslavo Me,vás
'ti.

Legislação
·

p'olítica
A'falta dc informações sôbre a elabo­

ração das chal11ad�s leis polit.icas - inolc­

gibilidadcs, el.eitoral c codigo dos parnidos
-- vem preocupando os políticos, tanto da
ARENA como elo MDB, em razão, princi­
palmente, da proximidade das eleições dire­
t:15 e ineliretas fixadas. para csse ano.

O' trabalho de exame e de alteracão
das leis politicas é da alçada

.

elo minis>tro
eh Justiça, sr, Alfredo Buzaid, porém nu-'

da tem transpirado sôbre o andamento dos

.

estudos e, muito menos, das passiveis alie-
raç3es a súem introduzidas. Sabe-se, ape­
nas, q Ll'� a orientação dada pelo presidentc
Médici ao mInistro é no s'entido de alteTar
o mínimo possível os atuais dip!oil1US.

A informação de que o voto distrital
não será aprovado para as proximas elei-

,ções proporcionais trouxe certo a;ivio aos

pol'iticos, que temiam uma modificação, á
ultima hora, no sistema eleitoral, modifica­

ção essa dificil ck, ser posta em pratica de­
'. iJo á exiguidade do tempo e,' também,
devido á g,1-líiiIde extens,ão territorial do
País. A N\s,p<pslção do governo de manter

o atual s'i'g(énia' foi recebida COll� aplausos
por represen�aàltes dos dois partidos.

,
llO

A DATA:"it�íj
"j ,:,. \-

A fix'iç�� da data nal':l a realização
da:; eleiçõe:.. FJoporcioní.l�:' l-' .1.(lU 1JI.)11 ,0

que leva certa i:lquietação aos meios poli­
ticas. A emenda constitucional 11. 1 - se_O

igundo entendem alguns - é omissa quan­
to ao oroblema, A eleido de Qovernado-

I
-' , �

res está prevista para o dja 15 de novem-

bro, porém não há qualquer menção quan­
to ás proporcionais, que seriam efetuadas a

3 ele outubro.
'

,

Daí a preocupação quanto aos prazos
para a dcsincompatibilização dos candida­
tos. Uma definição clara elo governo efuall­
to ao l�l'oblell1a !raria aliviá definitivo a

toelos aqueles que l1i.:trell1 pretensões elei­
torais.

Sem umg clireq'iz o[icial traçàela para
os problemas politicos, os militm'es parti­
,darias scntem-se desDrieiltados e, C01133-

quentemônte, sem condições ele ma'nter con­
tatos com seus centros de' influencia nos Es­
tades. Tudo isso leva o eleitorado', de um

•

modo .!leraL ao desinteresse pela vida .polí­
tica nacional, o que, como não poderia dei-

'

xar de se.r, somente maleficios pode tra�er

.ao :pafs e ao governo, especiall11,ente á tare-

fa tantas vezes proclamada pejo presidente
'!VIédici como ponto basico de sua adminis­

tração: a ele levar a 'nação á sua completa
redemocratização, através da normalização
ele sua vida institllcional e política.
\ E' disposição mesmo de alguns represeri­
lante� da ARI!N.'\. de. proc,m.r O n.:l1LL.o

ela Justiça pai-a com ele tomar conhecill1�il�

to do que tem sido feito em materia de re­

forma das leis políticas, a fim de que pos­
sam ser orientados e oriêntar suas bases

políticas, levando a todo o País uma men­

sagem de tranquilidade.
A fixação das regras do jogo é fUll­

damental para o exei'cício dá atividáde po-
. nica, Como, por' exemplo, partir-se para
lima campanha eleitoral, sem se saber, exa­
tamente, os casos ele inelegibilidades e o

te.xto da propria lei eleitoral? Os parlamen­
tares. da

.

ARENA não· negam se.u apoio a

qualquer tentativa do governo para o aper-
feiçoamento do sistema' eleitoral.

.

No entanto, COlisideram natural qm!
sejéll11 informados do andamento dos tra­

l)al11os 'elo ministro da Justiça, até 'mesmo
das tendellcias para. um exame, se possível,
em conjurito, dos problemas, a fim' de pro­
porcionar um melhor lel'lcaminhamento elas

soluções.

Le;;-;bra-sc. a pwposito, que, tão ,10-
go foi incumbido de exat�il1ar as leis pO.­
I:ticas, no fina!. do ano passauo. o ministro'
da Justiça declarou �ue pretendia' convocar
representantes da ARENA e uo MDB pa­
ra um exame da materia, recolhendo SU!Ies­

tqes. Para os políticos, é chegado o mO;;len
to de ser levada á pratica a declaração de

.

intenções do ministro Alfredo Buzaid,

/�;
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EIS A QUESTAo
Marcílio Medeiros, filho.

TRIViaL VARIADO;
Estava de�110rando a acontecer, mas agora parece não haver mais dú­

vida de que,. dentro de a!guns meses, no máximo �1 par de anos, estare­
mos presenciando o nascimento de uma criança no interior de um labora­

tório, vinda à luz de um óvulo artificialmente fecundado entre as paredes ,
..

cristalinas de urna proveta de vidro; Consumada a experíêncía que neste

\momeh�o está sendo levada a efeito pelo cientista brrtânlco Patrick Step-
I

Itoe, tôdas as g andes surprêsas monumentais que nos têm acompanhado
no decorrer dêste sé��lo passarão a um

-,

plano infinitamente inrêrior. A pe-
, nioílina, a bom a atômica, os transplantes e a viagem à Lua ficarão COB1-

parados à gest ção artificial, reduzidos a meros e quase desprezfveís íncí-
{dentes cíentírír s de pouc� expressão. A teologia, a moral, a filosofia e a

política, haverãi de tremer nas suas bases no momento em que 'se �izel'
ouvir sôbre a flce da terra o chôro do primeiro bebê nascido artificialmen­
te, isto é, sem pecado original que nas é atrtbuídódesde o momento 'em

que .passa a exstlr o primeiro fio de nossa vida no útero materno. ,

confesso qle tudo isto me deixa extraordínàrtamente confuso e já co­

meço a' pensarJaterrorizado, qu_e a �obre e mísera condição humana não
pode ser nem �� pobre e nem tao misera como nos ensinaram, após a con­

sumação desta acanha que transcende à tudo o que até aqui foi feito e

I
imaginado, fazhdo brotar no fundo de uma proveta um ser humano isto
é, a vida em fl . Não sei se tamanho feito- aproxima o homem de Deus ou

, arrasta-o írreiedlàvelmente para a destruição da' espécie. E' um caso' . a

pensar, .mas qM, infelizmente, está muito além de onde minha vã filosofia
pode alcançar

i\ .par.tir i' se t:Hnaria, P?ssível a procrção de sêres resultantes de
uma

.�!lnb�ose1t�e. �10m.
em e animal, animal e

?lant�.
ou

!lla.nt.a'
e homem.

As criaturas f tástícas dotadas de suner-podgres que nos aparecem nas

histórias em drinhos, podem ser os protótipos do homem -_ ou seja lá
que nome ten _ do amanhã, tal cerno o criador de Flash Gordon c à
próprio JúlioJrne prof:tiz.aram os. acontec�mentos espaciais que hoje
começam a c1 na sonolgncía da rotina. Inclmo-me a pensar que os me­
lhores ensinanntos não são os que estão nos livros de autores sérios mui­
to menos aqu que nos ministraram na escola. São justamente

.

aqueles
, que e.ncontral)� nas historietas em quadrinhos, pois fóram ãs únicas que
nos tiveram airagem de dizer a verdade sôbre o futuro que nos aguarda.
"A nudez cru a verdade, sob o manto diáfano da fantasia", no dizer do
velho Eça.

E qual a �aliélàde da criação da vida em laboratóriosç A formacão
de uma super ça? Neste caso, temos que convir que o famigerado HiÚer
teria si�o um s apóstolos do aprimoramento da espécie humana. Ou não
foi êle, porveu ra, quem por primeiro idealizou o predomínio de uma ra-

ça sôbre as dais" até que ela se tornasse única sôbre a face da terrav
Acho bom ir dando de assunto porque para daí me acharem com ten­
.dências nazis é um' passo, o que seria 'por demais desagradável e des�-
borrador.

.

Mas vamo er, vamos ver, pois quem viver verá. Antes porém, que sur- .

ja a hecatom inal, quero estar bem longe (:J.qUi, não por covardia, que
s sobretudo por uma questão de dignidade.

/

çãó é um dos poucos da \ Cidade '­

que aior':'']. está oferecendo �agas, '11quando deveria ser um dos pri­
meiros a encerrar as matrículas.

ILHA REVISITADA

,
,

Começam, t1e já, 'a insinuar­
se pretensos didatos à Assem­

bléia Legisla ,
càm vistas ao

pleito dê 15 novembro. A par
das CQnhecid

.

festejadas me-./

diocridades sempre aparecen.

nestas horas, xistem inegàyel:­
mente nome maior respeito e

que por cert ereceriam figurar
.num dos pri 1'OS planos da po­
lítica estadu

)

A êles, po , poucas chances
caso venham·

mesmo a ini -se no vida polí­
tica. Embora o tenha dúvidas
de que os P dos lhes ofereçam
legendas; t:: gelo seu .futuro
tendo em vi a redução do nú-.
mero de, vag a Assembléia Le­

gislativa. A se totalidade dos
atuais dqjut;s se candidatará à

reeleição, . ando nq páreo
com. a' vanta de já terem mais
ou menos as rada uma deter­
minada áre eitora!. Com isto,
ou muito m gano ou o início
dos trabalh gislaÚvos de 1971

I r�gistrará, n áximo, quatro ou

ell1CO caras as no plenário da
:Assembléia,

I

Está con{irmada para o próxi­
mo domingo, -qma rápida visita do
Almirante, J,osé de Carvalho jor­
�ao a Florianópolis, conforme foi
anteriormente aq�i noticiado. O
Ex-Comandante do 5° Distrito
Naval navega pelos mares do Sul
comandando uma fôrça-tarefa da
Marinha. �9 domingo, a esqua­
dra lançará. ferros nas costas ca­

tarin€nses para proceder ao abas­
cimento dos navios e o Almiran.
te, que guarda as melhores reCOl'­

daç.õés do' tempo que serviu em

Flo,rianópolis, aproveUará o tem-'
po para vir à terra de helicóptero,
conversar com oS amigos que aqui
,deixou e participar de um almôco

.

que' lhe será oferecido pelo Gove�.
nadar Ivo S!lveira.

AS "FERAS" LOCAIS
, \

Tendo e111 vista a reedicão da
gloriosa campanha da torci'da ca-

.

tarinense em Assunção do Para­
guai, durante a participação "do
Brasil nas elimina tÓ,rias à Copa
do Mundo, as "feras" da Felipe
Sclímidt e 2.djacência� consultam
os catálogos das agências de via­
gens tratando (':'1. sua uresencà em

'

Guadalajara, México, -'com � ob-
. jetivo de dar fôrça, moral aos pu':
pilos de João Saldanha, nos

.

jo-
)

gos das oitavas de final e, depois,
nos outros do, nosso selecionado, IIse fôr o caso, na disputa do cane-
co de ouro.

.

A torcida, ao qu� tur;') indica
está g-rande. Os gerentes de bl;l.n�
ços que fiquem de. s�breaviso. ,.

rn€ur o S2U substituto.

TELEGRAM

Está send perado nos pró­
ximos dias éFlorianópolis o di­
retor do De}amento de Se.rvico
Telegráfico mprêsa arasilei;a
de' Correios elégrafos _ que

.

como todo do sabe, é o ex�
DCT� _ a. f'.; tratar da insta­

lação do s 'de telex nesta

Ca'pital e f um levantamento
do sistema ,ráfico do' Estado.
O major .s Barreto de Car­

valho Freit:llue é a visita es­

perada, cer .nte terá muito o

que observa nosso Estado em

matéria de Ta fia, p·ois a pre­
cariedade dpiço p<l:ra o inte­
rior está a '1' a reàlização ur­

gente de ob ue venham a nor­

malizar defilamente o proble­
ma. Uma s a, em mé-::'.a, é
quanto d.em Um teiegrama da­
qui �1ara C có,

HÃ VAGAS
" O gináSio apllcação mantido
pela Univer e Federal na Trill
e1ade é um mais completos'
estabelecime. ele ensino mé­
dio de Sant tarina, adotando
mcr:3rnas [cos pedagógicas
que se refl€ld� mal1eÍra . sur­

preenden te @roveitamento dos
alunos.
Como, todl a grande maio­

ria dos paismde que os filhos
devem ser fl1jnhad::Js para os

estabelecimel tradicionais a-

I
I � •

'

.' _ �
ccntece flue ,naslO de aplica-

PREFElrURA
'

Fonte lig'ada ao Prefeito Acá­
cia Santhiago garante que êle não

r;�portari� fi.{ ar mais. n�n\ um

.1d.a na PI efeltura, apos expirado
o �érmrno do �eu mandato. Aeon- .

tece que o Prefeito está "cheio", .

cansado de enfrentar os proble- I,
mões e os probleminhas que . lhe
são permanen temen te levados à

consideração, a maioria dos quais
que, de tá:) peq\l€nOS e insignifi­
?antes, chegam a assumir prolJor­
ções aterrar� Jras, tamanho é o' r;ê­
so de administrar uma·, Cidade
com o desenvaIv·imento inCluieto
e repentino que atingiu Florianó­
polis, onde há pràtfcamente tudo
por se fazer:
E' por essas e oUtras que o 'Go­

vernador Ivo Silveira está en­

centrando dIficuldades para 110-
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J jrrl�s������.i.���.�'������������-�'���'"�����a�����MWY�.�I�����������������������������������.����������������������������������O Sr. Cleones Bastos empossou ontem, a Comissão de
I!rogramação e Coordenação Orçamenlária do' Plano de
Melas do Govêrno - Plameg.· I) órgão será presidido pelo
Sr. Royedo Gouvêa Lins .; BDE diz que a partir do dia 28
será obrigalório o use das duplicai s padronizadas _. Ile-
lega�ia da Re�eila Federal chama' a ,alenção dos candidatos
inscrilos no Concurso de Técnico de Tribulação.

.-' r:
..

,

"o

Economia
"

•

Cleones Bastos já· empo'ssou a
.

. ..' . ,

comissão: orçamentária do. Plameg

de Finanças; Newton Tesserollí, de convênio, no valor de .. , .....

Assessor de Transportes: Anita NCr$ 64. 8'O0�00 com participação
Zeno Petry, Assessor de Habitação: do Plameg de NCr$ 20 mil, visando
e Jael Pio de Souza, Arestino José a execução dos serviços de retifi-
de Campos, Júlio Dias de Queirós, cação é revestimento primário das

Harrdlton Platt, Antônio Heinzem, estradas municipais de Ribeirão
;
....lberto Schmidt, Geraldo Salles, Café, Cabeça D'Anta e Santa Luzia,
Léo Saraiva Caldas, Félix -séhmie- numa extensão aproximada de 35

.... .

'gelow e Ivo Maes,' todos do quilômetros. Outro têrmo de adita- têrrno de, convênio foi' celebrado
Plameg. A coordenação da. comís- menta foi realizado. 1 ao convênio com a Prefeitura de Rio do Oeste.;
são está a cargo do Sr. Hoyedo celebrado com a Secretaria do no valor de NCr$ 20 mil - Blameg
Gouvêa Lins, do Plameg _ Educação e Cultura, objetivando

.

participa com 50% do valor total
NOVOS CONVÊNIOS a estruturação da implantação elo - para as obras de construção (ia
, Em despacho que manteve com Plano Estadual de Educação, que Avenida 7 de' Setembro, no, acesso

o Secretário Executivo do Plano tem Seu valor global de NCr$ 20 rodoviário da cidade de Rio do
de Metas do Govêrno, engenheiro' mil. Oeste,

.

Cleones Bastos, o Governador Ivo Um têrrno de convento no valor Finalmente, foi autorizado um

Silveirà autorizou a celebração de de' NCr� 84 mil, que conta com H têrmo de. aditamento no valor de

�] convênios oom diversas Prefeituras participação do Plameg na impor- NCr$ 10.000,00 celebrado com a'
Municipais, no valor

-. global de tãncia de NCr$ 20 mil, foi autorí- ..-' Prefeitura .Munícípal de Sao Prari.'
NCr$ 831.800,00, cuja participação zado pelo C,hefe Q.() Góvêrno para cisco' do Sul, ôbjeti�and9 'a' e\e-
.do ,;Plameg 'ser;í,; de NCr$ ,703 'mil. a execução dos serviços de cução de melhoramentos da rodo-
Entre 'ôs 9' têrrnos de convênio 2 reconstrução,

.

alargamento e' ma, via São Francisco do Sul-Ubatuba.
adita:J1len.tQ, :dEist�cai�e'.>,b '�.ele1Jtado ' cadamização das rodo\i�âs, BaiJl\o e Segundá ;'&05' têrmos' contratuais, ri
com\"�' b,eP&r'tameritô,' de'�'EiÚ�das \ Alto";FlJteira e Eibeirão,' Caç�d�):, obf8yãe��r'i;:Êst�r'.. 'c8kci1.üdá éin' 30
d'e Ro'daifélhLF'_::{' DtRISC �>!;,) 1 fw�qéexten$ãO de 13 ':d�uiU�W���hs. de ,J1itp"J:a>d i'tio>cortênte" il,hcí )�; t \ .

:i:��:ie.ÔhS'llhD moneta'ri'ô! Ivaif'i:!disc1ulif:1:fi ,,'
,

regulamentação da venda de ações
A regulalpentação da venda ele cooperaçã.o que o problema fôsse fonte - mesmo 'aquêles que nfw

ações através do sistema bancário, examinado dentro ele mn ponto ele são obrigados a fazer decla1'aç�i)
do remanejamento de agêncir.s vista brasileiro, ou seja: um fundo de rendimeútos; a segunda hipó-
bancárias e a nova constituição dél.s de imrestimento no Brasil tel á tese é a de se permitir aos que jà
comissõé, consultIvas estão na motivações diversas por exemplo gozam dês te benefíçio' (isto�,
pauta da_ 'pr0xima reunião do Con� dos Estaelos Unidos. Entre nós aquêlês que pagam impôs to cI'�
sélho Monetá:do Nacional, segunda não pOdei.'á ser esqueciáa sua finSt- renda tarnbém após a dec�aração)
revelou uma fonte oficial. lidade básica .de fortalecer o mer. que calculem a dedução sôbre o

A 'regulamentação dos fundos ele � cada de ações, pelo desempenho total do impôsto pago, inclusive a

investimento provàvelmsnte não do papel de investidor institmcio- parcela já retida na fonte.
poderá ser examinada pelo CMN nal, A priméira' hipótese . teria por
na próxima semana, já que as A'ÇÕES conséquência a �mpliação consic1e,
autoridades aguardam sugestões . A idéia a ser levada ao Conselho rável da 'área doS, beneficiados
pedidas aos dirigentes de institui, Monetário relativamente à ven(1:J, pelo sistema - e foi tese defen-

. .Jções financeiras a respeito _ de ações pelo sistema bancário dida pelo presidente da Adec!f

FUND9S permitirá, apenas a distribuição d� José Luís' Moreira de Sousa com

Quanto a fundos de investime:::-;- ações novas, em ncnhum caso de,. I argumentos -de ordem política --

tos, .as idéias oficiai� a respeito· mercado secundário, Não será mas não vem parecendo aos que
foram transmitidas aos represen- permitido ao banco comercial examinam presentemente o proble-
tantes dos princip:Ús grupos adm:- recomprar a ação. No 'caso de u:r. ma que haja viabilidade prática
nistradores dêstes instrumentos - investidor do interior do pais' �lesta opçã:o, Mais provável, por-
os bancos de investimento,. finan- necessitar se desfazer da açflo que mais fácil, será a segunda
ceiras ,e ,corretoras - ,tendo em adquirida, ele poderâ utilizar o opção", que terá como ,consequência
vista � obtenção de sugestões, A banC-o para através dele levar o a ampliação dos recursos a seré'm
regulamentação, de um' modo título. à negociação em uma das . deduzidos este ano pelas pessoas
geral, -definirá as informações que bolsas de valores do país. fisicas no sistema 1'57,
os administradores de fundos deve.- TAXAS DAS FINANCEIRAS Quanto ao comportamento atm,Í

I

Segundo revelou a mesma fonte,
as autoridades estão acompanhan­
do diàriamente o comportamento
.elas· ta�as do crédito ao consumi­
dor para a eventualidade de serem

obrigadas a -adotar. também nes�e
mercado uma decisão impositiv't.
Mas pode ocorrer que ·isto seja
desnecessário, não havendo aind3

qúalquer projeto pronto ·neste

Sob a presidência do Secretário
Executivo do PIaria de Metas' do

;.. .Govêrno, engenheiro Cleones Bas­

tos, foi realizada na manhã de

ontem, no Auditório dei EdifíC�J
das Diretorias, a sessão solene de

instalação da Comissão de Prbgra­
mação e Coordenação, Orçamentá­
ria CPCO - do Plameg , Ao. ato
estiveram presentes todos os

membros da CPCO, que é com­

posta pelos Srs. Bóris Tertschi.tsch,
Assessor de' Saneamento Básico;
Glauco Olínger, Assessor da Agri­
cultura; Joaquim Pinto de Arruda,
Assessor da Saúde; Pedro Nicolau

Prim, Assessor da Educação; Ari
Kardec Bôsco de Mello, Assessor

1'ão fornecer tanto ao Banco. Cen­

traI. quanto aos cotistas, limitará
a publiCidade (por exemplo, os

fundos não poelerão prometer
determinada' rentabilidade porqup,
como se sabe, a rentabilidade elos
fundos é função elo mercado),
€stabelecerá capital mínimo para
a instituição, a responsabilidade
pessoal dos administradores, limi­
tes da composição da ca�teiras, etc.
Quanto à composição de cartei­

ras, a, idéia inicial, posta' em deba­

te, limita em 50% elo total do valor I

da carteira o minimo de aplicaçã'J
em ações, ficando o restante para
as demais aplicações, de acôrdo
com determinados critérios, Entre
essas aplicações esta.rá certamente
,a letra de cámbio,

J1 Foi dado o prazo até segundft,
-feira pCil"a (J 1 c!ceb1l11t'1 tú lllJ :::.uge,,:
·�ó(:)s dll::> 8IHlJ·i',,"''''l"i;J'', .IHt;:, 0:1::, ,"c,í,o·

�.,I_Ll..lL.J· ::'JJ.1t...',:,f:.Ll ['J rJ�lL. .t� ..._l� L:.1

I

valor de NCr$ 400 mil, objetivando
a conclusão dos serviços de írn­
plantação da rodovia SC-49, no

trecho Gaspar-Brusque, obra que
tem' p-razo de conclusão até o final
do corrente ano. Outro têrmo d�

aditamento ao contrato celebrado
com a firma Paterra S. A., no

valor de NC1'$ 200 mil, 'foi autori­
zado" pelo Chefe do Executivo,
visando concluir em 31. de março
próximo, os serviços de alarga­
mento e retificação

-

da estrada

Massaranduba-Blumenau no trecho

compreendido entre Massaranduba
e Vilá Itoupava.
Com a Pr.efeitura Municipal <19

Rio do Oeste foi celebrado têrmo

A obra que será executada em- 120

dias, está a cargo da Prefeitura

Municipal de Laurentino, Já com

a Prefeitura Municipal, de Santa

Rosa de Lima foi celebrado um

'têrmo de convênio, visando a

execução dos serviços de constru

ç_-10 da estrada que ligará as loca­
lidades de. Rio dos Índios à. sede
do Município. O valor do convênio

.
é de NCr$ 15\ mil e a participação
do Plameg será de NCr$ HJ mil,
devendo a obra
em 120 dias ,.

O Governador Ivo Silveira auto-

estar concluída

rizou também a celebração, dt)
convênio com a Prefeitur.a Muni­

cipal de Benedito Nôvo, no valor
de NCr$ 18 mil, . sendo que ,Q

Plameg contribui caiu NCr$ 10·
mil. O contrato objetiva a cons­

trução de uma ponte de madeira
com 40 metros de vão na locali­
dade de Salto Donneer, naquele
município, devendo a obra estar

concluída' em 90 dias. Mais um

elo sistema, in�orma-se oficialmel,)te
que não há qualquer problema a

merecer cuidados, não havendo

qualquer medida' em estudo, além
das duas citada·s_

INC�NTIVOS
Dois nOvos incentivos, 'no entan­

to, estão previstos para o mercado,

sentido.
Até agora,. pelo menos, segunclCl

tais verificações, as taxas vêm se

I11antendo em tendência declinante,
motivada pela conjuntura dos

"negócios.
DECRETO-LEI 157

.Duas hipóteses estão em €stud�s
quanto à extensão dos incentivos
fiscais do Decreto-Lei 157 ao im­

pôsto de renda retido na fonte: fi

primeim 'rifl, a exteri��tJ ,j I�'

LJJ";l:'ul,nu::; i:l. LOelOS os Cl)JlLl.OLl!�1tt'�,
(
...
uJ. ·L�ll2. Iw�j�'i �ni!),..,�t) rcUJo :�:J

de ,capitais, segundo a mesma

!'onte:

1. Extensão aos direitos de subs­

crição do mesmo tratamento fisc�.l
('ra atribuído às aç5es;
2. Extensão aos adquirentes el8

ações de S, A. abertas através de

instituições financeiras promotoras
do u.ndenv{itting, o benefício fiscal

(dedução da renda bruta de '30%
das quantias assim aplicadas) om

atribuído apenas aos subscritore,g
.

diretos dêstes títulos. O benefícjo
só tArá va.lirl"1,oe rml r,>ta ltn, "e o

lJJ.vl:':>uuleuto for �t:ib <t �C l!lU Ji:us
elo l.1i_SH_1Ldc.

..-.... iIII �_At ._ tL iíl.:"_J

Receita
alerta
candidatlts
Em comunicado distribuído à

Imprensa na tarde de ontem, a

Assessoría de Relações Públicas.
da Delegacia, da Receita Federal
Em Florianópolis lembra aos can­

didatos ínscrítos no Concurso n.A
Técnicos de Tributação - provi­
mento de 606 __: cujas inscriçõos
foram efetuadas na Capital, que
.as provas' serão realizadas nos dias'
21 e 22 de março próximo, na

cidade de Pôrto Alegre. O' con­

curso, que é promovido pelo Ser­

viço de Pessoal da Fazenda e pelo
Centro de Treinamento e Desen­

volvimento do Pessoal do Minis-
. tério da Fazenda, ainda não tem
seu horário e local definido,
devendo ser. ainda publicado no .

Diário Oficial da União.

agenda
Econômic8

NCr$ 14 MILHÕES PARA
SACARIA DE JUTA

O ministro da Fazenda determi­
nou a liberação de NCr$ 14 milhões

para à financiamento da compra
de' sacaria de juta, tendo e\TI vista
O .aumento da "Safra, agrícola cio
corrente ano.' Êsse total," NCr$ �O

milhões, através o Ban20 do Brasil
e NCrS .

4, milhões através da

CIBRAZE�i. li � ; �,ili ::,
Para discutir o problema, estive-

ram, t.flpJ§lq.q�'itNi),lG�1;Jinetei, 4t'!ini­nístrd �'lda 'Fa�él1da, 0- chdfe�: â3
,. i\:§"'ÉiS'soridt �COi1Ômi\tà>i61êster �6m
.' "�. (1 i ii" I" '-:' �.: LI' H';' � ,

;o§': .repr�sElntiaíites·l\dcti!l;; ConselhJ
úú�fiuiriiheriai i; 'de'" IJ!.ye'ços, t�(l \
Banco do Brasil, CIBRAZEM e

..
SUNAB. A preocupação do Gove:'­

no, segundo fontes autorizadas,
decorreu dá existência de capaci­
dade ociosa na indústria ele sacarm

-de juta, da região Norte do Pais.
Entretanto os iridustriais afirma­
ram que cem os financia�11ento;
aprovados, não eleverá ocorrer

problemas na produção.

DEFÓSITOS NQ BANCO DO
BRASIL

Os depósitos totais no Banco elo
Brasil atingiram NCr$ 13,1 bi-lhõe,;,

eI}1 31 de dezembro de 1969, regi,,­
trap,do crescimento de 26,7% em

relação ao ano anterior. Os depó­
sitos do 'setQr privado passarar.l

.

\.. de NCJ:$ 2,2 bilhões para NCr$ 3..1
bilhões, expandindo-se 40,2%,

AGRICULTURA NO l\1EC

O Mercado Comum Europen
reafirmou o propósito de estudar
o problema elos excedentes agri.
colas da Comunidade apesar da

oposição da Alemanha Ocidental.
Fontes bEm inforrpadas revela­

ram que o ministro de Agricultura
do g'ovêTIlo ele Bonn, Joseph ErjJ,

'. afirmou aos seus CÍ,Qco colegas do

MEC, que em seu paífi existe con­

siderável "pressão política" para J

que se mantenha os preços ag�'í­
colas nos atuais níveis, ,8 não sa

façam mOdificaçõe,s.
Circulas agrícolas da Rep�blic(\

Federal da .Alemanha res,istem i:s
reduções ele preços pro�uovida::;
pelas demais nações da Comuni­
dade, porquanto os preço�,' agr:­
colas já baixaram no país, devido
à reavaliação do marco.

lc)

MAÇAS PARA O BRASIL
Três ou quatro embarques d'3

maçãs neozelandesas\ serão envia­
das para o Brasil se t,iverem êxito
as conversações que se realizam na

Nova Zelândia, entre os srs, A, E,.
Canale,. diretor da Organização de
Citricos Goodwin Cocezza, co; 1

sede '10 Ri,) t: os did"Lo! es :Jcl
Junto. lil:.. Culllt>l v; ..lI�ClÇi::ÍO ele P0r,�s
ü �!Ú)3..'J dc:' 1 ic\ c. Zo:Ll._L:.

.

. .lJ I :":'.J

I
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Duplicata . padronizada
entra em' vigor dia 28
O Sr. José Pedro Gil, diretor do

Banco do Estado de Santa Cata­
rina S. A., informou que a partir

,
do próximo dia 28 do corrente será

obrigatório o uso das duplicatas
padronizadas, conforme estabelece
a Resolução n. 128, de 07 de

.

novembro de 1969, do Banco Cen­
tral do BrasÚ,
Disse que 'acaba de receber COl'­

respondência do presidente do
Sindicato dos Bancos do Estado
da Guanabara, Sr. Theophilo ele

Azevedo Santos, no. qual comuníca
..

que, daquela data em díants, os

bancos �starão . impedidos' ,:0

transacionar ou acolher em

cobrança duplicatas confecciona-
das de forma diversa dos modelos
oficiais,

, 'Ü Sr. José Pedro Gil pediu ainda
a colaboração da imprensa catari­

nense na divulgação da medida, a

fÍm de que seja amplamente levada
ao conhecimentô dos meios
econômicos financeiros do Estado
a sua obrigatoriedade na data

prevista.

Banco da Amazônia quer
incentivos 'fiscais

IJ

O Diretor da Ca rteíra Industrial
do Banco da Amazônia, Sr. Wan­

'derley Normando, manteve corr.a­

tos cem autoridades estaduais :.!O

sentido. de captar incentivos fiscais

para a área dentro de ilm progra­
ma traçado pelo Banco e pela
SUDAM .

Além de 'órgãos estatais; oS;'.
Wanderley Normando entrou e:n

entendímentos com a Universidade
Federal de Santa Catarina vendo
as possibilidades de um intercârn­
bio universitário.
Ontem o Diretor

Central que não permite' a abertura
ele novas

. agências bancárias, a

inauguração de filiais. do Banco·
no, Sul do País '0' que viria a- faci-

.

litar quaisquer operações de inves­
tímento ,

Disse, também, que, entre ;:;8

setores que merecem destaque
para uma inversão ele capital
poderia citar O parque florestal,
a p2çlúiria: e ainda o nôyo projeto,

'

o
. de siderurgica, que, devendo

iniciar um processo de operações
nó, final do corre�te <ino, �stá
fixado num total de 40 milhões d� \da Carteira

Industríal do Banco da Amazónia cruzeiros novos.

visitou Itajaí, Blumena�, e
..

Join- ')

ville para contatos cP,íillft ac>if:rqiH�ljia Dando estas sugestões aos invés-
:catarinense

.
e. apresentação das tidores catarinenses, o Sr. Wall-

.;;:::�li·i:c!atl�:;f;{1e'/4fl\<,?���J.�n����4::",:<:.",�6��e:�.'��;ra:�à�e�l�·e!��u c����t,��:I,

§,e�!ic416...ct�íã"'fi!\H"fF".1i;êoiHk't.ttâ':�\l'1 iie!'�fi�...?it';:ii���.glã'õ:%)MtM-:�M4"Sit.� tli1i:àiJ'(â"tfltcífcla-�·U;r.·X,::I�':..·,�!,.l,} .....,_;_!)l__..,(_,;.��-;"t����"""",.wIioo,o,":"'� ���"'W·-
venham a ser proveitosos os CO�1- ção çle 300 milhões de cruzsirol3
tatos' pois as respostas anteriorEs .

novos e q_ue neste sent.ido con!;a
eladas pelos catarinenses sempre C0111 a colaboração de Santa Cata-
corresponderam às expectativas, e ·rina.
o que procura é urna elevação l1:lS

,

Finalizou informando .. que o S8C1

aplicações anteriores que. feracn -trabalho no Sul do País terá fim
teitas no reflorestamento,!!'1 ,em março elo corrente ano quando
pesta, proporcionando um d·es8'.1- deverá vir à Santa Catarino o

volvimento de tâcla região. gmeral Ernes'to Bandeira' Coelh'.1,
Acrescentou' que é pensamE<nto Presidenté da SUDAM, e, possiveí-

da Diretoria do. Bailcl) da 'Amazó- 'mentte o Sr. Franeisco LamarUto
nia, assim que se observe uma
mudança na política .elo Banc.)

Nogueira, Presidente .elo Banco ela
Amazônia.

. MMl&&.
""'"

I Iw

Sociedade Financial dos Servidores
de Sanla Catarina - FINASC

F:J,NANCIAMENTO DE CA�A PRÓPRIA
·rm·�-_,.-r-r-

I .�i-"
.

Pelo' presente, convidamós os associados da FINASC que, dese­
jarem adquirir casa pr6pria, inicialmente nos municípios de _ FLO­
RIANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU, a com­

parecerem à sede d3 Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro,
21- Edifício João'Moritz, 1° andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00
às 16,00 horas, exceto aos sábados, para preeIlchimerito do questio- :
nário. ��I
��' '_"�S���1. .',

FERNA�DO VIEGAS
Diretor Executivo

DE-2

• i = iO-A&

Importad'ora Miranda LIda.
'Rua 7 de Setembro, 1

Gntndes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendadas em tOdas as cOres
"Camisas "London". :L':'IJBIlEl:JlID:lrllllmCal?as Ameri��nas '�Lee" O.S.A. ,., j -, ; !'. ;, I

.
I ,ArtIgos de BlJoutenas

� I j� J ��1 '�It l .illli1.1(llillll��Óculos modernos p/senhorss' .
'-. .

.'

Vibrador _ Ventiladores
.:.., .d MI

I Aparelhos elétricos etc .

�
-- -. -

AlACABI);' lABEJO : I
� _,=-=-=-�=-=-=-=-:_=-=-�:�=��_,�.�»�,�,,�,,���,---����'�'�M=,"�..=.=:.�-=_=_�,==;;====��:::;�=·�_�:1��I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O·seu
I,programaL---..

CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m
Kirk Douglas - James'Mason
Piei Angeli \
A ESTORIA DE TRES AMORES
Censura 5 anos

RITZ'

17 - 19;45 - 21h45m'
Jean Paul Belmondo - Joanna
Shirnkus
l;::I0! A FACE DE UM CRIMI­
NOSO
Censura 18 anos

),

ROXY
16 - 2011

George Chakiris - Pier Angeli
SACRIFJCIO DAS AGUIAS
Censura 18 anos

GLORIA

· 17 -::- LOh

·

Alan Bates Dirk Bogard
Elizabeth Hartman
O HOMEM DE KIEV
Censura 18 anos

IMPERIO

Jerry Lewis
O PROFESSOR ALÔPRADO
Censura 5 anos

RAJA

20h

Jorge Karan - Bibí Vogel
MEU NOME É TONHO
Censura 18 anos

CORAL

1� 20 - 22h
Sidney Poitier - Suzy Kendall
AO MESTR E COM CARINHO

'�'''\.. Censura 10 anos

)
I

TELEVISÃO, r'

TV COLIGADAS CANAL 3

tl6hOO Clube da Crianca
H6h35m -� Ci�e.Desenhoso
� "

"'17hOO - 'As Aventuras de Rin
Tin Tin � Filme
17h30.ni - Os Três, Patetas - Fil"
me

171145111 em Van-MulheJ;es

',,;
guarda
l8h45m ,Tele Jornal Herim!
19h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela

· 20\l15m - Mister Show Topo
,(iigio - Musical \

21h15111 _:_ Véu de Noiva - No-
'

vela
21h45m -::- Reporter Garcia "

22hOO - Verão Vermelho - No-
vela

.

"

�, 22h30m - O Rei' dos, Laqrões -

<Ri!.Q1e
.

23h��m - Cavalo ele Ferro -

Filme;, ' '.
/\

, TV PIRATINI CANAL 5

19h10111'- Nino, O _Italianinho
- Novela
19h45m Di,írio dé Notícias
21 h30n; .,-- Beta Rockefeller
Novela
22hOO _ ',Gráncle Jornal Ipiranga,
22h15m �. Cin,'larron __; Filme

TV GAUCHA CANAL 12

'18h45m - A Cabana do Pai To-,
mas - 'N'ovéla
19h15m '_ Dez Vidas - Novela
191145m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - No,
vela
22h35tl1 --,- Alma de Açà � Fil-
me

\

RESTAURANTES
", .

Restaurante Rosa
Aberto' até às 2 horas' da ma-

drugada. ; ;"

.Jlf[
Especializado em filet-

peixe - camarão.
,

Qui�ta-feir� --'- feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas ,- Panquecas Ravioli
- Lasagna _ Gnochi e a La
Carte.

'

Zury Machado
,

Será no Estádio ela FAC, 9.. tão esperado Fes­
tival Uiiiversitário ela Cerveja, promoção dos Uni­
versitários

.

e DEATUR, Lindas jovens desfilarão,
concorrendo ao título de Rainha do Festival.

* * * '

:-: * * * .-:

NUma promoção ela boutique Brazão, os p'ro-,
dutos de beleza Payot, dia 14 próximo, iniciam a

apresentação ela sua nova linha de beleza, com a

cosmétóloga internacional Yara Mendes de Souza.
Nas vitrines da boutique Brazão, .alí 'no Centro Co-

. mercial do Edifício Soraya, j� estão os produtos
Payot.'Esta ele malas prontas para voltar ao Rio, on­

de- reside, o casal Lucy e Cesar Ramos.

. * * *, ,

.-.

* * *

,.. bm certo grupo era comentado que provável­
mente deixará Florianópolis, para residir em Brasí­

lia, onde vai dirigir a agência Cruzeiro do Sul, o Se- '

nhor Siqueira.

Com a professôra Norma Camargo Langüe,
terão início, dia 3, no Clube Doze de Agôsto, aulas
do Curso ele Confecção, Montagem e Embalagem,'.'
para os presentes de festa da Páscoa.'

'

:-: * * * :-: l
'

O Senhor Eduardo Tapajós, figura ele desta- " i
que na Associação �fasileira da �n,elústria d�"R?téi�, "�liacaba de ser escolhido, pelo Ministro da Indústria '

e �omércio, para o alto, cargo ele M�mbí�o -Conse- t l
Iheiro do Conselho Nacional de- Turismo. Ao Dr. j\_i[
Tapajós, Diretor do Majestoso Hotel Glória, no Rio, + i
os nossos cumprimentes . ,', J 'I"

1
{
I.

Loisernery Anac1eto e o Engenheiro José de
Miranda Ramos Filho, estão de casamento marca­

do para o dia 10 ele maio,

Será 'mesmo dia 3, às 20 horas, no Santacatari­
na Country Club, o movimentado' coquetel, lança­
mento do Motel Club elos Militares. A promoção,
que é ele âmbito nacional, vai trazer gente muito .•n-
portante a nossa Capital.

-

* * * '

"

* * *

Hailton Areias, em sua casa de veraneio, em

Sambaqui, sábado, reuniu amigos pa;ra Uma peixa-.
da. \

Uma beleza de brôto, que é Lilia Hulse, está
circulando em nossa cidade; deixando muita gente
com água na bôca.

* $ *

* * *

Astrid e Dorival Gonçalves, o simpático e ele­
gante casal da sofisticada cidade de Pelotas;' eonti­
nua circulando em nossa cidade e sendo- .homeua­
geado PO\' amigos,

Circulando em nossa cidade, em seu Opala, a

honita Senhora da Sociedade ele Joinville, Vera
Linder.

* * * .

* *, *
"

,

Com um jantar muito íntimo ,em sua bonita' '

residência, anteonr-rn.. festejou idaele nova a' jovem]
Senhora Rita .de Cassia Viegas-:Cintra: ".,

Na Capela do Colégio Catarinense, sábado, às
16 horas, será celebrada a cerimônia elo casamento

li
de Lorena Andrade 'e Alice Calda, Filho.

J ,�'-�
---�--�'-"-'�-�_---�'�',C',�-:-----=�,�,-''�----'��--�-''��
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O PENSAMENTO DO IlIA: "Para quem tem,
a ilusão. é a única realidade dêste mundo". -

... t,�, '\

:�r�-'-'--��-'---����
.:.

A gola é eS!lortíva e hem grande, a­

botomnento feito com um pequeno

plastron que desce até a linha do

busto, e cintura leveinente marcada

por' um cintii1J�o mole do mésmo

tecido e fnmjado nas pontas.

',f

".4 _t,A*.�... ·i: ::4#1•. ',

�',

lata Pedrása'
EIS, QUE CHEGAM As
I'RIl\-fEIRAS CADElRAS

Andou eu muito faceira porque
.

já ganhei eluas �aeleiras, aliás às
duas prim'eÍl�as, para a campanha
do Penhasco.

Os agrapecimentos são para o

Desembargaelor t>smundo" velho
amigo dos tempos de Largo Ben­

jamim Corrstant, que mujto se co­

moveu com a minha solidariedade
filial, já que o pesemb,argador aqui
de casa não andava lá muito C011-

tentinho, pois faltava o dinheiri­
nho' para comprá-las, e sómente
el as, ou melhor a au-sência delas,
impedem a inauguração do clube,
Mais uin agradecimento, desta

vez para o Dr. Telmo. Vieira Ri- \

beiro, . que junto cOm a caeleira
m;;lndou um bilhetinho cheio de
espírito e bom. humor:

" "Atendendo 30 irresístível apê­
lo de sua coluna de 19 dêste, aqui
estou pará sol'tir sua feira e ver

o ar de elespeito do ilustre Delsem­
bargaelor.

/ .

.

,

'

Faço .votos que sua campanha
s 'ja bem sucedida pois, para ani­
mar um bo.m bate-papo, se o GO­

po faz falta, a caeleira ajuela bas-
tante,"

"

'",

Para qUem, não me le\! no dia
19 'por plQtivos,alheios a sua von­

taele, uma explicação rápida:
É que para � inauguração, o.

Clube precisa; apel'las de cadeiras
infe]izmen.te ,200. - e cada.

-

uma delas custa NCR$ :50,00, Co-
.

mo as, finançâs do clube não es­

tão lá essas coisas machas, foi lan-

i .

1 I � ,

.
' ,I

çada aqui p�la jo,,", e;"iba, U�U
gentil campánha ela cadeira· entre
os sócios 'penhasqüi anos, "Ao .lá-:
do da campanha, um desafio a6.
Desembarga para ver cglier,J) .tem
mais prestígio: êle ou eu. Contere?

Mit:em-se ..pois, penhasquianos
de 'minha terra natal, noexemplo
dos dois ilustres bOlJle.ris clas leis, e

comp.areçam) corajosani,ent�.·· com
50 pratas, porque se 200 eu não te­

nho a menor esp.erança de coletpl';
umas vLnte tenho quase certeza.

A VOLTA DE WANDERLEY

Depois do segundo desapareci­
mento, ele UJ�l pedido desesperaelo
de socorro, ele um aviso dos rapt.o­
res ele, que sLJa vil'a corria perigo e

.de 25,000 dólares, está ele; volta
Wanderley Margotti, o. inimitáv.el
criador elas bonecas.

\
Desta véz· bem mais trailquilo,'

111uito bem vestido e ca]çado, e com

lente.s de contato, prefer.iu o de­
senhista silenciar solenemente s6bre

,

seu· desap:lre�imento..
Mas enfim cá, está, êle de volta,

e para gáudio e júbilo dos que mou­

rejam neste diário, cheio de inspi­
raçüo e vontade de trabalhar.

'

Tra,ie mais ou menos toile.tte que
tanto pode ser uma sai� plissada
com blusão amarrado na cÍntu,l'(I;
como J'est.i(l:Q com saia' pliss.ada c(j�
lorad.a na àltul'H dofq ..àdris. Uma
coisa 0\1 outra déve ser feita em sê­
da �Qssa ou llUnt pano .que t.enba

,boa caída·

','
',I

"

,.".
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Ili Músical Popular
Augusto Bueehler
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MARTINHO PREMIADO

Foi fundádo, recentemente, uni órgão, destinado a zelar, defender e

estimular, tudo que está' ligado a escolas de .samba: o Conselho Superior
das Escolas de. Samba, O órgão é composto por estudiosos, pesquisadores,
jornalistas e integrantes das escolas.

Pois êsse órgão reuniu-se, (lias atrás, e. apontou os melhores do melhor
carnaval do Brasil. Êstes, falam escolhidos, segunda as suas modalidades,

,

" ('
'

Em "o melhor e mais importante compositor",
,.

encontramos o nome

de, Martinho da' Vila, autor do sarnba-enrêdo dá Unídns de Vila Isabel. Foi
baseado no tema "Glórias G!úichas" e tem. os seguintes versos:

"Desfila a Vila novamente incrementada
E desta vez tem Rio Grande na jogada,
Com suas glórias e tradições,
Suas histórias e seus brasões,
Tem gaúcho lá nos pampas
Que não é de brincadeira,
.Estadistas de renome

'

János deu êsse torrão
Foi rainha da beleza '

Farroupilha hospitaleira "

É a terra' da videira,
Do churrasco e chimarão .

Vamos cantar
'

Gentes do Meridião, .

Caminhando pela estrada
Sem espora e sem gibão.
Toma conta do rebanho,
Negrinho do Pastoreio,

\ Sonha e 'canta o teu sonho,
Na viola do' violeiro
E

.

o gaúcho forasteiro,
.Contemplando um céu azul,
Até o Norte 'brasileiro
Vai cantarolando uma canção do Sul:
Vou-me embora, vou-me embota, prenda minha,
Tenho muito que fazer,
Vou partir para bem longe, prenda minha, '

Pro. tabu do,bem-querer" .

(letra e música, de Martinho) ,

.

Há cinco anos na ,Vila, l\1artinI10, que saiu da BÔQa do Mato, desde então,
.f'oi o vencedor na sua escola: em 67, ao lado.de Aylton Gemeu, com "Carnavaí.v
de Ilusões"; no ano seguinte, com "Quatro Séculos de Modas e Costumes";
e, ano passado, de parceria com Rodolfo de Sousa, Martinho, estou rol). com.
"Iaiá 'do Cais Dourado". Desde' então, tornou-se um .ídolo em todo ° País.

'�

J
I

, ......:.
.

Fli\1 PARÂ Ó mAMA�TE CÔR.DE.ROSA·
I '

I

A revista Intervalo, nesta semana, traz uma reportagem 'sôbre as cenas

finais. dó, filme de Roberto, Erasmo Carlos e Wanderléa, "O Diamante

Çór-de-Bosa". O que mais me chamou a atenção, foi o caso ,que a Wandeca
criou.

Roberto Farias e sua equipe, ja deviam ter terminado as filmagens. há
muito tempo, mas acontece que a Ternurinha resolveu p-edir aumento ele

1 salário Caso não fôs.se atendida, não, trabalharia mais e o filme não 'poderia
ser concluído. -,

'. >

O Roberto Farias, é' claro, teve que pagar mais para a moça. Depois
de perder um tempão na Inglaterra, onde Roberto .Carlos teve que cumprir
contratos pr-ofissionais' e, ainda, com ri: operação do Segundinho para ser.

feita. êle não poderia 'deixar de atender. o pedido da Wanderléa. Mesmo

porque; o filme já estava quase pronto, Seria um desperdício inadmissível,
paralisar o filme e nunca mais termína-lo., .:

,

Agora, felizmente (para Roberto Farias Producões Ltda,), o filme foi ,

conchiído, estando marcada a sua estréia, para março, no Rio de Janeiro. ,"�
. A Wandeca ainda teve sorte de o Roberto' Farias aumentar o seu

ordenado. Teve sorte dé encontrar uma pessoa que,
'

de jeito nenhum,
poderia 'dizer "mão" à, sua proposta. Ela pôde exigir. porque o filme jé'i
estava começado; e era um Iilme Se fôsse , alguma coisa com música, não
saia, aumento, pão, porque nem se fala mais nela, Vocês não acham?

I(

I "
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I· Haróscopo
, Ornar Catdoso

l
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Quinta·feira 26 de fevereiro de 1970'

Ãries Nesta quinta-feira muita coisa inesperada. poderá ocorrer de
.

um momento para outro.
atenção:

Viagens poderão requerer sua

,<

em que5tõe's
.

de

colaboradores de

T01,ro Adote uma resolução prática e definida

assuntos v,ocacionais de modo geral, Os

trabalho sentir-se-ão prestigiados,
Não deixe para amanhã uml encontro 'ou reunião especiaL
Tbdavia, tomeI cuidado es.peciais\ para não ferir a sensj.b'ili"
dade dos superiores,
Tenha

.

como resolução mais otimismo e perseverança no.
trabalho e nos con�atos pessoais e sociais de modo geral.
Espere a sinceridade de terceiros,

Boas op'ortunidades haverão de surgir no setor profissional.
Esteja todo ouvidos à pessoa amad,a: o 1:jUe lhe disser será
do seu interêsse, Ir"

,
"" i'{ �,r'"

A confiança que depositar em natIVOS de Câncer e Escorpião
será be,m correspondida. Todavia, não acredite demais em

estranhos,

Gêmeos

.1:
I.

I
CâncE;r

Leão

Virgem

,
/,

�

Suà boa maré deve melhorar muito em breve., Estejá aten�o ,

às oportunidades' que lhe aparecerem no trabalho, Aguarde .

notícias,
'

Demonstre mais entusiasmo ao tratar com o público. Novas

oportul1idades poderão surgir repentinamente, em seu bene,

_ fício. Pressentimen tos.

Sagitário Seu dinamismo influenciará de maneira positiva os· demais,
em especial as pessoas nascidas em Peixes, Ouvirá confissões
e informa'çoes agradáveis, /,

Capricórnio. Período em que as preocupações devem ser postas de lado,
N.ão trate ninguém de modo agressivo e rude, Conte com a

colaboração de amigos ..

, ,'iquário Uma boa dose de coragem poderá ser exigida de você hoje,
"

particularmente se fôr Ipreciso defender alguém. Negócios
lucrativos, "

Fase neutra para você tratar ,de novas idéias e projetos. Bom

fluxo para. as experiências 'e as questões sentimentais',

Libra

Escorpião

Peixes

Piscina
PASSE, ROBAS
AGRADÁVEIS

lO
LIRA' TÊNIS " ,CLUBE ,��'i-'J'): '�:!ir:j
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;kboi de ma ão� nu
Folclore Calarinense

, '

Aspecto do Boi de Mamão .do Sr. Manoel Rosa, o Manequinha da Vila
Lenzi, em Jarageá do Sul..

Doralécio Soares

o BOI DE MAMÃO
A brincadeira do Boi, existe

no Folclore brasileiro, em mais de
uma forma.

No norte e nordeste do Bra­
sil, são conhecidas corno Boi Bum
bá e Bumba Meu Boi, e em San­
ta! Catarina, Boi. de Mamão.

No nordeste o Bumba Meu

"Boi, tem. apresentação mais dra­
marica.
No sul o brasileiro sendo me­

nos místico" apresenta 'um Boi de
criação mais graciosa, com coreo­

grafIa mais alegre, passando a

brincadeira a encantar principal­
mede as crianças a despeito mes­

mo cio seu temor pelas investidas'
do Boi e da fal1tástica figura da,
Bernullcia, que as prÇlcuram para,
engoli-las. ; ,

ORIGEM.
I\llugamelltc a bri,lcadeira de

Boi, era conhecida como Boi de
Pado, mas ocorreu que, com a

pressa de se fazer uma cabeça, 'foi
usado um mamão ·verde.

E quando' foi apresentado, re-,
cebeu o nome ele Boi de Mamão,
s:ndo ma.lticlo este noi:ne .a épo­
ca atuai, ol:c!e se ·vê Bois com ca­

beças ele todos' os .tipos, até mes­

mo do Boi, menos de Mamão.
nA O�IGEM

Edson Carneiro e Artur Ra­

mos, asseguram ser o folguedo elo
Boi originário ela ,Afríca, entre­

tanto outros es(ud'iosos, entre os

quais o etnoJógo"· Michel Simon,
eIll rece:lte estudo acredita ser a'

ori'!em do Bumba Meu Boi OU Boi
Bu;;';ba x Boi de Mamão, ser de
ori�:em européia"."

Recentemente estive éffi Re­

cife, ,onde tive' oportunidade de
conversar com Ariano Suassu!la/
autor da peça teatral "No Auto da
Cojl1pad:;cida", afirmou-me esse

pernambucano de renome interna-
.

cional, <1ceitar a origem do fol­

guedo popular do Boi, como euIO­

p�la. Dize:lClo até que á Bernun ..

cia cuja origem os folclorogos ca­

L-:"inenses afirmam ser de Santq
Catal'iaa, êle havia visto algo se­

meU13nte numa Ibrincadeira de Boi
na Ilha da Madeira. Essa afirma­

ç60 c1êss:; ilUstre escritor, vem

confirmar 'rüío que a Rernuncia se­

ja .européia, mais q ue foi introdu­
;icla no folguedo do Boi muito an:"
tes do &�u aparecimento em nosso

Boi de Mamão, vindo ,assim con­

firmar ° que afirma Seixas Net�
to" ser a Bemuncia uma. réplica
ocidental do Grande Dragão Ce­
leste Chinês, sendo a sua introdu­

ção no Boi Catarinense muito re­

cente. Confirmo esta versão visto

que 'lSsistindo um filme policial,
cuia acão se desenrolava no· oci­
dente, �bservei c1aramente quandà

I'
dois personagens fugiam da perse­
gUlçao policial, acobertado por
uma figura que não era qutra se­

não a nossa Bernuocia;.
Assim também ocorre com

outras figuras como a Maricota,
ctlja figura de mulher gigante, se

aS.esmelha também ii uma réplica

I

ocidental. t

'

Entretanto essas introduções
não desmerecem o valor das apre­
sentações,. ao contrário só vem en­

riquecê-âas dado o espirita cria­
nvo do nosso povo.

,E assim vamos encontrar nas

dezenas ele Bois de Mamão "de San
ta Catarina os mais diversificados

tipos ele figuras acompanhando as

tradicionais figuras do Boi, do,
Cavalinho, Cabra, Mateus, Va­

queiro' etc.
NUm Boi de Mamão em- Im­

bituba, fomos encontrar um casal

de. duas figuras ':dantescas" cujo
nome era '''Pai lo,ão e Saborosa,

1
figuras com aproximadamente 3
metros de altma, cujas "cabeças
eram de "porongo" (catuto), ôcas
com os olhos, nariz e boca recor­

tados, recobertos em papel trans-,
,parente coh;L luz interior, de forma

lJue davam as figuras uma certa

vivacielade nos movimentos.
. Havia também, a figura' de

Um Leão, uma €obra gibóia com

. mais
.

ele 5 metros, movimentada

por cinco crianças no seu j'nterior.
] á, no Boi do Sr. Manoel Ro­

sa, o �;liànequinha da Vila Lenzi,
clH Jar"aguá. do Sul, vamos encon­

tl'ai um Boi de Mamão com
'

25

figuras além' do Mateus e. Vaquei­
ró. 0 Roi do Sr. Manequinha, é

compôsto de 2 Bois,'2 Berntm­

das, 2 cabritos, Cavalo Marinho,
Bu'rri lha, 2 ursos, onça, macaco,
casal de :vovô, satanás, Casal, de

D::mgôla, casal de Mariola, Nhô
BastIão, Nbô Zaru, Sarará, Bi.cho
SUl1gão e Rruxa, além' ele outras

fi,gur.as. E assim se verifica uma

riq ueza de� person�gens extraordi­
nMias.

E o eS1Jirito criativo do nos­

S0' povo se rev�la através, não so­
mente das hovas figuras em que
'procuram enriquecer o. auto das
apresentações' mas também na ri­

queza das versificações alusivas a'

cada figura que elança� Essa é a

cultüra popular l.at'ente em cada
,UtÚ cuja herança é fruto do calde.a­
mento étnico da formação do nôs�
30 povo.
ASPECTOS DA DANÇA

As investidas elo boi, a sen­

sação da' inorte, o seu resurgimen­
to curado pela benzedura, qua11.­
do o eloutor veterinário o dá "como
morto; são aspectos sensacionais
da dança culminando com o ca­

valeiro laçando o boi. ,�"'

As figuras dançam ao s.om da
cantoria, com o chamador que can

ta os versos chamando-.os. A ca­

brinha, a terrível Bemuncia "que
comeu mané João e comé túdo
que lhe çlão", com sua dança .ca­

reográfica características. O Ur­
so "que quer dinheiro" O Cachor­
ro, a Caipora e o macaco que "co­
meu o li1ilho do roçado. O marim­
b,ondo miudinho "que não mor­

da o meu chapéu".
'

A dona Maricota com seus

três metros .de altura com "seu
nariz de pimentão" distribuindo
caricias, com seUs braços longos
e mãos espalmadas portando a sua

insepúavel bolsa, com o anão

sempre a S,ltu lado,

(

Cemi.
Reaativa
foi extinta

A partir ele 1 0, de março,
quaado v,�cê fôr viajar para o E�,..
terior não precisará mais provi­
denciar fl Certidão Negativa de

Impôsto de Renda. Bastará preen­
cher a novaDeclaração. Para Via­

gens ao Exterior, ' que 'Iol criada
pela .Instrução Normativa n? 8, de
30 de janeiro de 1970, da Secre­
taria da Receita Federal, De' acôr-

.
do con:(Cs,§a instrução, nas viagens
para o Exterior, em caráter tern-"
porário, os viajantes entregarão o

formulário preenchido à emprêsa
transportadora, no ato -de aquisi­
ção zda passagem, Caso não haja
uma emprêsa· transportadora (via­
gem com carro próprio), o for­
mulário deverá ser entreguejdire­
tamente às repartições ela Secreta­
ria da Receita Federal, com juris­
dição sôbre o local de ·s.aíd�a do
território nacional. Por outro lado,
as pessoas que demandarem os.

países da Bacia cio Prata ficam
exc1uídas dessas exigências, desde
que a viagem tenha duração não '

superior a noventa dias.

E' a seguinte a íntegra dá
Instrução:

"O Secretário da Receita Fe­
deral, no' u1so .de suas atribuições
legais, tendo em vista o elisposto
na Portaria Ministerial GB n" 32
de 30 de janeiro de 1970, resolve:

I - Nas viagens para o ex­

terior', em caráter temporário, os

,viajantes entregarão à emprêsa
tr.anspor.tadora, D9 .ato. ele "aquis:i- .

ção . da passagem, o formulário
"Declaração Pam V�agem ao Ex:"
tefior", cohfoII11.e modêlo anexo,
preenchido e assinado.

II - Nos casos de v1agem
para o exteriQr, não vinculada a

emprêsa transportadora, e quais�
, quer que sejar,n CDS .l'I)eios de -trans- .,

,

porte e as vias de acesso utilizadas,
os vipjant,es providenciarão a en­

trega do
.

formulário de :'Dec1ara­
ção Para Viagem ao ExteÍ-ior" di­
retamente às repartiçõe� da Secre­
taria da Receita Federal com ju­
risdição sôbre local de saída do
território nacional.

lU - Considera-se "emprê­
sa" p::u:a os efeitos de recepção
obrigató.ria do referido formulá­
'Tio e cumprimento das demais ex.i­

gências, a entidade de dIreito pri­
vado ql,le explora os serviços 'de
transporte aéreo, marítimo e ·ter­

restre, por sua matriz, filiais, su­

cursais, agências, postos ou orga­
nizações turísticas que executem
os serviços de emissão e expedição
de passagens par.a o exterior.

IV - As emprêsas autenti�
carão os documentos com aposi- \

ção do carimbo padronizado, es­

tabelecido na Portaria GM n°
279-69 e, mensalmente, remeterão
os mesmos à repartição da ,Séêre­
taria da Receita Federal a que es­

tive.rem jurisdicionadas.
V .:_ Ficam 'exclnídas :clas

exig�Ncias previstas nesta. lilStru­
ção os nacionais que dêmand:arem
os países da Bacia do Prata, des­
de que a viag�m seja em .caráter
temporário e de duração não 'su- .

perior a noventa dias.
VI - O Centro de Informa­

ções Econômico-Fiscais baixará
as normas de contrôle e proces- ,

sarnento dos documentos, em con­

j/q)gação com a Coordenaç,ão do
Sistema de, Fiscalização.

'

. VII - 'O disposto nesta In8-
'

truc;ão Normativa e,ntra em vigor.'
quinze dias após a sua publicação,
dispensando-se, a partir dessa da-'
ta, a aprêsentação' de certid'ão ne­

gativa para -emissão OU vist@ de
,

passaporte, . 'nos casos de :afastb� \

mento tempo.rário, do P,a(s.
Antônio AlDilc�r dtl Oliveir41 Lim_

rr
I

", A Secretaria da Receita Federal, haixsu resolução
"

extinguindo a Certidão Negativa do Imllô�lo de Ile!lda� Assim
.

,

a. partir de, IOde m�rço, quando você iôr
/ vhtjar para o

E:derior não precisará mais providenchuL' a Cedidio Nega�
Ilva de ImpôslD de ,Rendas - :D{j'al��io So�r�$ '{!'@Ua a fQcáu,
líaar o folclore em. Sanla Cala�i�ul,e hoje escreve s,ônre I)

loi d� Maluía
. :-

�
,

t ,

lo
/

"

,de e
Domingo Hernández Pena

"
.

Desembarque de pessoas em

Salvador: de 1963 a 1967, no

pôrto, 5.347. No. aeroporto, du­
rante todo o 68, 101.509'- Apenas
na estação rodoviária, só em

1967, 1.685.071. ", � \,

·V

reria. Vão aparecer até os bada­
lados motéis, que segundo � his-

J'tÓÚ3 conta receberam o mo de
motor e o tel. de hotel (são, devem
ser, alojamentos para gente. e 1'a- �·:Z .

ra- CuLTO, na.beira da estrada).
Muitos .e ·!:Hpit.os motéis' se-

6\0 construídos, por, uma razão

"m.ui:; do que' simples: . .qualquér
motorist: tem' pavor de: entrar no

t:a·.Sito internal _ele cidades pou­

C�) cOlih�jdas, para pf(?c.Ll'�·da.r
ho­

tcis com placas, de "proibi o es­

t;\cionar" na porta.
E' muito mais. lógico e C1VJ­

lizado ficar fora dos centros urba­
nos.: E corno justamente fora. dos
centros' urbanos os terrenos são

.

mais baratos ...

Quem foi que disse o qllle
transporte turístico 'mais importan­
te é o aéreo?

" E quem é que anda espalhan­
do que o principal mercado turísti­
co. é o norte-americano?

, Não, gente. Nunca, jamais, de
medo algum.·

.

,

O transporte turístico
'

mais

impo!'tante é. o), rodoviário. E, p/a­
ra nos,: o' principal mercado turís­

tico está aqui mesmo" no Brasil.
Querem apostar?

.Bm 1968 a Dutra apresen­
tou uma média diária ele hltiliza-,

ção de 15.219 veículos. ,

Em todo o País a circulação
rodoviária se estima em mais de
20 milhões ele passageiros por
ano.

Alg'u.é!IJ dirá; "mas nem todo
mundo que viaja de carro é turis- ,

ta".
E todos �s que vi�jam de

avião são� por- acaso, turistas?
Não adianta discutir. O fe­

nômeno é. universal, Estamos,
mesmo, na era elo carro.

Chegará -um momento em

que será necessário "editar um

"Gnia dos Motéis do Brasil". Ne­
cessário, e ao 'mesmo tempo' in­
conveniente. Pois' acontece que
ge..te irresponsável .está ernpregan­
cio a palavra motel a torto e a di­
reito até para batizar pensão de
quinto andar.

�

� Daqui a pouco, quando, al­
guém exausto de tanto dirigir pró->. 'c.

curar um motel usando um' 'guia,
poderá morrer de espanto ao en­

contrá-lo no do edifício ,ltá,lia,
por exemplo.

.Só em janeiro de 1968 os

"ferry-boats" Guarujá-Santos trans \

portaram 200.548 veículos. Em

maio, que foi o mês fraco daque-
le' ano, 95.992. Congonhas, eh

aeroporto de 'maior tráfego aéreo

apresenta uma média .de desem-

,bargues ligeiramente superior a

50 mil pessoas por mês.

.

"

Qualquer dia dêsses alguém
vai descobi ir que isso é uma ver­

dade quilométrica. E então o ôvo
de Colombo susgirá do seguinte
raciocínio: quem viaja de carro

gosta de coisas bonitas, de com­

prar passarinhos, flôres, chapéus,
lembranças; �recisa comer, beber,
dormir.

Puxa!' Esse negócio pode in­
dustrializar-se, Não pode?

Aí vai ser uma tremenda cor-

,

Contra as 50 mil pessoas de­
sembarcadas em Congonhas no

mês, no Km 30,1 (São Miguel) da
São

:

Paulo-Rio se registra uma
média diária de' 7.341 veículos.
No ] 0,9 da Anchieta, 38.095.
No 15,3 da Rapôso Tavares,
n.234. No 15,5 da .Anhangüera,
25.799.

/

NAS ELEGA·NTES RECEPÇÕES
o setÍ- vestido em

.

será notado
Renda é moda
Renda é

lIoepcke

I

Desenhos exclusivos
de C]1.nJicbdc insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Rua Fell�'e Sch�idt. 1;9 • Caixa Postal, 123
FeJne:, 3-5(J1 - End. Telegr. "BordadÇls"
Florianópolis - Santa Catarina

Representante em São Paulo

MARIO G. FRANCO
Rua Cav, BasíliO ,Jafet, 66 - 7,° - si 71 e 72

Fo�e: 33-2500

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'/
I

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAÍDAS DE LAGES CHEGADA EM FPOLIS.

"

.I,'

,Dilo EVILASIO C.lON
, ;.,

ADVOGADO
;Rqa TRAJANO" 12 - SALA 9

ADVOGADO
Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, físicas e criminais.
Atende: das 9 às 11 horas, diàríamente, com hora
marcada.

Escritório:' Felipe Séhmidt, 21, sala 2 - Fone 27-79
Residência: 'Presidente Coutinbo, 85 --, Fone 27-79

DR. LUIZ r� 'DE' VINCE,NZI
Ortopedista e Fraturas Clt] Geral'

Doenças da coluna e correção de deformidades -,- Curso
de

. especiali�ação cóm o Proféssor Carlos Ottolenghi
_, ::'" � em Buenos- Aires

At�nq�,; 'ai"àf,J�I1'\ntte IDO � H,osP!,tal de .Caridade
� ·.��,HL;; :'��'i,L·;·(dfts:.15· às.ü8lhor'�s

.

j','" \

Res�it,?�má:,�ltu,�;Res,e11fMrgadOr)pedto Silva, J;l.,211
,

<! '''i'li, -'FOhe;20-67 -'CoqtÚiiros'
.

�"! , . ,+AI{itl;ARllO;,; GOlYIES FILHO

;!rFrlnii,i,' ADVOGADO ',;
)A'à.�óga' e 'Aeorl�panha, Processos nos'

,

, , TrT6'{in::tis�'Superiores
Enderêç6:h�'q;S 1,",,, Édiqcj01; Goiás - C�njunto

, i" Telefone 42-9854 - Brasília
312

Lí�;RA.' 'CLEONICE M. ZIMMERMANR
\

, ���' \ ' LABGtJlIA' I

, PSIQUIATRIA I'NFANTXL
\,D1s;;tiirbios de conduta - Distúrbios da psicomotrici­
da-de -', 'neuroses e psiéoses infantis - orientação

L' , psicológica de pais
Consultório:' Rl,ut NUl�e's Machado, n. 12 - 20 a:-1d:ü
- �a!li1 4. Marcar ho:ra de 2a, a 6a. feira das 14 às i8

�l ;, .

,I' '. '

" ' horas' J

,�,,���-;�i;" .DR� ANTÕNUJ SAM1�ELA , '.
' ..

Profê's,sor de Psiquiatria da Faouldad,é', de M�dibi'�í't'
,; ;.,'

- 'Problem'áti8â 'P�Í<:iuisàl'N�utose�, ;_; : ,
.

..
� ;<', �, _

-

, '7, ,! '
" ',- � i (

!", í� ,ii, Li, DOENÇAS MENltAIS' ,
' .\\;;:

I .; ,,<?Oll,��l�Ório;:' Edifício !\ssàCia<?�o Gatâri���se de

Ii\Iyf�p�R�la;, Sâlà' 1'3, �' Forie 22;OB: �-;.' I{�a ,���Ô'niiíi{)
H l' ,,': \;: Coelho, 353 :_:Ploriahéíp6ifs'" t',h'."

, i' I .. , ,t_. .

\f:,' 'DR� 'REGINALDO Pt> OLIVEIRA
.UROLOGIA:

, Ex-Médico R(')sidente do Hospital Souza Aguiar _:_ OB. '

Serviço do Dr. Henri<iue M. Rupp
RIM - BEXIGA -- PRO$TATA - URETA­

DISTÚRBIOS SEXUAIS

t-� ÇONSULTAS - 2as. e 4as. feiras; .das 16 às 19 horas
nua l�unes'Machado, 12

'ESCIU'l"ÓIUO 'DE ADVOCACIA'
II DHo BULCAO VIANlfA II

'

Cíveis _: Criri1inais - Tral�alhistas
.

JOCY JOSÉ DE BORBA

..\ Advogado
if-ua Felipe Schmidt; 52 - Sala 5 -' 10 andar.
.

.

' I '. .

'

.'

�elefon� ,22-46 - Florianópolisf�-�,-�-�--�----------�-----------------------

Esr�IUTÓBU) DE 1DVOCACIA
J' J�ckson de Paulo Kuerten

Àdvoga:cto ,,'
Hélio' Carneiro
• Advogado.

Horário: das 8 às' 12 das 14"às 18 horas.,

Ed. Florêncio Costa, 58

70 andar - sala 704 - FpolíS. - S. C.

CI.gÉNICA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária Exclusivàmente

Dr. ARNOLD,O SUAREZ CúNEO - 'CRO n. 16�
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - 10 andar

rone 34-27 -:- Florianópolis ;_ S. C.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA -r- QUARTÂ E SEXTA - da� 8' &S 12 'e
.

.
( das 14 às 18 horas

.

TERÇAS' E QUINTAS somente a partir das 14 horas

ADVOGACIA
JOS,É DO PATROCÍNIO G,/\LLOTTI

EUCLyDES DE CERQUEIRA CINTRA' FILHO
PAUI�O BI:NJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rua Tdlpe Schmidi, � Ed. Florêncio Costa

PROFESSOR HENRIQUE srrODIECK
'ADVOGADO

EdiGdo 'Florêncio Costa CComasa)'

]\?ua Felipe SChmidt, 58 - sall'1. 107

}jLtiamente das 10 às 11 e das'16 às 17 nOl;i3;S, ou, co{u
hora marcada" pelo Teléfone 2062·

JEEP ,.yILLYS - 64
Vende-se cOm máquina e càixa novas.

Ver e tratar à Av. Hercílió Luz, 180.

QUARTO 'PARÁ ÁLUGAR
Aluga-se quarLos para estudantes. Ver' e tratar

.lu Dar bU'JJ11. �,- Defl�llÚP '10 C�uL\,? Lo de lVL_.�o ,:.='

!_:'_ '_'_', '_1-_�._-:_�..! I

•

-- - � "� �_�_l. ............�:u..:,.��lA.:;"t.L...J....l........_�t··j,*, " .•!!,;·.,u·; .... :hl...J's.p.....jaiM'diái;.j

Dlt A. BlrrlSTA JD.
Clínica, de crianças

•• RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓPOLIS

Rodoviária Expresso Brusquênse
Horário: Camboriü, Itajaí e Blumenau - 7,30

� 9,30 - 10.- 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Cai:J.elinha, São João :)3atista, Nova Trento

Brusque .......:. 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento � 13 e 17
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijucas, Ca11fboriu, Itajaí, Blumenal,f, Canelinha, SdO
João' Bfl,tista, TigipiÓ, Major Gercino, Nova Trento É'

Brusque

TERRENO
,-

,%ENDE-SE
.

ou TROCA-SE POR VOLKS:WA-
GEN. SI,TUADO A AV. SANTA CATARINA. TRA-
TAR RUA OSVALDO CRUZ, 571.

'

GARAGÊM'
Aluga-se uma garagem, sita, à 'Rua Hermann B:u­

menau, 7, próximo ao Colégio Córação de Jesus, ,pa-'
dendo servir d'e depósito ou de oficina para consertos.

Tratar -:- Telefone 21-48.

, ..
VENDE-SE,·

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM) 4 QUARTOS, SALA-LrVING C;OM BAR, SALA_.
DE JANTAR, COZINHA-COPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPR_EGADA. GARAGE, ARMA­

RIOS EMBUTIDO� NOS QUARTOS, SITUADA Ã RUA.

MAX SCHRAMM
TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

FONE' 63-52' - ESTREITO ;
"

! ::;J

I�PÕSTO. DE RENDA. - PESSOAS FíSICAS E
,

'_ J'ÇRíI?�AS - IN�ENTIV:OS FISCAIS

,
.'

: " ,'� EXJmCíGIp 1970' �>
•

Réclamaçõ�s; {perante ,'a j Deleg'ácia' Receita _ Federal.
tRéb\rrS\Ysi tãoHl;�:.léi:ms,énio','de ;G:dnth;nuirite�. ';, .

l?�qlddrs;tde L���thtüçã'b "Empréstih�ó: �Oihpulsório.
\

• I I .. j '"
J
1 , r , ! \ ,� �

Q�tidõês 'negativás,\�RéI[<1sitros ,no 'C:G:.C. o"

préenchiinento deJ" là�mâ:F�bõe� de rendimehtos
I

J
� � I) 1 f!�' (\.

pessoás físicas e jurídi às','�'/'" ':'
Pareceres. Profissionais et3pecializados.
FLORIANóPOLIS - STA. CATARINA'�
Horário integral. J

ATENDE-SE CAPITAL TI: INTERIOR

Rua TENENTE 'SILVEIRA , 56 - SALA 8
.

,

, .

ATENÇAO ESTUDANTES '

CONFECCIONAMOS
blusas

saias
camisas

calcas
PAGAMENTO FACILITADO
Rua: TIRADENTES, 28 - CENTRO

C,tíNICA ODONTOLóGICA
I '

TERÇA 'e ,QUINTA - Sàmente das 15 '.às 18 horas
,

DI'. Gilberto· M. Justus

Dr. Nelson S. Mit�e
Dr. Luiz Q. Kanashiro

'

C. Dentistas

.Odontopediatria
Cirurgia - Prótese'
Clínica Geral
Horários 15,00' às 22,00 horas

Rua Felipe Schmidt - 34/s-3.

.' "

INDúSTRIA. CARBONíFERA CATARINENSE
SIA ..:_ ICe

,EDITAL
.

CGC MP NO"83 881433/1 '\

Pelo presente Edital, chanlamos os senhores acio-,
nistas q� Indústria CaTboI,lífera' Catarinense S/A -

ICC, ex-Siderúrgica de Santa Catarina S/A - SID,ESC,
.

pata integralizarctÍl o saldo referente a subescrição de
suas ações, no prazó 'de 60 (sessenta) dias, a partir da

plJblicaçã() dêste; Edit�1. ."

Os pa$umeútos, poderão ser feitos nos seguintes
cndcrêços:

'

,

.

<, '

Sede _ situada à Avenida Rio 'Branco 158, 'Flo-
rianópolis, Estado de Santa Catarina; "

Escritório - situado à. Rua CQron,el Collaço, 152,
.

1.0 andar, Tubarão, Estado de Santa Catarina;,
J.

Escritório _ situado à Rua México 21, Grupo
130);:2. Rio de Janêiro, GuanabÇtfa;
__

. ,

Agências do Banco do Brasi� S/A - a favor ,de
lndústria Carboquímica CataEinense S/A - ICC --:

contra Integralização de eapital -,-' Agêúcia de Floria-

,nópolis. . \. '

, ,

Esclarecemos que os acionistas q.lle não integra­
liza,tem suas ações dentro do prazo estipulado, ficarão
constituídos em mora e passíveis, das penalidades pre­
vistas nos Estatutos e 110 Decreto Lei das Sociedades
Ànônirrias.

'

Florianópolis, 30 de Janeiro de i.970
(:;'.�:;) Eng,o Danilo

_ A:l�u�to, Fl�n..,;}nl �,�(\nle!legJ;0
�ub..:�_..la.il. .. ",, __ ,,"-_ �'-::""C.s��l·.::q

__ l- .. _-'_'_'_�_',� .b. __ l __ �. .......J

SOCIEDADE CAR1�AVÁLÉSCA
TENENTES DO DIABO

� i

ESTADO; DE SANTA CATARINA
" DEPARTAIVfENTO DE"ESTRADAS DE

'.1 RODAGEM

AVISO ..
'

e

,O Diretor Geral do Departamento de Estrada
de Rodagem de Santa Catarina, avisa aos .ínteressa­
dos 'que se acham abertas; 'tomadas de Preços' pata :à
execução de serviços na Rodovia SO-93 - Florianó­
polis-Lagôa da Conceição; conforme discriminação
abaixo:

'\

EDITAL N.o 1/70: Para a pavimentação a 'pa- .

raleleP'!pedos de 15,260" m2 com prazo de �ntrega. das
\propostas até às quinze (15,00) horas do dia 19 de
milrco de 1.970.

.
. .

o

EDITAL N.o 2/70:' Implantação, preparo .. d�
base e serviços conmlementares em cêrca de' 3.000
(tl:ês mil) metros e

-, volume. a!lrox'imado de 100.000
icem' mil) metros cúbicos, com prazo de entreg�. da�

.

pro,postas até as quinze 05,00) horas 4.0 dia :24· d�
marco de 1.970.

.
.

,.. ,

o

Os Edüais e demais infonnac5es �oderão ser

obtidos na Sede do Dc:.partamento de Estradàs de Ro-
,

- '-

dágem de. Santa Catarina, 7.0 andar do Edifício· das
Diretorias em Florianópolis.

'

.

DERSC., em Florianópolis, 23 de fevereiro de
1:970..

Eng.o Cívil Newton Tésserol1i
Respondendo pelá Direção Geral do· DERSC "

1

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL'
.'

Seção de Santa Catarina
.

EDITAL
5,00 horas 14,30 horas

1-'1 13,00 horas ": I .'

21,30 horas ,Pagamento de ànuidade e de prêmio ele seguro em De conformidade com os Estatutos da Sociedade;
\f

21,00 horas
-'

5,3D horas grupo. 'c�nvoco OS' Srs. Associados, para a Assembléia Geral, a

SAíDAS DE FPOLIS. ,:,"�;d.,- CHEGADA EM LAGES
Comunicamos aos inscritos nesta Se�ão (ADVQ- reali:_ar-se,domingo dia 1 ° de mar�o às .10 horas, em seu

5,00 'horas -

i '(i 14,30 horas GdA1D9070S e SO:qÇIT;\��:)R�S)� que,a;,all�ilel�de do�ano \ ' ';-Galp'ap,;.';aÍl� ,cleé,et�ge�, a,n�,ya Diretoria. ,J i,i

13,00 horas 21,30 horas
I

,

(' :� e. ,I a ',sel::rpaga ate ,30 ele MARÇO. de 1970,' foi �
" ;:.. l'�'Gohvocacão�às 10iho'rqs";� ,: !;;';. 'F;\

21,00 horas fi
)

5,30 horas.t
'l�' fixada:"por déliberação) do ;, Conselho � Secci6nal, em'�,' < 2a:C�m qllalquer núniero' de a���ciido�' às 10 30 hs,

,,' Es�.:;ção i� �ÓdOvjál'ia� __ Avenida: HercíÍio Luz "_ 'NjC,r$ ''40,00. '

'

'.
,', F19rianópolis,1r2,��c1e"jfe;v.�f.e,�ro .de't1970 �"

'
-

),

'Fqnes '3727'� e '3606. '

' ,,��, :.. '"'�,A.O���Ule fi.z�r�ln. parte dos S�g�ll:�S' el��g,r;lpo, man- ","",,,, ,

;" LUIZIG{_>�;?A:�A{C�E�l.;'O;: _,.;:' 1 o,fseS{��io
, Saídas" de i

Florianópolis "as 19,00 horas segundas """\
tidos por esta Seção, lembramos, que 0_ premio, corres-' , .',,', "':VENDE�SE .. ,<> 1-' '.

-'quartas e sextas. "
,_

,,' pondente ao ano de 1970, devúá�ser�pago"até�30'de é·j, . 'I !. ">1 ,i/. �, ,

SÃO MIGUEL"no OESTE i(
_ ";:ij FLORIANÓPOLrS

'i('t", ABRIUdeI1970. ;'"
'. �,\;',�,: t

. �Um;Acordeon'dei80(baixos,."ull1a'B���ira e uma

,,' O 'ihd�reco �tual' (s êd
.�.

'"') 'd" t S
"N '"

,

e,.,letlf',ola.· 't',com. : d.ua.,s. c.aixas 1 d.e.,w(� som".",;\Maiorbs
>
detalhes .a

Saídas"de São Miguel do Oeste-às 7,30'horas,'aos 'i" ."0 , ) e eproppai esta- ecao\e:/rua .. '!" D 'A" Db M
'

domingos têrças ,.
.

t ';.iiI • JI Felipe ,SchWiddn.o i.62,� 9.0'l�an'él�rJ (Edifício fFlol:ê�lcio lua 1., nto�l?� 1
t," ,��,�1,';4. I t�l'

>

"
' ". 'I e qu�� as. ;'.;,,'t -: 'f ';'fl r-, '.-

Costa): .. ...._::.... �r '>al·xa·�Potstal.!'Il.0 ,í4, 15.'i> .....,' ,,',".:','"".'.�':. 1"."", -",:'
.' , " . ", ' I' ,

_--:- ....___;____".,;,_,.. __;.,_ ":,'i,,, ,''l, , " ';, ," ,��f' DOeUMENTO;'i Ex:."f1RAVl�]jO:��i;",\, \ti,;
.

ri / �i'; VENDE�SE ' '�: '; .;', ,Os in,?cri�qs resi�e?te,snoV�t�rior d? J;!:,�Jado farão �;� Foi extrq�i��o o certific:�doide'propriéqaQ� de uma
,

(1),Uma: bal�eira em perfeito estado, '\�$,d��do 7;50m a remessa ;;�e ):-,\Jmerano,_ pa\a',esses�pagaD1,el1tos,. em Lambreta Marca LD pertencente ao sr.' Zeferino AI-
toda em cedro motor STROL PH-8 preço de ocasião cheques bancáriós (DE ORDEM DE'PAGf\MENTC) ves':Cillfral:'" '�. .

- Fone 6316. '

..

1, " "
em nome da::Ordem'\[os Advbgados do Br�síl-:- Secão
de Santa Catarina. '/'..

o

..:t. Florianópolis, zo de :FEVEREIRO \le: 1970.
,

;,J;' Ig. Túlio Pinto ,tda Luz
1 ° Secretário

hs.

VENDE-SEI URGENTE ,

Por motivo de viagem um Gua�da-Roupa, Urp.Cl
Cama, dois Bides, um Sofá Cama, '8m Sofá .', simplÚ,
uma Mesa de Cozinha, um Banco Grânde e dois Pé;.'
quenos, um Armário AmeriCano, e um Balcão Gràn�
ele de Verniz; preço NCR$ 250,00, até Quinta�féira
,

"fl:�� com D. Cannem 'Lúcia Steines .

na Rua
Genet:àl\{�êstor Passos n.o 31 _;_ Centro.

VENDE-SE
Por motivo de viagem, um dodllítqrio de' casal

.

1l1na. copa fótn1ica.
)

Tratar na Rua. Pedm Demoro -N.o ,1345, CO�
Edgar.

VENDE-SE. ,',
Dois lotes" na práia de Cámboriú:'Prêço, NCRS ..

6.500,00. à VISTA.
.

Um lote _na rua Aracy Vaz Calladq, e dois lotes
na práia de Canasvieiras. Tratar com Sàrdá

'

Rua
CeI. Pedro Deri1oro, ORGANTEC.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO 'E CUL'tURAJ;,,)
ESCQLA TÉCNICÃ FEDERAL D� .SA:l�TÁ CATÂíÚNA

EDITAL,

O DIretor Exe6utivQ da Escola Técn�ca Federal
de, Santa Catarina, faz saber a' quem interesse, que

.

no per:íodo de 23 de fevereiro a 04 de março 'do coto
.

rente ano, no horário de 8,00 f1S 12,00 'horas, na secre­
taria da Escola, estarão abertas -as insqrições pára
o ConcUl�so de"_'Professor de Ensino Industtial, dos \

cúrsos Tecnicos de Mecânica, Eletromecâhic;t e, de

Edificações, na càcteiras de:

Materríática; I

Desenho Técnico, Básico e Arquitetõ.pico;
Máquinas, Moto-res e Mecanismo's;·
Materiais de Construção e Ensaios Tecnológicos e
Prática Profission�l de E�Hficações;
Manutenção .de Equipamentos (elétricos e Mecâ·

nicas)
Prática Profissional de Elehrotécnica;

,

Práticà Pr'ofissional! de Mecânica. \

InI.orma aíl).da que os programas e q regulamen­
to suscinto 'do concurso, estarão à disposição dos in�

teressados na 'secrêtaria, no horáÍ'io das' insc'tiçoos�.
Os profes�ôl'es serão admiVdós. déntto do régime

da Consolidação das Leis do Trabalho.
Florianópolis, 20 de feVereiro de 1970
ALUISIO DOBES - Secretário Geral

FREDERICO GUiLlIERME BUENDGENS _ Diretor
, \

DOENÇAS DA PELE /.
-

- DaS Uúhas -- Do Couro Cabeludo - ::Micóses
- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeling".

DEPILA'ÇÁO
'Dr: Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Uruvet­
sidade de S. Paulo.

CONSULTAS: - Diàriamente, .
com exceção das�

terças-feiras, à partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 :-

Ed. Julieta - 2.0 andar - sala 205.'
.

.
'

VENDE-SE I. \ '

Casa á Rua Conselheiro 'Mafra nO 93. Tratar na
Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 com o

Sr. Luiz.

VENDE-SE
t

PoI' motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im­

portadora. Aproveite. Trat:ll:' EDIFléIo CO!'/l/'",SA 7°
f.t.�li:lf - C\;)�ljc':l�O 'jJ7,

'

._�__•• \o................� .........��.:tr.l�.

MINISTERIO DA EDUCAÇãO E ÇULTURA
UNiVERSiDADE, FEDERAL DE SANTA· CATARINA

. .

COtEGIO DE APLICAÇãO
"

EDITAL 1/70
..

De ordem do S�nhor Diretor do Colégio de' Ap'Ji
cação da Universidade FedepH de Santa Catarina, faria
,publico que dado a Reforma'Universitária, o Estabe­

lecimento dispõe de vagas nas seguintes séries do

Curso' Ginasial:
2a ,5 vagas
3a 17 vagas
4a 21' vagas

�. n�í1tricula estará aberta na secretaria do Colégio
Aplicação na Trindade de 20 a 6a feira das 13;00. Ü3

17 horas de 23 a 27 de fevereiro do corrente ano.
Para que chegue ao Conhecimento dos interes­

sados, lavrou-se o presente Edital'que será afixacJ,)r
nesta secretaria e publicado 'pela Imprensa I desta

Capital,
"

.

Secretaria do Colégio de Aplicação da Universidade
federal de Santa Catarina, aos vinte dias do I mês de
fevereiro de mil novecentos e setenta.
VISTO: .

Sida l\b-ria Naspolíní
Diretor em .Exercícío

VISTO: _

'

Waly Bernardiní
\
Secretária

Prof. Nilson Paulo, Diretor do Centro de Educaçãt).'
COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES
- COTESC -'

Edital de Tomada de PrreçOl n. . 012/70
A Companhia Catarínense de 'I'elecomunicações

COTESC - avisa aos interessados que fará realizar

n� dia 12/03/1970, às 15 horas em seus escritórios,' ,I
Práça'15 de Novembro n. 8 em Florianópolis, Estad�)

de Santa Catarina, Tomada' de Preço. para a aquisição
do seguinte: Fe,rragens e demais m_ate.riais (exclusive
c�pos ie fiós), ,para a. Rede .de Florianópolis,

; Especificações e dê'mais esclarecimentos poderão'
. s�r obtidos, no horário comercial, na sede dÇ\ EtlJPres;'1
7' Departamento de Compras,

'
.

.

Florianópolis, '23 de :J;evereiro. de 1970,
. . /

,

.

A DIRETORIA '

COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAlÇOES
, - COTESC -

..

Edi_·tal de ·TOlnada de- Preco n ,011/70

• ,
A Companhia Catarinense de Telecomú'nieaçõ8s

G.oTESC '- avisa aos interessadós que fará realizar

J;lO dia 12/03/1970, às 15 laoras em seus escritórios, a

:Praça 15. de Novembro n� 8 em FlOrianópolis, Estaclo
de Santa' Catarina, Tomada de Preço para a aquisi'çã!J
do seguinte: Ferragens' e demais materiais_. '(exclusive
cabo.s e fios), para a Rede do Estreito - Florianópolis,
" Especifieações e demais esclarecimentCls poderão

\/ -, -

.'

ser obtidos, no horário comercial, na secie da Em'prêsd.
- Departame;J.to. de Compras.

Florianópolis, 23 de fevereiro de 1970,

A DIRETORIA

�COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES
- C O T E S'C -

Editai..de Tomada de Preço n, 010/70
A Cômpanhia Catarinense' de Teleçon'lunicaçô8s

,
' ,

. l, � -

COTESC �,avi�a aQs interessados ,que fará realizar

..� AO dia;12i',03/1:J1f1ifa:sM5:J:iora§, em,s'!3us: e�dr;itófiosf,! a

:'!�fâ��fi\5i�gr,±{b'Ve�brO �
.

.' 8 "em FIÓ�ianóp��i�, Esta,do '

I:; .. Íiltà�C:âp���na:, Tomada çle :t'reço :para 9<. aql.lisição
': ·ntê:l'Fêrtagens·ti! ti.e��üs:imatédais \r�exbl'Üsiv()
rfi�s)}j�8ir�1 a tllé�ªl ��t��l,�ci����,: ,:';' ',�",) ',::
�cif:tcaçéks í�>13 ,.

tlémâisl�: é�é'Hí.tecimeiltds -,. poctêtão
,sér obtidos". no' horário comercial,' na sede da Emp);ês�l
-

'. rkpartamento de Compras.
.

-F,lori�nÓpolis, 23 de fevereiro de 1970,
.. .

'À DIRETORll\

"

1

'1 ,,·EDITAL
,

' ,FAZ SABER, qUe está. ém seu cartório, para se�
protestado por falta de pagamento, a \d�p. n° 2-495/
AI, com v�ncimerito elTI 18-11-1969, no. valor de NCr$'
54,00, em que é devedor CÉLIA DOS SANTOS DIAS,
estabelecida à Travessa Rio Grande do Sul, s/n., nes­

ta ,e credor GONÇALVES & GONÇALVES, estabele­
cida nestá cidade. E como não tivesse sido encontrado
o' devedor nesta cidade, pelo presentê Edital, intimo-ô
a vir _pagqr a rererlda Duplicata, juros e, despesas le-

..

gáis, ou a apresentar as razões da recusa, dentro de
,

três (3) dias úteis, a contár desta data.
,

Florianópolis, 24 de fevereiLO dê 1970
Vanda de Souza Salles _:_ OFICIAL DE PROTESTOS

.

EDITAL
1:;'AZ SABER, que está em seu cartório, para' ser

protestada pOT ,falta de pagamento, a dupl. n° 250.438/
AI� éOrl'l vencImento em 6t-U-1969, no valor de NCrf
1.135,20, em que é devedor JOSÉ ANASTACIO

COSTA, estabelecido a Rua Max Schram s/n., Estrei­
to" nêsta.Cidade e 'credor Persianas Columbia S,A., es­

tabelecidÇt em São Paulo-SP. e como não tivesse sid�
encontrado o devedor nesta cidade, pelo presente Edi-,

taÍ, intimo"'o 'a vir pagar a referida Dl1pllcàta, júros e

'despesas legais, ou a apresentar as razões da recusa, .

,

dentro de três (3) dias; úteis, a contar desta data.

". " Florianópolis, 24 d,e fevereil'O de 1970
Vanda de Souza Salles - OFICIAL DE PROTESTOS
-' \

.-

'AUTO VIAÇÃO CATliuNENSE
HORÁRIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE S. Á.
DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:

CURITIBA - 5,00 '-- 7,00 - 13,00 - 17,00
J0IN,VILLE - 5,30,- 9,00 -13,30 -14,30 -.16,30 --19,30
B���Au -'- 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30
JÁRA:GUA DO SUL - 16,30 - 21,30

� PÁRA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITAJAí - TODOS OS HORARIOS ACIMA. '

.

,

"

'"" VBN:bE-�E
Uma casa de alvenaria com 60m2 de área e 800m2

I

de terreno,' situado à Rua Caetano Costa - Estreito.
\ '. " ,,"

.

'PreçO 'de ocasião,' tratar com o Sr.' Oci Si-lva -'- Rua,
'�'Esteves Júnior, 168 -'no horáfio comercíal.

.

'.... -
� ,

VENDE-SE
,-

\ 1 terrenO' medindo· 36.000m2, s.ituado em Canas­

vi8iras com 20() 'metros de frente para o mar.

1 ter,reno medindo 46.0QOm2, situado no comple­
mento da rua Joaquim Nabuco;' Estreito, com terra·

planagem pronta,'
':i,'n;.L::' G, :;_'mi' L,.1. L'G":�I:O DLiüüIO, 1,'191" E�tl'ojto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tA: ij M J Lp, ,.
I ,

I

j diL. JíiiliiiAl i

Falando. a O ESTADO, o a�quU�o:' Lu�z' Saya,·. da dire�o·'
ria do Paldmônio Histórico' e;Árlísl�êo ·If'acional; disse que'
enconlrou os locais lombado� em Flo�ianópolis muito: pre�

.

judicados� principalmente o :�Forle �ruaná - Câmara de
Vereadores' quer aumenlo· do funciolullismd" esla�ual le-
go - Operição cala�canecos· já começou· 'enino alro·

l������������������-���������������pe�m�d�o�m�o�rr�.e�u�8�nl�em�ft�O�B�O�SP�i�ta�I·�"�f����·���7��idillJ ",1,..

\

. I

�I�·_·
I
i

I

I

a Cidade

IM

.A. Coelho :
Automóveis

Rua Jeão Pinto, 40 .; Fone 27�77 v

Volkswagcn ALuI
. Kornbi

-

Volkswagen Beige Claro
.' Volkswagen Zero

Volkswagen Gêlo
Volkswagen Branco
Volkswagen Vermelho
Volkswagen Azul
Gordini Azul Cibeles

Candango

ano 62
67
69

". 70

"

"

I " 69
" 69
" 68'
" 67
" 67
" '60

< Com 20% de entrada e o saldo financiado 24 às 30 meses.

\.

.1-----

DIPRÔNAL
�

Departamento Carros Usados

Volkswagen branco ano 62
" 67
" 68
'.' 63'

Volkswagen
,.,., ,., ... ,.,. ,., '.' ,.",.".

i
vermelho " , , , . , , , , , , .. , , , .. ,

Karmanghia· vermelho .. """ .. ".,." .... ,.".",

\ Aero vermelho e branco .. , .. ",.,.,., ... .Ó, •• , •••• "

Rural luxo verde ..

,
"." '.' ":, .. , ,,..

" 67

Financiados até 24 meses cj20% de entrada.
\_., I, ___j ".

./

.----� -.--'--.--

., ",
.

"

;11110.1 {}lIolidàde:
,

, .'.. �.
L

- ,

••

>., '" �., !,� �

',. '". ! �

.

.L'

AUTOMÓVEIS CAMIi'lliÕES'

Esplanada ,', , , . , , , , , , , , , ... 67 ,Chcvrolet
Esplanada, , ' .. " 68
Perua Chevrolet Veraneio .... 68'

Financiamento até .�O meses

MEYEI{ VEíCULOS LIDA.
Rua Fulvio Aducci, 593

Fones 6393 - 6389 - Estreitu

. REVENDEDl�R AUTORIZADO '.�� CHRYSLER
.l. �,doBRASILS:A.

�iiaXiõWiii_=EC:,- ---- -===�:��,;-:j _ _:�__ .,__::� ._i� �J

..... ...•. 62

-

JENDIROBA AUTiMÓVElr' . !_�

•

Corcel (4' p/luxo) "." .. "............. 69

Opala (4 cil./luxo) ., , " .. ,o. , • , , ••••• , ••• , 69
Esplanada (la. série v/cõros) .. L .'. , , , , , . , '63

Ésplanada (2a, série v/côres) ".,.,., ,:.. (iS

AÊlro (v/cõres) , _ "...... 67
Aero . , , , . , ', .. , . , , ; , , , , , . ' ., , . , . , .. 68

I Chevrolet , . , , , , , . , , , _. 56

Rural , , , , , , .. , , .. , , .. , , , , . , ,. '68

DKW (Belcar) " .. _, , , , .. ,... 67

,Pick-up , .. , . _ , .. , , , _ . , , , . .. 67

Oldsmobille , , , , _ , , 62

Lancha, a turb:na .,., .. , , ' , .. ,. 70

Lancha para motor de popa , , .. _",.,.",... 70

Temos varias outros carros a prllnta entrega. FlnanClaII!Os I;1té '24

J�NDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 -'- Fone 295:!

-,,--_. - --+-
,w�

i'�I7�-�'��-�-�-�-��-�-��.�--�'��'�-�-'��iiíiõi!'��������� ,- l
II' IHOEPCKE VE,íCULOS

- Dispõe para 'pronta entrega -

CAIYHNHôES USADOS

S/A

Ford ., ..

'

.. , ., , , , .. , . , , , , .. , " l!J47 -- 1959 ......:. 1962' - i963
Ford Diesel ', , , .. ! , , , .. : .. , , , ' _-: , .. , 1963

Ford .. , " _ , .. , , . , ; .. � .. , .. , . , . , , , ', . , _ F-350

Chevrolet , : .. '
... , .... , .. , , .... , , I _ •••• , , • , •..• , • '.' 1950

D'
\ .

1- t t t d' b" 1OIS camm..1oes com anques para ranspor e e com USClve .

Estudamos financiamentos!

Tel. 30·11

I •

..Câmara· faz
f te"

'

'I' :.',�os
,e

d: 1e�foram tu-

va O .: '�.�,.' Câmara.�
..

, tl
..ln.i_clipal.

só- I'
br ,,�:Wmento acC i�ClOnahsmo

. pt:,blict estadual, tE)n® o vere?..

, '

dor �1�0., Piaz ;il.'1.�pitado �Q.,,{ .

'. Goverif.a�qr; .que c � a majo-
.

ração tctii :a�máxi I;'vidade; "'�. :

fini,l. d" .1I�rar ·�fiCUldadt:'G. .

que e r�tam os dores ca-

tarínenses", ou que o

assunto esteja em mãos de U111l,

comissão especial 'e não com um

órgão' especializado, oú seja, o

Departamento de Orientação e

Racionalização dos Serviços PÚ­

blicos - Dorsp '_ a quem cabe

cuidar do problema do funciona­

lismo. ,

I
l

Sugeriu ao Governador que 811-

quanto não seja concedido o au­

mento o Govêrno dê um abôno de

emergência aos servidores ct;;ia-
,1 � ,1....

duais.. ' ' , -,

O vereador Murilo Víeíra, por
sua vez, disse esperar que a pro­
palada reclassificação dos' qua-

=-dros funcionais venham realmen­
te melhorar as condições dos ser­

vidores em geral e não apenas de

u�n pequeno grupo como ocorreu

outras vézes.

Apresentou sugestão no sentido

de que a paridade entre os três

Podêres seja .incluida' no p,rojeto.
do aumento.

A Câmara. Municipal aprovou o

projeto de .lei que declara de utí­

lidade pública a . Igreja .EvangéE:. j
ca Petencostal de Flohanópolis; O'

I '- �_

\ projeto que dá o nome de Pedro

Vieir.a;. yidal·á, ,,:ill: JJ1.1blica de P:1l1�
tanal; e o que declara de', uti��da­
de publica a União Catarinense ue

Ofici.ais Reformados das Fôrças
Ármadas.

Também foi aprovado requeri­
mento do vereador' yValdemar .

ta

Silva Filho solicitando providên­
cias. -do Departamento de. Estra·

das de·Rodagem par� procedt:r,
reparos' na rodov:ia que dema:nda

20 Ribeirão .. da Ilha�

Do vereador .Pedl'() Medeiros·
foi aprovad6 :requel�imento ende:
reçado ao. Secretário de Finanças
da Prefeitur�, solicit�ndo o paq;r.. -

mento do' risco de vida aos ope­
rários da 'limpeza púbUca que fa­

zeni os serviços cio recolhimp.nto.
do lixo. O pagamento dos oper�-"
rios da oficinas; esclareceu o V0-

reador, ,está sendo feito com ,)

.risco de vida, o que não accl).tL,'­
ce com o pessoal da limpeza.

,

Es�u, 'manda
Irês ... para
a fllndaçãó
Mais três adrtiinistradores for­

mados pela Escola Superior de

Administração e Gerência 'viaja­
ram ontem para São Paulo, afim
de participar de Curso ,de Pós­
Graduação na Escola de Adminis­
tração de Emprêsas da Fundação
Getúlio Vargas.

Os bacharéis Fernando Ferreira
de Mello Júnior, Juarez Fonseca
de Medeiros 'e Antônio Getúlio

Vestrupp realizarão· curso de es­

peCialização com a duração de
. ', um ano em Administração Finan­
ceira, Otganização e Métodos e

Mercadologia, r,espectivamente. \

Os administradores ' retornarão
em dezembro, integrando-se ime­
diatamente no corpo

. docente da'
Escola Superior de Administração'
e Gerencia.

. ... ! .• ; -'- ,._��.--'

.,1,

Diretor do patrimôni,o vê
munumentos do . estado

Atropelado
morreu . ontem
no hospital

,;

O / arquiteto Luis Saya, da dire-.
toria do.Patrimônio Histórico

-

e
.

Artístico Nacional, .

retornou on­

tem ao Rio de Janeiro, depois de
vistoriar as obras de restauração
de construções históricas na ilha
de Santa Catarina. O Sr. Luis

Saya visitou a fortaleza de Anha­

tomirim, observando o trabalho
de conservação quI'! lá se desen­

volve, com grupos de soldados dá
Polícia Militar, ,140 BC e Mari-. ,

nha executando os serviços de res­

tauração. O arquiteto anunciou os

locais que serão' tombados pelo
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional: a Casa de Vitor Meire­

les, a Fortaleza de Santana, Anha­
tomirim, São Miguel e a Fortale­
za de Ponta Grossa, além do iní-

.

cio do; processamento para idênti­
ca medida com relação a Ratones

/'
e .Araçatuba. .

"

Disse o' Sr. Luis Saya que a

atribuição do Patrimônio não. é
apenas a de restaurar velhos edi­
fícios, mas sim a, de dar-lhes uma

destinação condizente à sua Iun­
ção cultural e quando possível
com vitalidade econômica. Citou
São Miguel como exemplo: o Pa­
trimônio está pensando em trans­

formar o local em logradouro pú­
blico de grande atração turística,
fazendo do grande casarão que li
existe. uma espécie de pousada
para turistas. Isso seria � consegui­
do com o auxílio do Govêrno dó
Estado.

Referindo-se à manutenção dos
locais tombados, revelou o Sr.
Luis Saya que cada edifício terá
'0 seu 'problema de conservação,'
procurando cada um limá. solução
adequada; como o Forte Santana,'
que., telA:êstA i ��rMi�o,. ;eprifiaqo ao,s',
é};c'c�teitP's! ,- 91'��ç)RleRi� 6i \ ��ttJpl�:-:
xo e o thibalÍlei ida:P:�ttim6ni� nà'/f
se eXaure com a ação de restau­

rar, mas prossegue na ação de.
conservar posteriormente.
- Cada monumento é um desa­

fio pqra a sua destmação e o Pá­
. tl'imônió tem procurado' as�istir
a tbdos .

O diretor do Patrimônto His­
·tórico Nacional encontrou os' lo­
cais tombados em, Floriail6polis
"muito prejudicados", principal­
mente o Fortc Santan"a que estaya
at€ habitado por famílias, mas, o

. Plameg já liberou a verba para
deslocar os seus moradores. Os

'(outros Faltes também estão da­
nificados e os reparos serão ini­
ciados imediatamente, a fim de
evitar a progressão dos danos.:
O Sr� Luis Saya disse que ó Pa­

trimôflio procederá a essas res­

taurações com o� recursos de 'que
dispõe; embora não possa - co­

mo desejava - atingir a todos os

pontos de valor histórico, por fal-

,_l

ta de sustentacão financeira; O.
Govêrno do Estado deverá. c�brir
parte das despesas com as obras'
De restauração de edifícios, histó-
'ricos tombados ria "ilha de Santa
Catarina.

-

\

O Ministro Jarbas Passarinho,
da Educação, vai convocar os Go-­
vernadores de Estado para uma

reunião no dia 15 de março a

fim 'de tratar da restauração de
monumentos 'históricos no país:!,
segund� rev:_lou o .Sr. Luiz �ay�
"Havera entao, maiores .per$pectl':;
vas de aplicações financeiras, es­

pecialrnente destinadas' a êste
fim". �

Para o arquiteto Luis Saya. o
.problema está sendo· bem:

. enca­
minhado em Santa' Catarina, onde
o Govêrno do Estado tem demons
trado excelente espírito de colabo­
:raçao, tendo inclusive rnârcado:
uma reunião para o; dia: 6 de' mar-,
ço, entre o Deatur,'r,Sétretariá';' "d;a:
Educação e o SecreÚitio Sem
Pasta, Sr. Armando, cun, co� o

objetivo de criar um. serviço per­
manente do Patrimônio no .Esia­
do.

___: Esta medida _;_ asseverou o

Sr. Luis Saya - significará um

grande passo para acontinuidade
dos atuais serviços de 'J�?-�a.l,mição
e manutenção de nioiiHtit�htos his­
tóricos no Estado, desafogando, o
trabalho do Patrimônio "

e criandó
condições financeiras e técnicas
para. uma atuação mais desenvol-
ta. '. './

.

O diretor do Patrimônio Histó-.
rico e Artístico Nacional. acha .

_"

que �lém do'potencial turístico' re-' ,. "

presentàdo Dor suas belezas.. 03-'
-

'turais, Florianópolis ,P9SS:9(;,";�anp, .,',
bé.rn 1 urtJ.; ,potencial 'de >d0çufu�;tlÜt.)J :'
ç.à� Hl:��ttDhli{:a de grandé' irilpo:iiân­
cia; í;\masilnfelizmente :..:,...... até' ágO-
ra _;_ '�fastada da órbitá, nacional.
Parece, confúdo; que .éom as. es­
trádas asfalddas -..:.:_\ o � qúb; acon­
tecerá em bteve'- vai haver por.

aqui um verdadeiro; '�ésiouto ,;tu':
-I, &:ístico'�. '. ",

ç
�- �..•

"

.ç

� Isso' é inuito �b.o� ,é. ao� ,�.�,�.. (

mO tempo muito
-

perigoso '';_ dis-
.'

se � porque se não forem tonia-
.

das medidas destinadas a preser­
var o que a ilha possui eQl belezas
p.aturais, po�encial que deve . ser

, aproveitado exclusivamente
.

pata
fins turísticos, vai ocorrer . aqui
um avanço desenfreado' no setor'

imobiliário, o que poderá destruir
os atràti'{os dêstes pontos.

Sugere o Sr. Luis Saya que essas
providências devem ser tomadas
desde Já para evitflr a especulaçi'ío
imobiliária, que caúsa grandes
prejuízos - se desorden'ada _..:._ a

qualquer empreendimento turísti�
co.

Festival da cerveja faz
operaçio cata-canecos

�,.:.' 11._\ :."'"_" ."oro --, :1"f : ........-.- � .... , ...

o Grêmio de Odontolandos de
197Ct da Faculdade de Odonto­

logia' da' UFSC, cônfirmou para
os dias 6 a 8 de março próximos
r,t realização do Iro Festival ,Uni­
versitário ,da Cerveja.

.

Dep.tro de uma programação
estabelecida !_)ara os dias que an­

tecedem o II o Festival, iniciou-s�
ontem a "operação cata-canecos,"
no Praia Club, estando enterrados'
um total de 7 canecos no espaço
compreendido entre o tra!_)iche do
Restaurante. Arí:astã.o c o prédio \

do Clube Doze de Agôsto, sede
balneária; e no Balneário, onde
foram enterr:ldos 3 canecos na

<ire:! cO!11!1t\_�n::lid..:. :::11': ú"_n:" �.')

Clubc Atlético, bem como a rea­

lização de ginkanas;' objetivando a

distribuição de prêmios entl'e' os
'participantes.

Para as noites qu� corilpreen�
derão o II o Festival Universitário
d,a Cerveja, segundo a programa­
ção estabelecida pelo Grêmio de
Odontolandos, está previsto, 110

locàl, o serviço de bãr com comi­
das típicas, a apresenta�,jo de con- \

juntos de danças e bandinhas, o H
concurso de bandas de Santa Ca­
tario<t, a eleição da Rainha do II
FUC, e o concurso dei rtuiior be­
berrão do Festival, além de cons­

tantes jogos de diversão para os

ps..!.·��C"_�:lll:f�":J
.__:._,���

O menor, Ronaldo Eger, de 7
anos morreu ontem as 10h30m
no Hospital de Caridade, não re­

sistindo
-

aos ferimentos causados
pelo atropelamento de que-foi VÍ4
tima. O acidente ocorreu têrça­
'feira, ia Praia Comprida, em São

José, quando a Pick-Up Willys de

placa 13-76, dirigida por Carlos
Alberto de Melo, Solteiro, 24 anos,
residente na Praça Municipal, de
São José, colheu o menor, provo-

,
, cando • as lesões que ocasionaram

a sua morte. O motorista socor­

ren a vítima na ocasião qP aci-.
dente, .conduzindo-a ao Hospital
de Caridade.

.' O corpo do menor foi ontem

removido, para o Instituto Médi­
co Legal, para necrópsia tendo a

Delegacia de Segurança Pess,oal
registrado a' ocorrência e provi­
denciado a abertura de processo
sumário.

Cidade) tem·
seluinário
sindical

..

lho, de São Paulo,' realizará.' em
Florianópolis, .contando com a co­

.laboração das Federaçôeãi, repre­
sentativas das categorias! de tra­

balhadores sindicalizados- um . Se�; _

rnínárío 'de �ducação Sindical· np}
periodo de 16 à, 26. de março dS-�
'corrente 'atio:'

, ",' !'.:;;
.. ' As j5àlestras do :S&rhiílári6 : \: 'sé­

r��', PtQfei:idas pelO Coordenad�f
de/' I'nstltuto Cultural do' Tràbalho
pàrâ ós Eitados de Santa Catari­
na '� Paraná, si. Rui Barbosa Mi­
nhos Campos.
Paia a' participação do curso

sir1diêal 'que estará compreendido
no período noturno, os interes:
S�qós"'; : c;leverão procurar QS seus

réf:ipectivos . sindicatos para que
seja 'feita a reserva de vagas.

Camionele
abalroa
:e atropela

,

\

itajaí (Correspondente) Ao
trafégar pela rua Itajaí em direção
à' cidade, uma camionete Ford
F-100, dirigida pelo Sr. Walde­
maf; Cordeiro desgovernou-se nas

proximidades da Delegacia Regia ..

nal de Pblícia e atingindo, etn con

sequência, um caminhão Mercc­

�ez-Beflz, dirigido pelo Sr. Heinz
DaneI e de propriedade da Trans­

portadora Haas Ltda.
Após a batida que deu no ca­

minhão, a camionete at�opelou a

Sra. Inez Haack, viúva, 65 anos,
e que e.1U consequência se encon­

tra hospitalizada com ferimento5
nas per�as, tendo derrubado aind:.l
urü poste pertencente às Centrais
Elétricas sIe Santa Catarina.
FERIDOS' EM ACIDENTE
Blumeitau (Correspondente)

Em Itoupava Norte registrou-se l)

acidente de um caminhão Ford
F-600, de propriedade do Sr. Jo­
sé da Costa, e o ônibus da Elll­
prêsa Nossa\ Senhora da Glória
Ltda. que serve ao bairro qa For ..

taleza,.
Do acidente verificado, . saíram

feridos o Sr. Anastácio da Concei­
ção, com 41 anos Sr. Onildo Ver-
gueiro da t�osta, com 30 anOf "

Ricardo da Conceição, com 18
anos, todos residentes em Blumc­
llJ;.
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Esportes

. ..

te o Joga
o set�:. :madorista

A Federação Çatarinense de

Automobilismo, elaborou seu ca-

.Iendário para a ternporac.a de
[970.

, Destaque para as provas que
serão desenvolvidas na cidade de

Joaçaba e 'na capital catarinense.

Em Joaçaba serão efetuadas

quatro competições 'começando em

,maiol para ttlrminar em agôsto.
.N� dia 17 de maio, tereIll0S a rea­

lização da primeira prova, desti­
nada à estreante,'>.

. No dia 24, do mesmo mês, os

meios automobilísticos voltarão
.

a

ser movimentados, agora com a

competição depominada 300 MI­
LHAS - PROVA' FRANCISCO
LIDNER. No dia 16 de agôsto, no
va prova, para estreantes.

Finalmente, no dia 28 de agôs­
'to, teremos a efetuação da com-

.

,petição denominada 500 QUI­
LOMETROS - ANIVERSARIO

, DA CIDADE DE JOAÇABA, em
,

homenagem ao sr. ,Alfredo Italo
Remar.
AS FINAIS do campeonato ca-

"tarlnense de futebol de salão, de­
veria ser marcadas para um tutu­
ro muito próximo, seguudo inter­
mou fonte da entidade salonista na

tarde de ontem, a nossa 'reporta­
gem.

Entretanto, as finais ao certa­
me catarinense de futebol de saão,
adulto, continuará. na depr G 3�-­
cia do julgamento por parte do

Supremo Tribunal de JUStiÇé Des-
.

portiva da CBD.
, Enquanto não' fôr deeidid) lá
ba Guanabara, as finais do I:atari­
nense de futebol 'de salão, til arão
pendentes.

Os dirigentes da entidade sal0-
nista, deverão remeter nas . 'y; .

.mas horas, as fotografias c! l,dJ
da visita da equipe do Palt'l ;ir-as
de São Paulo à capital b3rriga­
.verde, quando derrotou ao Clube

poze de Agôsto por 4 x 1 � ao

Clube do Cupido por 5 x 1.

Esfão abertas na secretaria da
Federação Catarinense de Fl'tebol
de Salão, as inscrições para os clu­
b�s i�teressados na participação
do Torneio de Verão, competição.

que marca o início de atividades
da nova diretoria da entidade.

"'f- ",

Aeredita-se que muitos clubes
\

. estàrão procurando a entidade da
Aveniela Hercílio Luz para cs re­

gistros de suas inscrições pois .

é
. grande o inte-rêsse para a disputa

I' -do Torneio ..

O Tribunal de Justiça D�spor­
tiva da Federação Catarinenst' de
Futebol de Salão deverá estar ryu­
'nido para a escolha do' nome de
seu presidente e vice presidente.

Alípio Perfeito ao que se co­

menta em boca pequena nas rodas
esportivas é o nome mais C0tado
para a presidência, podendo João
Campos, ser eleito para a vicc-

, presidência.

As equipes de voleibol. do Flu­
" minense Futebol Clube, estará bi­
ciando uma gira por quadras de

. ,

Santa' Catarina, no próximo dia
28.

O conjunto tricolor estará se a­

presentando nas cidades de Brus­

que, Blumenau, Joinville e Floria-

nópolis. ,

f,
.

pensamento; da diretoria da
Federação Atlética Catarinense,
colocar nas quadras as seleções,
que se preparam· para o brasilei-.
ro das modalidades.

Em todos os jogos programados
pelo Fluminense em nosso Estado,
os adversários seriam as seleções
eatarinenses, masculina e fernini-
I

,_ .

n,a, que estao em prepananvos com

vistas aos certames nacionais.

Com isso, espera a diretoria da
FAC, dar maior experiência e con

dições físicas aos nossos selecio­
nados que em abril) estarão preli­
ando na cidade de Santo André,
São Paulo, em mais Um· campeona­
to brasileiro.

Como
.

atrações na' equipe de
Fluminense, o público esportivo,
terá á ooortunidade de rever -as

estrêlas
.

Ana .Lilian e Ruthnalda,
que pertenciam as equipes do Ban­
deirantes de Brusque e Ginástica
de. Joinville, respectivamente ..
- -- -

�
. .\

A equipe salonista do Juventus
está tentando armar uma boa es­

quadra para a' temporada que se a­

íProxima. Nêste sentido sua dire
toria vem trabalhando assidu a­
mente. Jipão e Mauri, dois atlétas
do Clube' Doze de Agosto, foram
sondados sôbre sUas pos3íveis
transferências para a esquadra ju­
ventina.

No dia 29 de mmço, teremos na

capital catarinense, o desenvolvi­
mento da prova automobilísticas,
rlonominaelã REVOLUÇAO BRA­
SILEIRA, que terá o patrocínio
coiljunto das Forças Armadas em

Santa Catarina, Govêrno do Esta�
do, PL:efeitura Muúicipal e Diário
Catarinense.

.

O Clube Doze de Agôsto vai
sair em busca do Tetra Campeona­
to regional.' Para tanto 0\ trelna­
dcr Rozendo Lima, quando dis­
põe do estádio Santa Catarina, pro
grama coletivos para sua equipe,
coni vistas às disputas do certa­
me citadino de fute�ol de salão.

.

A entidade salonista estará \en­
'viando expediente às Ligas filia­
das, solicitando a indicação de um

apitador para participar das reu- .

riiões que versaf�o sôbre regras de
futebol de salão, miLlistradas por

. dois árbitros da entidade paulista.

Uma dúzia de apitadores esta­
rão nesta capital., aprendendo nos

próximos dias, as novas regras a­

plicàdas ao esporte' de salão que
de ano para ano, vem ganhando
destaque em todo o continente su ..

lamericano.

Nilton Pereira, foi o nome es­
colhido pela presidência da enti­
dade salonista para responder pelo
depaltamento técnico da entidade
especializada. O convite foi acei­
to.

EXTRAVIO DE CER!!r�CADO DE PROPRIEDADE
.\

Extraviou-se o certificado de propriedade do veículo placa 50�09-25,
marca Ford, côr marfim e verde, ano de fabricação 1963, motor n° .

F-35AA3SBI6615 de propriedade da Associação dos .Pescadores de Flo-
. .

IriaIiópolis.

DARIO J�EpNEL .'ER�ANDES .

Associação das Colônias de Pescadores de Santa Catárina

,.

,

-Ia DOi tunlr
-.

J
falandfi de

·

cadeira
Gilberto Nahas

. AO Iêr nos jornais os nomes dos
.árbitros que apitarão no México
o Campeonato Mundial de Fute­
bol, fiquei pasaroso em ver ape­
nas um árbitro brasileiro incluído,
o que não faz justiça aos excelen­
tes árbitros que possuímos, em con�
paração com os austéros e vene-:

ráveis árbitros europeus e asiáti­
cos. Ninguém sabe qual o critério
da FIFA na escolha dos árbitros,
pois grandes nomes ficaram de
fora, incluindo-se Goicocheia ela
Argentina, Schiller da Austria,
Zsolt da Hungria, Askenazy de Is­
rael, Finney da Inglaterra, Tejada
do Perú, Robles do Chile, Lo Bel­
lo da Itália, Armando Marques do
Brasil, enquanto outros nomes

sem expressão entraram no qua­
dro' oficial, como árbitros japonê­
ses, americanos e até da' Etiópia .

São 135 países filiados à' FIFA
com 674 árbitros inscritos e na

.hora de .se escolher 30 nomes,. fa­
zem ainda injustiças ou então não
sabemos qual o critério. Uma coi­
sa é certa e. sempre é bom lembrar
aos que muitas vêzes falam em re­

novação, pensando que isto signi­
fica idade, pois a FIFA· tem em
seir quadro' árbitros na maioria
com idade superior a 50 anos e até
,59 de idade e 'o próprio Armando.

. Marques tem 40 anos, o que ates­
ta que a idade nada significa
quando se possue tirocínio, refie:'
xos, personalidades e conhecimen-
tos.

.'-

Vai dm o que sempre penso que
ninguém' é tão bom quanto pensa,
embora cada qual deva ter sUa per­
sonalidade própria, que não elê
ouvidos ao que pensam de sua

pi�ssr\a, pois o julgamento desfa­
,_\,� ..cl. que' muitos fazem de nós,

�C,O p.:;;.c(nt:.<dos, movidos pela in­
veja, ambição, despeito e não acho
nenhuma virtude, um homem jac­
taL'-se ue honesto, se isto é um prin
dpio básico da moral, do cará-

_) ter.

Aproveitando êste meu comen­
.

tário sóbre questões de arbitra­
gens, 'não posso deixar de apelar
para' o bom senso dos 'árbitros no­

vos que com tanto sacrifício estu­

daram, realizaram. provas; tivera\i1
já seus batismos de rfôgo, para que
se inscreva na FCP se por ventu­
ra têm' o dom para árbitro, se de­
sejam cOl1tinuar, pois rea,lment(': a�
credito que abriraln-se novos ho­
rizontes para todos, e a inscrição
em si, demonstra firmeza, conhe..:
cimento de causa, e llln atestado

. do que não "entraram pela jane-'
la", e· os árbitros antigos, cada
qual deve ter sua opinião formada,
pois não seria viável que se acre­

ditasse que alguns tcm receio de
�

se inscreverem. Confesso que não,
me inscreverei para ser á�itro de
box ou basquete, pois não me a­

grada e mesmo nada conheço dês­
ses esporte·s. Não se pode é negar
que a imprensa diária do interior
em sua grande'maioria, apoiou a

decisão elo Presidente da FCF e

outros teriam por certo tomado
idêntica medida administrativa. O
saber não ocupa lugar, e toda Fe­
deração q\Je sel,eliz organizada, to­
n'a medidas �dênt,cas, com ins­
crição testes, exames, cUrsos de
aperfeiçoamento, debates sema­
nais e algumas exigências que já
se toroavam necessárias. Agora
mesmo, a CED. fará olltro curso

de arbitragem para homens que
já são árbitros de renomes nacio­
nal, conferências, palestras, e to!
dos desejarão ir, aprendendo no­

vos métodos, ouvindo autoridades
no assunto, e ninguém sairá mc­

lindradb por tér aprendido mais.

Avaí e Paysandú, que domingo
fizeram as delícias d'JS aficciona­
dos .brusquel1ses inter: retararn o

um a um como resu.tado fiel do

que foram aos noventas minutos de
ações, jogam hoje, no estádio "A-

.. d�1fo' Konder". A peleja, inicial­
mente marcada para a noite de on­

tem, acabou ficando para, hoje,
quando se espera faça excelente

tempo, que não ocorreu ontem.
A pugna intermunicipal, a ter­

cejra da temporada nesta Capital,
está sendo aguardada com interes­
se pelo público que deseja conhe­

cqr melhor as possibilidades das
duas agremiações que no próximo
mês estarão concorrendo à dis­

puta de mais um título barriga­
verde. Pelo que renderam domingo '\

em Brusque, Avaí ce Paysandú es­

tão aptos a realizai:' Um confronto
de boas proporções técnicas, satis-

.

fazendo, assim, o púb.ico floriano-
,

/

,politano sempre ávido de bons es­

petáculos,

CAVALAZZf É ATRAÇA0

Cavalàzzi, a primeira grande
contratação do Avaí para a tem­

porada, Iêz sua reentrée no grêmio
alviazul domingo último. Fêz boa

partida, entrosando-se perfeita�
mente com os novos companhei­
ros. Hoje, Cavalazzi é atração no

estádio da rua Bocaiuva, devendo
constituir' com Marcos, Carlos Ro­
berto e Gama, êstes dois últimos
nas pontas, uma linha ele frente
capaz de levar de vencida o en­

centro logo no início, tudo de­

pendendo da harmonia que preci­
sa existir em qualquer quadro de

futebol,
.

notadamente entre os ata­

cantes, sabendo-se, em jogo de Iü­
tebol o que vale é o caminho das
redes. Vamos ver corno se condu-

... .r '
.

zírá hoje o "Garo�QLc1e, Ouro" de
novo envergando ti camiseta do

"Leão da Ilha".

ROGÉRIO COM \CONTRATO
PRESTEiS'A TlERMINAR �
O meio-campo Rogério Santos,'

o mais antigo jogador .avaiano e o

que sempre primou pela regulari­
dade de suas atuações, tanto que
em várias onorturiidades teve o

mérito de ser considerado o me­

lhor jogador da cidade, terá seu

contrato expirado no próximo mês.
Já, foi sondado sobrs. as possibili­
dades de renovar o vínculo contra­

tual com o grêmio mais vêzes cam­

peão do Estado, mas' nada de posi­
tivo ficou decidido. O player, fa­
lando à reportagem de O Estado, na
manhã de ontem declarou que so­
mente em bases melhores perma­
necerá defendendo as côres avaia­
nas.

Clube 'Náutico arlinelli vai
! construir estal!iro em
fJ" � , ,

O Clube Náutico Francisr9 1:!ar
tinelli deseja imitar o Clube Náu­
tico Riachuelo, construindo o seu'

estaleiro, de maneira a-. melhor
atender. às 'suas' necessidades e.

também dos clubes da cidade e do
interior do Estado que, como, o

. rubronegro estão" às voltas com a

falta de barcos e reme: s. O estalei- .

1'0 do Riachuelo há já quase um

ano que não produz, a não ser

para .reparos de ban�cs pertencen�
tes ;ao grêmio -da Rita Maria,' Isso
se 'deve à ausência dJ 'CO:lstrutor·
Fernando Ibarra, nc momento.

presta..'ldo serviços ao Clube ele Re-'

gatas Flamengo. ,- .

O estaleiro rubrone; L) ;_�ode ser'.
erguido de imediato,; d J :alida­
de de Coqueiros, anue o carpin­
teiro Walter, que' já rr-::st�m sua

colaboração profissionul ao qube
de Regatas Aldo Luz, tem 'Jma o­

ficina, tendo há pouco deixado co­

mo nôvo um canóe do Martinêlli'
e' estando pafa .entregar' outro e

mais 'um skiff.

o presidente do Clube Náutico.
Francisco Martinclli já se avistou
;;om Walter Dara dirigir o estalei­
ro, umá vez gue�o carpinteiro João
Flôres está por demais ocupado
com o reparo de barcos no ga1�
pão martioeJino. Walter passaria a

dirígir o estaleiro e sua primeira
'experiência será a cocstrução de
um barco a oito remos, utilizanelo
a forma alerhã que é renutada co-.

\ -

mo a melhor do mundo. Se a ex-'

periência .der certo, \X(alter e sua

equipe (da qual poderão fazer par-
.

te os remadores Manoel João Tei-
·

xeira 'e Osvaldo Silveira), qu� oon-
·

tarão 'co'm . todo o' apoio financeiro ..

"do maioral rubroncgro, passarÍa�"
à exoéricncia de novos tipos de

·

barcos, at�odendo de início àS'By­
.. cessidades do clube e depois ClS

demais clubes, até mesmo no que
diz respeito a rei11os, Falando à re�
portagem, o presidente Joã:o Batis­
ta Bonnassis, qllC observou Wal­
t':?r em atividade e colocou-se a

par dos ·seus planos quanto aos

rlJodelos, disse acreditar n() pro-,
fissional que precisa mostrâr o que
vale, em benefíci'o. da carpintaria
navaL de sua tei-ra que passaria a

conté)r com uma unidade a m:1i��

II
.

boquelfOS·
ensejando aos clubes de remo ad­

quirir por preços mais acessiveis
barcos e remos que lá fora custame
os o.hos da cara.

BR�ÇADEIRAS TAMBÉM
AQUI

.

O presidente martinelino ,acha
que aqui mesmo poderão ser cons­

t,'U:dRS braçadeiras com todos
os requisitos modernos para bar­
.cos de corrida. São acessórios de

que se ressente o . mercado nacio­

h�l, .priw$)Gando a sua. falta gran­
des do(cs, ele cabeça. aos clubes

'que muitas vêzes têm que recorrer

à solda que nem sempre resolve o.
problema. As braçadeiras podem
ser r;itas no \estaleiro da Marinha,
lccnE7ado em Coqueiros, cuja re­

pU[lçiio já atingiu a� fronteiras do
Esto.do. :

De c0nformidade com os Ai'ti_:;os 37 e 45 dos Estatutos ficam convo­
cados os associados da ACESC 'quites em seus direitos sociais, a se reuni­
rem em Assembléia Geral OrdiT)ária, no .p.l:óximo· dia 12 de ma.rço às 20
horas, em sua sede social �)rovis6ria: à Rua Fe1j�)e Schmidt, !lara delibera-
rem sôbre o seguinte: .

'

.

a) Leitura, discussão e votação por escrutínio secTeto do Relatório da
Diretoria e Balanço Financeiro, referente' a -1969.

.

b) Leitura discussão e votacão Dor cscrutínio secreto do Parecer do \i, I;; -

)(Conselho Fiscal, sôbre o item anterior.
. \.,'

'

,'I�c) Eleiçôes por escrutínio s�creto !lara a Dlretol'la e Conselho Fiscal.
O registro ele chaoas, de acôrdo com 0 § 1:0 do Artigo 37, deverá ser

efetuado �'té 48 horas -antes da 'data da realização da Assembléia.
Florianópolis; 25 ck fevereiro de 1970

,.

'LAUR'Ü SONCINI - Presidente.
"

.,

'-------;-

"

,

)

-��������ii!!iiõiiãiií�����;�������������������������=�,.��������-�·-��-���-�-�--�-�-..-�-...'-Niõ-...-...;;..-.w.--.;-iiii'-iiii-'_-iioi-iiií'iiií-iiií-·iiii-iiiiioí-_-.�il)1ift"'��-- --"�ç����� 0U4Ai_

----------

O Avaí que está invicto por mais de 10 jogos enfrenta na I I

noite de hoje no Estádio Adolfo KOlUlel' o Paysandit de I
. ,lEhrusq'ue. O prélio tem seu início marcado para às '21, he-
ras, e Cavallazi será a grande atração do qlladrb avaiano

Direioria do Clube Naulico Francisco 'MarUnelli, esta-

da a possibilidade de eensírnfr estaleiro em Coqueiros.
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A situação Idos porlos em Sanla. Cahuina, preeeapa a As�
s�ciação Comercial de São Francisco do Sul, que está pre­
parando memorial a ser enviad� ao Preshhmie Garraslaa
zu i4édici, definindo' a aluai situação dos p�rh�s no Esta­
do. 1 Associação considera um absurdo a localização de
um terminal oceânico no Paraná, pois vai Ii�ar leealíaa­
do ao lado de um· porto sem �ovimenlo.

I

I
I

I I
I anta CatarinaII r

II

CI
Direito aprova 102 mas Carro' cai no

Rio e faz
u morto

I

vaga$. não são ta�tas • I,

Cento e dois candídatos apre­
vado no Vestibular realizado l�C-.
Ia Faculdade' de Direito de Itajai
estáo ameaçaaos de cancelarnen-
10 de suas matrtculas,
O Conselho Bscr,dual de Edu­

cação, tomando conhecimento di!

ampliação do número de vagas,
sem a fixação de lirmt.e mãximo

peiu direçào do estabelecimento,
realizou 'reunião especial para rJe

bater amplamente a questão.
Durante o encontro, decidiu de­

signar o Professor .Celcstino sa

chet, relator da matéria, concedeu­
do lhe um prazo máximo de' 72
noras para apresentação do pare-

Sacher.
para o

• GASPAR (Correspondente)
Nôvo acidente se verificou na Ro­
dovia Jorge" Lacerda no trecho de
Poço Grande, em Gaspar, causan­
cl� a morte de Amaury Schramm
que" viaiava com Cid Cordeiro,
proprietário do carro sinistrado.

O acidente verificou-se quando
o carro dirigido por Cid Cordeiro,
que vinha com distino à Camboriú, .

ao trafegar o trecho, sem asfalto,
da Rodovia capotou várias vêzes
indo Iançar-se

_

no Rio Itajaí-Açu.

da
'

Uríiversídade
Desenvolvimento ao Estado e lí­

der
.

da campanha pelá regíonalí­
zação do ensino superior em San-.
ta Catarina declarou a CJ :ESTADO
que a situação agora criada, pela
Faculdade de Direito de Itajaí :.;e·

ra analisada com base 'na legis­
la(,�to vigente, tornando-se por
tundamento a recomendação do.
Conselho Federal de Educação d�

não criação de novas' Faculdades
ds Direito QU ampliação (ias atuais

vagas oferecídas, sem um amplo
e 'minucioso estudo, que compro­
ve realmente as necessidades re­

gionais.

Numa dessas várias capotagens
o motorista Cid Cordeiro foi lan­
çado fora do carro pelo fato da'
porta ter-se aberto, o que não 0<;01'
reu com Amaury Schramrn que
veio a morrer afogado no rio sem
ter possibilidade de abandonar o

, carro, sendo encontrado, após pu­
xarem o veículo 'para uma das

margens, debruçado sôbre o banco
_traseiro. _

Nova reunião será levada. a

efeito .amanhã para uma dclíbe-
I

ração sôbre a medida da Facul-
dade de Direito de Itajaí de. ma­
tricular todos os cento e 'sessen­

ta e doís candidatos aprovados no

VesLiI)Ular,- quando o número <:1'3
v:-' .;�S em lJ';9 era de sesserita.

ReveIGl_! que alguns membros do

Conselho -Estadual - de Educação
manifestaram-se coutráríos à da­

.. cisão da Faculdade de Direito -íe
. Itajaí e que seu parecer será ela­

borado ainda hoje para apresen­

tação I amanhã, em forma de ele­
. talh8.do . relatório.

-

:'-

.. �'
.

,

.
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Celesc deixavocêmaisbonita.
É natural que você sJja mais bonita.
Você vive mais descansada num mundo

iluminado: h máquina de-lavar acabou com
o lesco-Iesco do'tanque; sua roupa é passa­
da com ferro elétrico levíssimo, em vez de
ser prensada por uni monstro a carvão,
hoje, você não tem que bancar a halterofi­
lIsta; e quando tira o pó dos móveis, êle
não a sufoca, nem fica em sua roupa - fica
110 aspi�'ador. I. •

Assim você tem mais tempo para o seca­
dor de cabelos ou para ficar mais bonita e

por dentro, sabendo do mundo pelo rádio e

peia televg;ão.
Ml;I.i� uma etapa de desenvolvimento do Govêrno Ivo Silveira

Com o corpo descansado, pode repousar
o espíritQ ouvindo um disco na vitrola, uma
fita no gràvad.or, ou vendo um filme no
cinema.

.

É para que tudo isso aconteça que existe
Celesc ..Não é um creme de beleza.
CELESC quer dizer Centrais Elétl'icas de

Santa Catarina, emprêsa desenvolvida du­
rante a administração Ivo Silveira e respon­
sável por uma vida mais bonita em 92%
do nosso Estado. Sem nenhum favor a você.
Porque a CeIesc
é do povo.

.'

I
Cuide do'que é seu.CeleSC

._,

/.

A Associação Comercial de São

Francisco do' Sul' está preparar-
.
do memorial a ser' encaminhado
F.O Presidente da República defi­
nindo a atual situação dos portos
catarínenses 'e situando a sua

preocupação pela construção de

um terminal oceânico no Paraná,
a seu ver "um. absurdo", conside­
rando-se a 'sua "localizaç1i.o: pràti­
camente ao lado de um pôrto sem:

movimento".
um memorial já foi encaminha­

do ao Ministro dos Transportes,
com cópias di;igida� ao Governa­
dor do Estado e ao Diretor do

Departamento Nacional de Por­

tos e Vias Navegáveis, dando CO;1-

ta da .afliçâo que reina em São

Francisco ante a anunciada cons­

trução do terminal oceânico ln

Paraná. 'I'ambérn a Câmara de V8-

readores
. do, Município elaborou

expediente nesse sentido, a ser

encamínhado nos próximos dias.
O memorial dirigído pela As­

sociação Comercial de São Fran­

cisco do Sul ao Ministro Mário
Andreazza está vasado nos seguin-

I tes têrrnos:
"Senhor Ministro:

_ Vossa visita em junho de 1967
e as declarações na ocasião, .fize­
ram renascer as esperanças <l�

gente Irancísquense em relação
ao . seu

. pôrto.
Com efeito, aLe então, em .'lJ

anos, jamais um titular dêsse Mi­
nistério se dignara a, pessoalmen­
te, conhecer nossb pôrto e seus

.

problemas. Vossos antecessore3
'se limitavam a credenciar com�s­

sões que 'por aqui passavam rit­

pidamente, observavam, faziam

QS costumeiros\ relatórios de via­

gem e nos acenavam com a clá3-
sfca e gasta fórmula do "vamos

providenciar". E só! Os relató­

rtos te;rminavam por ser arquiva­
dos e as providências ficavam 110

papel e na promessa.
E apesar das suas condições

excepcionais, fatores adversos

provocavam seu gradativo, esva-,

siamento. Sua localização à' meia-
\

distância de !tajaí (.g,6 milhas) c

'Paranaguá (37 milhas), 'ele çerta
maneira contribuia para isso.
E a política de favorecimento

aos vizinhos, principalmente Pa­

ranaguá, fazia com que apreciável
quantidade de carga, antet:Íor­
mente . movimentada nêste pôrto,
passasse a se escoar através da·

queles.
'E o nosso tão .decantado "me­

lh'or ancoradouro natural do Sul",
à falta de uma política portUárIa

. ",

realista, aos poucos ia perdendo
sua importância como terminal
marítimo.
E a discriminação chegou 'a tul

ponto que, ainda por ocasião da
vossa estada aqui um lperribro da

comitiva, .0 então Diretor do De-.

partamento Nacional de Portos é
Vias Navegáveis, contrariando
nossa reívíndíçação de aparelha­
mento do pórto e dragagem da

barra, invocou o argumento da

precariedade dos acescos rodo­

viários, esquecendo-se talvez que
S}ü Francisco elo Sul ligava-se i.�:)

interior do Est.ado, bem como U:l

Paraná e Rio Grande' do 'Sul, atra­
vés da Rêde Perroviáría Fede­
ral S/A. E essa afirmativa S'O

constituía em autêntico paradoxo,
p�is enquanto a política global de

transportes, c o :1 d u z i da' pai
V, Excia., conferia especial desta­

que ao Transporte Ferroviário, vi­
sando atenuar os "deficits" crô­
nicos daquela autarquia, pelo.'
maior e melbor aproveitamento
dos seus serviços, aquela Auta.'.'­
quia, em desacôrdo com tal orien­
tação, procurava ressaltar o

transporte rodovíárío nas liga­
ções com o pôr to.
Nossas esperanças maís se

acentuaram. quando de uma en­

trevista publicada no "O Globo",
do Rio de Janeiro, edição de

8/05/1969 e transcrita pela im­

prensa local, por o'casião de vossa

viagem de inspeção às obras em

andamento em nosso Est.ado, re­

gistrando-se então a segl.Ünte de­

claração de V, Exc_ia.: ·"Agora va­

mos movimentar os que já exis­

tem, começando por Laguna e ata-
. cando a seguir o de Sáo Francis­

co, que será uma aíternativa' do
Pôrto de Paranaguá."

O esquema proposto - alterna­
iliva do pôrto de Paranaguá :_ ,;i­
ria atender aos nosso's reclamos,
dentro da realidade nacional; 011

•

�eja:
1 - uma distribuição mais ra­

cional das cargas pelos citados
terminais de embarque' - Para­

naguá e São Francisco do Sul
com 10 consequente desafôgo do

primeiro;
2 - descongestionamento des

ramais ferroviários para Param,­

guá, pelo desvio parcial dó' mo­
vimento para a estação férrea. de
São Francisco do Sul, possibili-

• lando um maior fluxo de vagões
nos dois sentidos - ida/volta -

pela rapidez do percurso;
3 - solução de um velho pro··

blema sócio-econômico pela inte-

/

-

raná

ções Estaduais para receberem
informações sôbre as inovações
do Programa,

Pela Federação dos Emprega­
dos no Comércio do Estaqo de
Santa

.

Catarina participou das re­

feridas reuniões o Sr. José Már­
çal da Silva, Diretor-Secretário da

Federação, que será responsável
/pelas instruções a respeito do
exato preenchimento do nôvo for­
mulário de habilitação pelos sin�
dicalizados da área comerciári::t,

DISSfD'[Q COLETIVO

..

Não tendo chegado a um acôr­
do para a majoraç'ão do salário)
dos comerciários ele Criciúma, o

.Sindicato dos Empl'egal1os no Co-
\ mér�io de Criciúma resolveu' Íns­
taul'Qr dissídio coletivo contra o

Sindicato do Comércio Varejista,>,
achando-se, já, em fase de apre-

gração de uma comunidade semt­

marginalizada no processo de" eh­
serccL ímento, já que a' econórma
do munícípío Sê fund,amente' em
suas atividades portuárias.
Motivos, pois, 'te�ós,

-

,E?e:qhor
Ministro, de ficar apreensivos
quando' o "O Estado de São Pau­
lo", edição de 5/02/197Q, dá à pu­
blicídarte uma recente entrevista
de V. Excia. anunciando a' cons­

trução de mais um pôrto para o

Paraná, em mar aberto; ,para a

movimentação de granéis sólidos.

A. se confirmar a notícia; Se­

nhor Ministro, São Francisco' do
Sul deixará, de ser altemattva de

Paranaguá, mais uma vez, vere-

I, mos frustadas as nossas já cente-

':S 'Y�·:O .1) momento' em que a
,'" ·;.:i .. ,c,> "i;" de Armasenamen-
���"._ -;�j;:'a� � - está uítiiha�d0
a instalação de aparelhagem 'nUi'"
càníca para movimentação de

granéis f'-1lido"', aqui mvestíndo l
ao redor de NCr$ 1.500.00Q;00 (um
milhão e meio' de cruzeíros . no­

,vos), com rnnotoname-ito previs­
to para abril do' corrente ano.

O Presidente Medici, em sua

mensagens de Boas Festas, disse a

certa altura do pronunciamento:
"Convencido estou da. menor ne­

cessidade de novos planos que dê

determinação e constância para
acionar e aperfeiçoar' o que pla­
nejado existe"; e majs adiante
"

. .. levar impacto às áreas es­

tagnadas, remover tabús ... "

Quer nos parecer, Senhor Mi-
I - -

nistlro,. que êste trecho' da m(Jü-

sagem do Presidente até parecia
especialmente feita para São
Frar..cisco do Sul,:- eis que:

'
.

1 - Em Sl'io Francisco ·do Sul
existe lJm pôrto que precisa ser

acionado e aperfeiçoado;
2 - São Francisco do Sul é

urpa área estagnada; cujo impa'!­
to seria a movimentação 'dó pôr­
to;

3 ,- E como tôda comunidade
estagnada, há. tabús que neces­
sitam ser removidos e � que pro­
vocam a ciescrença e o desâ:t1i!Jlo
da, sua ge{1te. •

Certos de que o Senhor Minis-.
tro saberá compreender os Te­

ceios e apreensões de .que esta­
'm�s possuidos, passaremos a

aguardar vossa palavra·âe tran­

qualidade e eSP!lrança. a) Antônio
Domingues Tavares, Presidente;
Roberto Marcant'oni, Vice-19resi­
dente; Orlando- Aristeu Cardoso G

Celso Salazar Pessoa, 1° ,e 2° ,Se­
cretários e Lourival Duarte da

Silva, Tesoureiro".

Pebe prevê para êste anu concessão
de mais de lOO mil bolsas de estudo

/

O Programa Especial de J?ôl­
sas de Estudo - PEBE - da Fe­

deração dos Empregados no Co-
. -

mércio prevê para o .exercício (�Q
corrente ano a 'concessão de l�O
mil bôlsas de

.

estudo para os ii­
lhos de seus fili.ados,
,,_....

_', "

..

,----.õ:-- ..i}
Dado o volume de inscrições

que espera receber, segundo fOli­
te"do PEBE, o mesmo está refor­

mulanÇlo o sistema de proces­
samento de dados para a cOIjlPu­
tação eletrônica que motivará al­

gumas inovações, ,com o nôvo for­
mulário de habilitação que deve­
rá ser preenchido por código pe­
los Sindicatos.
E" para preparar o pessoal des­

tinado a inst:ruir o preenchimento
correto do nôvo formularia uma

vez que a inexatidão do mesmo

acarretará prejuízos aos bolsis­
tas, o PEBE reuniu na cidade do
Rio representàntes das Federa-

ciação pela Junta de Conciliação e

Julgamento local.

CASAS POPULARES

A Cooperativa Habitacional dos

Oper�rios Sindicalizados de !ta­
jaí Ltda.. inaugurará amanhã, às
10 horas: o conjunto hàbitacio­
nal construído à rua João pessoa,
no bairro da Fazenda ..

Para a cerimônia de inaugura­
ção foi convidado o Governador
Ivo Silveira, bem como. autorida,
des municipais e estaduais, deven,
do pl'esidí-la o Secretário do Tra,
balho e Habitação, Sr. João Pau,
lo Rodrigues.
Está marcada, também, .a inau­

guração do \conjunto habitacional
Mau:::.. na cidade de Tubarão,
construída à rua Altamiro Gui­
marães pela Cooperativa H�bita­
cional dos Operários de Tubarão,
Laguna e Imbituba l:..tcla.
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Florianópolis, Quinta-feira, 26 de fevereiro de 197(}

contra
..

sonega ores
o Secretário Ivan Mattos, da

Fazenda, declarou que a Fiscali­

zação exercerá severa, vigilância
contra a sonegação e que deter­
rnínarã a aplicação de medidas
policiais para' evitar a distorção
que 'tanto prejudica: à arrecada"
ção estadual. .Asseverou o Sr. IVan
Mattos qae' há determinação (:0

Ministério da Fazenda no sentido
de que a sonegação. seja; tenazrnen-

'.--/ te combatida e a Secretaria não se
,

furtará ao cumprimento ela .medi-
da. Afirmou' o Secretário da Fa­

zenda que em. Santa Catarinu
"existe tanta sonegação quanto
nos demais' Estados".

O Fisco tem uma preocupa-

ção ,copstante -- afirmou - qne,
,S a de eliminar ou reduzir esta

taxa de sonegação. Todavia,' pare­
ce-rne que êlc não tem sido bem
cedido, mas vamos emprender
uma campanha rigorosa em de­

terminadas áreas. No caso espe­
cífico do arroz e' do suíno vivo,
por exemplo, não teremos mais

contemplações; sendo que 'no to­

cante ao primeiro, o contribuinte

que for' apanhado em falta séra
imediatamente detido

carga, o caminhão e o que mais'
houver" - até .que sejam discu­

tidas as penalidades cabíveis no

caso..
'

- O Fisco não pode mais asei-

,

tar a sonegação como um fato
consumado e irreversível - afian­

çou o Sr. Ivan Mattos. Muitos

apelos já foram 'feitos anterior­
mente, visando acabar com a 5.0-

negação. Agora, a paciência aca­

bou
.

e o· trânsito de mercadorias
com notas falsas' não é mais
admissíveis, principalmente'

.

E6
,

.

atentarmos para a série íncontá­
vel de favôres fiscais concedidos
pelo Govêrno do' Es tado à classe

empresarial,

- Se pe�sistir�m certos tipos
-de sonegação dolosa - alertou -

vamos usar o, máximo rigor, da
lei contra os sonegadores.

, '

Situação do fisc,al· será definida
Referindo-se a situação dos

Fiscais da Fázenda, que ainda não
tiveram regulamentada a questão
de seus vencimentos, o 'Secretá­
rio Ivan Mattos asseverou que os

estudos .para a solução do pro­
blema está em fase final de ela-

boração, devendo Jogo ser subme­
tido à apreciação do Governador
Ivo Silyeira.
- A justa e 'procedente recla-'

mação dos fiscais, alegando que
o assunto já- 'se arrasta por largo
tempo encontra resposta na ne­

cessidade imperiosa de estudos

,

pormenorizados, poís é preferível
que ocorra morosidade do quo
prejuízo ao Govêrno e aos pró­

, prios fiscais, cpm o açódamento
ou a pr-ecipitação das decisões.
- É evidente ...! prosseguiu -

que não poderemos tratar a ma­

téria unicamente sob o prisma do

interêsse dos fiscais' e dos de­

mais. servidores da' Secretaria,
pois em primeiro lugar está o in-

terêsse da' administração. sería
� -

. '

muito mais fácil se simplesmen-
te fixássemos os vencimentos. in­

variãveís, o que é desinteressante

para a administração de vez que
o trabalho fiscal deve ser medi­
do em têrrnos de jProd;utividade.'

.

Revelou o Sr. Ivan' Mattos que
a matéria. está em fase' de con­

clusão, tendo sido feito'o pos­
sível para que não haja inter­
rupção nos trabalhos dos ríscaís.

- _Temos pago com antecipação
para posterior compensação c ';0.
dQS estão ganhando relativamen­
te bem, não havendo motivos pa­
ra. reclamações. No máximo, ha­
verá urna' preocupação, enquanto

-

a matéria não está definida.

Associação anuncia movimento
_______.,..,.."'-"--...,.;.;:.,,;.:.._;;..,.,;..•' ...' '-'-..�',_;..__ "' } :.. ."� ?-", � . 01' , ';;;

',L �'." /,/r'; ,w;,.'��;'\.'·'�,'..�" ..... ' 'd"";'; ",j':. <,I:iF�nt!":
.

;�Hi:Íi;j'.r!{:h�! ..f,i; t};:;socr Jos Fj9�8jis ;d� ���� }i��s,�:,e:�a(;;� '11<1,��:, dQ?,.;���calS; '-" 1; reformU)�!1f ,;:;1' cattéira, e :'çl�íkl:í\�
i��fil d.cl!, l:Sae !�S.,»� �at;�*l *-sE�açfi��':��l1f�FIscl,fd�;!#Ií'ir F" ";,'+�s ":t'dó. ';��;\i�M.t\!teni �(Üi,tA.:;.U;
li;.! !}';j' A.ÍIi\;,.).fu' ',L.,:�;,'.;.,l<,' I·,,\.';t'�ip..I1\iu'.l'a' íM,l'1,. i1:.i., 1', f'l ,'. ,:, ;'!t;: "'" i�11:i'l',!'," mi! ::�iil&rtl. ,Hfi �i.''Hi'..�.'t.·:.ll é!Li"lj '''" .. '

1lIi�"f.t: "f"-'''''' ,,,,,,;''i' "':!!�tHw \, l>IoI'!.'''- � itlt>: Rs aaO';t401;;S�;:i�#l �":::�ca, ' 6êhcllf",,�e��1:rel�t�H�;\! :rw�'ntfl'&i q1J0,
prensa hota assinada por se:.! por seu' presidente, Sr. Oélio OJ'Ó, disciplinem o trab'alho' 'frscal e,
presidente, ,Sr. Gélio Osório, rio, está 'pr.omovendo entendimen- ,principalmente, a irregularidade
anunciando a movimm1tação ,.j.�. tos no sentido de movimentar têcla' nos pagamentos dos vencimentos:
tôda a classe ,a fim de que seja a Classe Fiscal do. Estado, face à segundo declara o - presidente
encontrada m;gentemente um3- 80-' falta de ,solução, por parte �a Se- da' AFFESO .- ó que� vem trazen-

'lução 'para o problema da· rem•.:- cretaria do Estado, na elab0l'a- do sérios prejuízos à administra-

neração ,dos fiscais, criado com. a çãO dos novos níveis de veneimer,- ção fazendária do' Estado em

proibição da participação no 1110<'1- tos dêsses altos servidores estu- virtude da intranquilidnde geral
tante arrecadado, instituída pela duais. Já por longos dias se arras-

.

eIp todos' os seto�es" da",àtividade
Emenda' ConstItucional na '1. ta a regulan:ontaçãÇl da Lei que . fiscal, de campo". \

Vereador e pressa seu protesto.

,

, 0
•.
vereador Aloisio Piazza abo;'­

dou. em sessão ,ordinária d?- Oá­
mara Municipal o problema r;h
regulamentação do;:; dispositivos
da 'Emenda Oonstitucional nO !.,
para efeito da remuneração (:a
calsse fiscal. No seu pl:onunciH­
mento, disse o Sr. Aloísio Piazza,

que os �iscais da Fazenda estra­
nham q1,le, passados cinco meSêS

de vigên?ia da emenda constitu­
cional o Govêrno catarinens'e nã0.

tenha' até "agora regularnentado a

.sua aplicação.
_,.. �ssa displicência' afeta pro­

fundamente o trabalho fiscal qU>3'
não se mantém com um ânimo

propício a uma tarefa de capit,al
i111portânci� para a administra­

ção est,adual. Enquanto uma so-

Iução não chega, os fiscais con­

tinuam trabalhando, mas sem a

disposição de outraS· épocas, quah­
elo o' problema não existia;
Asseverou. o Sr.. Aloísio Piazza.

que ,a Prefeitura Municipal, de
I

' ,

Floj:ianópolls já resolveu o pra-
blema de seus fiscais, enquanto o

"/Estado ainda não' regulou a 'd­

tuação.

Universidade co pletou ontem a
matrícula da la turma de aprovadOS
O Departamen,to de Registro e

Oontrôle Acadêmico da Univ.ersi­
dade Federal de Santa CatarÍl,!1

, ,

·encerrou, 'ont�m,. às 12' horas·o

prOcessamento das matrículas dos

primeiros seiscentos candidatos

aprovados nas q�atro áreas do
Vestibular único e Unificado.

No,malistas .. querem
-

," \0

4

"

estagiar no Utu ral
O

'

Secretáriõ' Jaldir Faustino da

Silva, da, Educação, disse ontem
que não é possível atender ao

grande número de normalistas .es­

tagíárias que procuram" sempre
uma lotação' em cidades .lttórãneas
_::_ 'eh1 . Flol1ia:p.6polis princípalmen­
te -, asseverando

:

que as vagas
são limitadas e as solicitações são
" � ,

em número ,excessivamente maior.
'Informou" que tem recebido as

reclamações, 'mas sem, poder _ia·
zer n31da :�_�não ,?���p�lp:�� Í!'j.i:,' tô­
<;las.� p6stíxlafites que irfiéiéih no

o,<iste - região carente de. pro-: I

,/ :ifessôres - a, sua carreira no ma-
.

,/ :gIst�:t'io,; 9rt�E)� � os prímeíros pás­
soi,., poderão se constituir .ziuma

e�peIiiê�cia Valiosa.
Nos últimos 'dias, o gabinete do

Secretárió estêve 'movimentado
,ante a presença de grande' nüme­
:1:0 de normalistas que procuram
'ainda fugir a urna prestação do

serviços no interior catarinense, e

p' teor . da 'resposta foi sempre o.

,fueS'mo·; . não é possívei, não há

�ag�'� na Capital, mas há muit�s
rPs��torias no interior', neces­
�ita�lâb de professôras.
r � "

capacidade didática e psícologl­
ca. Esse estágio probatório, en­

tretanto, é. feito nas 21 Tnspeto-
. rià_!> Regionais· existentes, ,.cada
ugla com um determinado nüme­
TO, de vagas, e quando as solici­

tações .vísam com primazia .uma
IÍls'6etoria qu�lquer os 'problemas

, .evidenternente surgem. Oomo a

'admissão é

feita pela , clássíãíca­
ção por pontos, evidentemente'.
que. têm preterêncía. as candida­
tas . melhor classíücadas, que são
chamada pela ordém cronológica.
O problema portanto é, motivado
por normalistas que não obtêrn .

classificação 'e desejam' n1esrri:)
assim

.

permanecer, na Capital ou
em 'outras cidades litorâneas
cujas Inspetorias estão 'com suas

'vagas' preenchidas.
.

l
'

Ph�NO DE EDUCAÇÃO

o' Secretário tia Educação' re­

toi:�ou óntem de São Paulo; ,o�-,
de manteve contactos com a Ecti.­

tôra Abril para a: edição de' lO

mil ,eXjemplares do Plano Esta·

dual de, Educação. O Sr. JaldiL;
Faustino da Silva visitou na opO!"'
tunidade 'a TV-Educativa da Oapi­
tal paulista, em corppa,nhiá d0

professor Lídio 'Martinho Gallado,
ê foi cófiviüado para elaborar o

ptOgrar<),a de "Educação Moral e

CfVié4'1,'f;!àtâ' (( tiurso de rÍ1adure·
-,;"; ,

"

.

.

• ""'V:.:�

j� I'; ;;.... �

;� A�bl1tece que as jovens egressas
�o ,qwso normal são obrigadas a
ib.g�ssar no magistério na qua,!i­
a:ad;�Jde . estagiárias, durante utn

�Jl.:ar fim' de provar a süa apti�
�ã9H�.'tra' o, oficio, quer "pêlos Cd

.

eefme ' .
,
",

!
"

.

.

I'h�
! �

,

\·i-t.;", .. ,_:' l\'<::-., ...•", \',
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,'�.j "���-'''">"-�'''�''assâriwi'6��êíreUi1fttct�henlmt,�,,",,�t�J4J:i
O Ministro Jarbas Passarinho,

âa.. ;Educaçao e,Oulturâ, comuni­
i6u" liiÓ Govéinador iv:o Silvei ré!;
que encaminhou ao Presidente da
República o . projeto de dec�eto
qU(:l- autoriza O funciQnamimto . ela

. �scola Superior .de Educação Í<:í­
s�c��_.' _� ,pcspor'tos, da Funda�ão

Jóinvill'ense de ·Ensino_

Por outro lacia, o Diário Ofiqiçl1
da União' do t-Itimo dia 20 publi­
cou (> .decreto do. Presjdente da
RepÚblic8, ,que autoriza o fundo-'
namento, da Fáculdade de Ciên-
6ia� .. ' ,e Edt.lc�ção,., da Fundaçã;.)
Universit�ria 'dê Griciúma;"

Expressão· co.rpora,1 tem
'curso :que começa dia 2
o CursQ de Inic�ação à Expres­

�ã1t> Corporal, a ser ministrado pe·
la professora Ligia / Gallage, d')

instituto Nacional JoãO XXIII,
de Põrto Alegre, térá início no

c'.ia 2 de ma,rço, numa promoção
dó Departamento de Oultura, da;
Secretaria 'de Educação. O curso

se
.

destina a professores de Edu;'
caçãó Flsica, Pré-Primários e pa­
ra à Teatro Educacional. A pro­

fes�0ra Lígia Oallage foi estagi;,í­
ria 'na Escoia de Expressão Oó'r­
porál Jaques Lecoq,

'.

de Paris, e

realizo1.Í' um' cürso de Teoria 0

Prática da' Expressão Oorporàl no

Studio Patricia Stokoe,. em Bup­
nos Aires. As inscrições estão
abertas no Departamento de Cul­
tura do Ectà<l0' no edifício Zahia,

.-.;l---.--'-'_'-,,-

70 andar, Divisão de Artes.
CONOERTO' DE PIANO
'O Departamento de' Oultura da

Secretaria de Educação· promo­
verá um Ooncêrto, de Piano, com
Alexandre Orlowsky no Teatro Al­

varo. de Oarvalho, no dia 2 ::Ie
�

mârço, com entrada franca. ao pú­
plico; .

O pianista Alexandre
. .ofIO\\'skY

já realizou vários, eoncêrtos, no

Brasil, tendo. recebido as meda­
lhas "Imperatriz Leopoldina",
'''Marechál ROndon" e "'Ped,ro Vaz

de Oaminha" por suas atuações 1:10

exterior, bem como' a "Or�em dó
Méf7w Jornalístico" por sua cn­

laboração na. imprensa coril críti­
cíis, e ensaios sôbre "Socio.logia
Musical".

.

CONDUTOR MOTORISTA DE PESCA.
. i

- SUL ATLANTICO DE PESCA S.A., em Itajàí. Sta. Catarina, Irecrutará e selecionará ,de 27-2 a 20-3-70 candidatos em número de
20 para o Curso de· Motorista de Pesca destinados a jovens de 21 a

25 anos de idade, com bôa saúde e bons antecedentes. Durante o Cur­
c;o que é inteiramente gratuito, o.S candidatos receberão., ainda� alo.ja­
[l,(::nto, material Escolar comoleto e uma ajuda em dinheiro e' terão

:.i.t.,..io14ta preferência pa«,l Et�barque em suil' Fr()ta Pesqueira.. Mais
'( e'talhes serão. f?rnecidos no Dep�lltámento da' Companhia a rua Lin-

I
_':�.!I�_�a��:no _���ira _�� ��:m ��t�_Catarin�� �r��i���_.�_�i�',::rl�I. ,�!fVi7:';;��'��; �"�_a��R�"A;i"'.I",,"r"'IfiriIC!i,�T�,,,���:�nlm'tl! .. _

,
_.

__
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O Diretor do nôvo órgão infor­
mou que o índice de compareci­
mento foi de no-venta e seis vir­
gula seis por cento, com uma'mé­
dia .de atendimento' de cinco.enta
matrículas por llàra.

,
Acrescentou o Sr. Nelson Moritz

La Porta que t<'ldas as :mal rír.ulns
fbI_D:. ':':�I!.. c��·�·.!..t.. .:.') d .. ;.. _!J O �_.:':J

de orientação para escolha das
.

disciplinas pelos / candidatos nu

Fase de Recuperaçã� elo Centro.
de Estudos Básicos até a entrega
de todos os documentos G�igidos
em onze horas e trinta e cinco mi
mitos.

Em nota oficial, o Diretor, com

base nos dispositivos 0.0 Edital
de Matrículas' aprovado YJela 0.:)­

miss'[io de Ensino e Pesquisa,
alertou os candidatos Oarlos Ro­
dolfo ,Rape, Ricardo Sprenger Pu·

lavinha, Lairto Fortes; JesuàldO

de Araújo, Luiz Gonzaga Perei­

ra, Walter Fretta Geraldi, Perc;ival
2.Qu�.; '{1\!_.l. �.!·jrl� �.;2)_E:".-L') .J':�j'

Paulo da Ounha Brito, Rogério
Luiz de Souza, Iara Regina Men­

des, Orival Prazeres, Zulmar San

.cho· Morçira Filho, Walter Ranl\:,'
Roberto TeixeLra Faustino da Si!

va, Manoel Alaor Figueró Santana,
e Paulo Roberto Machado Lima,
sôbre o prazo máximo de setenta e

duas horas, a contar dos respec­
tivos horários anteriormente fixa-

0.03, concedido para' a realização
das m'atrícuias cqm a multa esta­

belecida.

Advertiu· os mesmos' calouros

que o pão 'compa�ecime'ntó. implÍ.
.

cará. f7Tl1 deBi. ;:.BTl.J!,(� 3t:"lt'C'1':;.,.Gt2c�
C:_;' __ ... 1l':_'._�� l�l..J dLc]i�,:; � V3J3.

Interior· lem'
'convênios .

para ro'Ouvias
. o Governador tvos Silveira au­

torizou o Plameg a firmar adita­
. mente �'ao contrato com .fírma 8S·

pecializada,
•

no sentida de' con­
cluir os serviços de alargamento,
e retíücaçâo

.

da rodovia Mas­

saranduba-Blumenau, no: -trecho

Massaranduba-Víra Itoupava.

O- prazo para a conclusão dos,
trabalhos foi fixado pará \ o din
31 de' março, 'estando os trabalhos

orçados em NOr$ 200.000,0'0.
'

De outra parte, o 'Plameg deve­

rá firmar' convênios nos próximos
qia�. com �s -Prefeíturas de Rio

�0 Oeste,
"

Laurentino, "Benedito
.

�ôvo, São\ Francisco do;,' Sul e

Santa' ,Rita "de Lima, visando ,a
melhoria de estradas municipais.
O valor dos convênios será. da'
ordem de NCr$ 200 mil, aproxima­
dãmente, entrando o Estádo COm

a maior 'parte dos recursos. (Pá­
gína 5J:

Contabilidade
instala mais
ul.a dele.gacia

:-
.'� �h�-rJ:l ·�.;�t,

-' ;
.

F���� < ��
Çons�lho Reg�pna,�, i ,c;1;e, Con�,r-

. � �. L '�H,t..( . ·!.,7'.;·t "

tJ� ; ,S�\�; iÇ�y�FW�" d�n-
fpJSs 1t���\-\�; a?�:���f:l pm-
e ex ansão, (instalou a sua (J'1.

del�gaci� no Estado,' situada DO'

r�l1:i:niiipio de' Joaçaba. "
,

'O p'r'eside�ie do órgão, Sr. Gus­
tavo Ziimn'er, ,'informou que. o

Conselho;" no períÇldo de Junho a

dezémbro', do ano .passado, .
foram

triaebs � instaladas cinco dele­

gacia�, 10c�Uzadas em Mafra, Ori­

ciúma, Brusque, Itajaí e Rio do

Sul.
:: O'· Conselho Regional cie COrrtél/
bilid'ade, autarquia federal, ten1

por, objetivo fis�alizar o exercício
da profissão de contapilista.

ColégiO de
Aplicação
oferece vagas
A direção do Oolégio' de Aplic,�­

ção da Universidade Federal de
Santa Oatarina baixou edital o:t_�­
recel1do possibilidaôes de matricu­

las aos candidatos interessadO's
nas segunda, terceü:a e' quarta sé­

ries do' Ourso de Ginasial. O 00-

légiO dispõe de cinco vagas 1'.•1

segunda série, 17 na terceira. c :l.l
'na quarta' série.
As matrículas ,poderão ser f�i­

tas até sexta-feira, das 13 às 17

horas no Oolégio de Aplicação do
,Ourso de 'Educação no Oonjuntei

., \ .

Universitário da Trindade.
\
"

DOAÇAO DE ·SANGUE

G Pr€f!idente dQ' Diretório Oen­

traI dos Estudantes da Universi­
dade ',Federal ·assinou portaria de­

terminando que os calouros de

,1970 deverão apresentar .COl11P�­
vante de Doação ele Sangue, ;�­
pedido pelo oéntro '. Hemoterápi­
co de Florianópolis, q por ocasi$;él
da !;lntrega çla carteirá estudantil.

Segundo a' portaria, nos casos d'3

impbssibilidade, tos calouros de-i')­
rão

.

exibir atestado ele di::,pensl1,
l :"'::'-1floJ 1'\;l..) Ú[;ttO cc1-:2::', .
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